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RESUMO  

XAVIER, Isadora Macedo. Dissertação de Mestrado (Zootecnia), Universidade Federal 

de Mato Grosso, Campus Universitário de Sinop. Março de 2018, 153f. Terminação 

intensiva de Bovinos de Corte Suplementados a Pasto, na época da seca, no Norte de 

Mato Grosso. Orientador: Prof. D.Sc. Douglas dos Santos Pina. Coorientador: Prof. 

D.Sc. Dalton Henrique Pereira. Coorientador: Prof. D.Sc. Bruno Carneiro e Pedreira 

 

Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e econômico, o metabolismo sanguíneo e 

o comportamento de bovinos de corte terminados a pasto com diferentes aditivos nos 

suplementos na época da seca. O experimento seguiu um delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro tratamentos e sete repetições, totalizando em 28 unidades 

experimentais. Os tratamentos consistiram na variação de aditivos em cada suplemento: 

suplemento U (formulação convencional contendo ureia), suplemento UO (suplemento U 

com substituição parcial da ureia por ureia encapsulada - Optygen®), suplemento UOL 

(suplemento UO adicionada de levedura do gênero Saccharomyce cerevisae), suplemento 

UOLP (suplemento UOL com probiótico: Bacillus cereus, Enterococcus faecium, 

Lactobacillus acidophilus, Ruminobacter amylophilum, Ruminobacter succinogenes e 

Succinovibrio dextrinosolvens). O experimento iniciou em 30 de junho de 2016 com 

término em 21 de setembro de 2016, totalizando 84 dias de desempenho, divididos em 

três períodos de 28 dias, realizado na Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop – MT. Foram 

utilizados vinte e oito bovinos da raça Nelore, não castrados, com idade média de 24±2 

meses e com PC médio inicial de 480±5 kg. A área total possuía 7,5 ha dividida com 

cercas elétricas em 4 piquetes com 1,88 ha cada, formados com Urochloa brizantha cv. 

BRS Piatã, diferida em fevereiro de 2016. O método de pastejo utilizado foi o de lotação 

contínua com taxa de lotação em cabeça.ha-1 fixa, com média inicial de 4,5 UA.ha-1. Os 

suplementos, isonitrogenados, foram formulados para conter 16% de PB (%MS) e 

fornecidos na proporção de 1,75% do PC animal.dia-1, diariamente as 10:00 horas. A cada 

14 dias procedeu-se a coleta da massa de forragem (MF), (kg MS.ha-1) e foi realizado o 

rodízio dos animais entre os piquetes, mantendo-se a aplicação dos mesmos tratamentos 

pré-designados a eles. O comportamento animal foi avaliado em dois períodos através da 

observação visual com auxílio de binóculos. Cada observador registrava por tratamento 

a frequência de ruminação, pastejo, ingestão de ração, de água e ócio por animal, a cada 

10 minutos durante 12 horas, com início ás 6:00 horas e término ás 18:00 horas. Os 

valores médios de MF ao longo dos dias 29/jun, 14/jul, 27/jul, 10/ago, 24/ago, 08/set e 

21/set, apresentaram uma variação sazonal de 5.212; 4.827; 4.568; 6.647; 5.420; 3.430; 
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3.728 kg MS.ha-1, respectivamente. As médias das alturas durante os períodos foram de 

63,5; 50,6; 44,0; 38,9; 31,0; 39,6; 36,6 cm, respectivamente. Observou-se um decréscimo 

devido à pressão de pastejo durante os 84 dias de avaliação e, posteriormente, um 

aumento ocasionado pela precipitação no mês de agosto. Os resultados de altura do pasto 

foram inversos a densidade volumétrica do pasto (DVP), houve efeito nos valores ao 

decorrer dos períodos de 102,8; 110,1; 117,7; 215,2; 139,8; 94,7; 102,2 kg de MS.ha.cm-

1, respectivamente. Inicialmente, houve uma diferença nas médias de MLV e de MCV. 

Em contrapartida, a partir do final do mês agosto, houve variação dos componentes 

morfológicos, em razão da precipitação pluviométrica ocasional. Não houve diferença 

entre os tratamentos para PVi, PCI, PVf, RC, PCF, GMD, GMC, GPVT, GCT, GCTL, 

RG, GCL, GTC, CA e EB. Houve diferença no consumo em (%PV), assim como no 

consumo dos nutrientes do suplemento e pasto. Para os tratamentos (U, UO, UOL, UOLP) 

os valores de eficiência biológica de 115,47, 108,07, 101,92 e 108,78 kg.MS.@-1 

respectivamente. Quanto ao perfil metabólico hepático, houve interação entre os 

tratamentos e períodos de avaliação, somente para os parâmetros de URE, CREAT, PT, 

ALBU, COLE, GGT e AST, enquanto que, para GLIC e ÁC.ÚRICO não houve efeito de 

interação entre os tratamento. Quanto aos dados econômicos, o lucro final do produtor foi 

maior para o tratamento UOLP. Nas avaliações de comportamento animal, não houve 

efeito de interação entre os suplementos (U, UO, UOL, UOLP) e período de avaliação 

para tempo de ruminação, tempo de pastejo e tempo de ingestão de água. No entanto, 

houve interação para tempo de ingestão de ração e ócio. Os aditivos utilizados nos 

tratamentos não alteram o desempenho, porém alteram a produtividade econômica, o 

metabolismo sanguíneo e o comportamento de bovinos de corte terminados a pasto, em 

sistema de suplementação com altos níveis de concentrado, em pastagem de Urochloa 

brizantha cv. BRS Piatã. 

 

 

 

 

Palavras-chave: comportamento, eficiência biológica, levedura, metabolismo, 

suplementação, terminação, uréia protegida  
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ABSTRACT 

XAVIER, Isadora Macedo. Dissertação de Mestrado (Zootecnia), Federal University of 

Mato Grosso, University Campus of Sinop. March 2018, 153f. Termination Intensive 

of Cattle Supplemented in Pasture With Diferent Additives in Nortthern Mato 

Grosso. Adviser: D.Sc. Douglas dos Santos Pina. Co-orientadores: D.Sc. Dalton 

Henrique Pereira e D.Sc. Bruno Carneiro e Pedreira. 

 

The objective of this study was to evaluate the performance, economics and the behavior 

of bovine terminated a pasture with different additives in supplements during the dry 

season. The experiment followed a completely randomized design, with several 

treatments and seven replications, totalizing 28 experimental units. Supplements 

consisted of one additive variation in each supplement: UOL supplement (conventional 

supplement), UOL supplement (conventional supplement with urea encapsulated - 

Optygen ®), supplement UOL (supplement). yeast of the genus Saccharomyce 

cerevisae), is a UOLP supplement (complement UOL with probiotic: Bacillus cereus, 

Enterococcus faecium, Lactobacillus acidophilus, Ruminobacter amylophilum, 

Ruminobacter succinogenes and Succinovibrio dextrinosolvens). The experiment started 

on June 30, 2016, ending on September 21, 2016, totaling 84 days, divided into three 

parts of 28 days, performed at Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop - MT. Twenty-eight 

Nellore, non-castrated cattle with mean age of 24 ± 2 months and mean initial CP of 480 

± 5 kg were used. The total area had 7.5 ha divided with electric fences in 4 pickets with 

1.88 ha each, formed with Urochloa brizantha cv. BRS Piatã, deferred in February 2016. 

The grazing method used was the one of continuous stocking with stocking rate in 

head.ha-1 fixed, with initial average of 4.5 UA.ha-1. Supplements, isonitrogenated, were 

formulated to contain 16% CP (% MS) and provided at the ratio of 1.75% PC animal.day-

1, daily at 10:00 hours. The forage mass (MF) (kg MS.ha-1) was collected every 14 days 

and the animals were rotated between the pickets, with the same treatments being applied 

to them . Animal behavior was evaluated in two periods through visual observation using 

binoculars. Each observer recorded the frequency of rumination, grazing, feed intake, 

water and leisure per animal, every 10 minutes for 12 hours, starting at 6:00 p.m. and 

finishing at 6:00 p.m. The average values of MF during the days 29 / Jun, 14 / Jul, 27 / 

Jul, 10 Aug, 24 Aug, 08 Sep and 21 Sep, presented a seasonal variation of 5,212; 4,827; 

4.568; 6,647; 5,420; 3,430; 3,728 kg MS.ha-1, respectively. The mean heights during the 

periods were 63.5; 50.6; 44.0; 38.9; 31.0; 39.6; 36.6 cm, respectively. A decrease due to 
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grazing pressure was observed during the 84 days of evaluation and, subsequently, an 

increase caused by the precipitation in the month of August. The results of grass height 

were inverses of the volumetric density of the pasture (DVP), there was an effect on the 

values during the periods of 102.8; 110.1; 117.7; 215.2; 139.8; 94.7; 102.2 kg of 

MS.ha.cm-1, respectively. Initially, there was a difference in the means of MLV and 

MCV. On the other hand, from the end of August, there was variation of the 

morphological components, due to the occasional rainfall. There were no differences 

between treatments for PVi, PCI, PVf, RC, PCF, GMD, GMC, GPVT, GCTL, GCTL, 

RG, GCL, GTC, CA and EB. There was a difference in the consumption in (% PV), as 

well as in the nutrient intake of the supplement and pasture. For the treatments (U, UO, 

UOL, UOLP) the biological efficiency values of 115.47, 108.07, 101.92 and 108.78 

kg.MS.- - 1 respectively. As for the hepatic metabolic profile, there was interaction 

between the treatments and evaluation periods, only for the parameters of ERU, CREAT, 

PT, ALBU, COLE, GGT and AST, whereas for GLIC and AUC.ÚRICO there was no 

interaction effect between treatment. As for the economic data, the producer's final profit 

was higher for the UOLP treatment. In the animal behavior evaluations, there was no 

interaction effect between supplements (U, UO, UOL, UOLP) and evaluation period for 

rumination time, grazing time and water ingestion time. However, there was interaction 

for ration and leisure time. The additives used in the treatments do not alter the 

performance, but they alter the economic productivity, the blood metabolism and the 

behavior of beef cattle finishing in pasture, in a system of supplementation with high 

levels of concentrate, in pasture of Urochloa brizantha cv. BRS Piatã.  

 

 

Keywords: behavior, biological efficiency, metabolism, protected urea, 

supplementation, termination, yeast  
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

A bovinocultura de corte é uma atividade de grande importância para a economia 

brasileira e, em 2016, 24% do PIB (Produto Interno Bruto) nacional foram oriundos do 

agronegócio, representando a quantia de 1,48 trilhões de reais (ABIEC, 2016). De todo 

esse montante, a pecuária foi responsável por 504 bilhões de reais, 31% de todo PIB do 

agronegócio nacional e com perspectiva de 43% para o ano de 2020 (IBGE, 2017). 

Segundo o IBGE (2016), o efetivo de bovinos no Brasil encontra-se com 215 

milhões de cabeça, sendo que a maior quantidade concentra-se na região centro-oeste, 

com destaque para o Mato Grosso, com a maior produção de bovinos, com 30,30 

milhões de cabeças e 13,9% em relação a todo o rebanho no Brasil. No entanto, de todos 

animais que foram abatidos no Brasil, 87% são terminados em sistemas de criação a 

pasto e os outros 13% terminados em confinamento. Deste modo, a produção de carne 

bovina depende da produção das pastagens brasileiras.  

Em regiões tropicais, a produção de forragem ocorre de forma desigual durante 

o ano, devido a estacionalidade na produção forrageira. Durante a estação seca do ano, 

as gramíneas apresentam baixo valor nutritivo e teor proteico inferior ao valor mínimo 

de 7,0%, para que os microrganismos tenham condições de utilizar os substratos 

energéticos fibrosos da forragem ingerida (Detmann et al., 2014). 

Diante dessa situação, a suplementação alimentar de bovinos a pasto tem como 

objetivo corrigir as falhas nutricionais ou unicamente potencializar o desempenho 

animal, já que grande parte das gramíneas tropicais não fornecem de maneira adequada 

os nutrientes necessários para que tenha o máximo em produção animal (Dias et al., 

2015). Porém, ao se optar pela utilização do semi confinamento é necessário que a 

quantidade de forragem disponível na área, seja suficiente para alimentar os animais 
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durante todo o período em que eles estejam confinados. Uma forma de permitir esta 

disponibilidade de forragem, pode ser alcançada pelo diferimento de pastagem. 

Assim, com a exigência dos mercados consumidores quanto a segurança 

alimentar, o uso de aditivos alternativos aliado a suplementação, possibilita melhoria no 

desempenho animal, por intermédio da conversão alimentar e no ganho de peso, além 

de redução nos índices de distúrbios digestivos (Machado et al., 2015).   

Todavia, devido ao acréscimo de altas doses de concentrado na dieta, combinada 

com a utilização de aditivos, mudanças no comportamento ingestivo dos animais podem 

ocorrer, logo, além do desempenho, é essencial avaliar o efeito da suplementação sobre 

o perfil metabólico e no comportamento animal em pastejo. 

Neste contexto, objetivou-se com este trabalho, avaliar o desempenho produtivo 

e econômico, o metabolismo sanguíneo e o comportamento de bovinos de corte 

terminados a pasto com diferentes aditivos utilizados nos suplementos.  

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Panorama nacional da bovinocultura de corte 

O Brasil é o quinto maior país do mundo em território, com 8,5 milhões de km2 

de extensão e com uma área de pastagem de 167 milhões de hectares (IBGE, 2016).  No 

ano de 2016, o efetivo de bovinos registrado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística - IBGE, foi de 215 milhões de cabeças, sendo que, aproximadamente 87% 

desses animais são terminados exclusivamente a pasto e o restante terminados em 

confinamento.  

O crescimento da população mundial e do poder aquisitivo, tem exigido uma 

maior demanda por alimentos de origem animal. Segundo a Organização das Nações 

Unidas para Alimentação e Agricultura, projeta-se um aumento de 17% na produção de 
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carne até o ano de 2024, e os principais responsáveis por atender esta demanda são os 

países em desenvolvimento (FAO, 2015). No ano de 2015, a produção brasileira de 

carne bovina foi de 9,5 milhões de toneladas equivalente carcaça, tal produção foi 

proveniente de 39 milhões de cabeças abatidas, aproximadamente 19% da produção foi 

exportada e 81% foi consumido pelo mercado brasileiro (ABIEC, 2016).  

No primeiro trimestre de 2017, foram abatidas aproximadamente 7,4 milhões de 

cabeças de bovinos, essa quantidade foi 0,5% menor que a registrada no trimestre 

anterior e 0,7% maior que a apurada no primeiro trimestre de 2016 (IBGE, 2017). O 

principal destino da carne bovina produzida no Brasil é para Hong Kong, em outubro 

de 2017 a demanda para o território foi de 35,76 mil toneladas, alta de 67% na 

comparação anual, na sequência aparecem China, Egito, Irã e Rússia (CNA, 2017) 

Dentre os estados brasileiros, Mato Grosso é o maior produtor de bovinos, 

seguido por Mato Grosso do Sul e São Paulo. No ano de 2016, o estado obteve um abate 

de 4.697 milhões de cabeças de bovinos segundo (ABIEC, 2017). 

Apesar desta posição de destaque no cenário econômico nacional, a pecuária de 

corte caracteriza-se por apresentar baixa produtividade e grande variação na qualidade 

da carne produzida, o que pode comprometer a competitividade deste setor no mercado 

internacional. Sabe-se que as pastagens constituem a base na alimentação dos 

ruminantes, pois propiciam a forma mais econômica de exploração, porém, geralmente 

são de baixo valor nutricional. Segundo Euclides et al. (1998), a sazonalidade é a 

principal causa da baixa produção bovina nos trópicos, pois promove inadequação no 

atendimento das exigências nutricionais dos animais as quais interferem nos regimes 

pluviométricos e consequentemente nos sistemas de produção, tal fato altera 

diretamente a qualidade das pastagens e, portanto, na oferta e preço do gado por região. 

A elevada variação qualitativa e quantitativa das pastagens resulta em ganhos em peso 
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no período das águas e perda em peso no período seco, com duas estações bem definidas 

no Brasil central. 

Deste modo, é importante o uso de tecnologias aplicadas à pecuária, a mesma, 

já é utilizada em alguns rebanhos no Brasil que aliada ao desenvolvimento de pesquisa 

nacional e de técnicas específicas aos sistemas produtivos, os quais impulsionam os 

índices de produtividade dos animais, colaboram para uma pecuária mais eficiente e 

sustentável. De maneira que, em uma mesma área, com a implementação de tecnologias 

e ferramentas simples de manejo, o rebanho brasileiro pode ser multiplicado (ABIEC, 

2016).  

A pecuária de ciclo curto, possui altos ganhos por área e com uma produtividade 

acima da média nacional, isto evidencia que algumas tecnologias se tornam 

imprescindíveis no sistema, como o uso de novas variedades de plantas, novas 

estratégias de recuperação de pastagem e divisão da área do pasto em piquetes por 

exemplo, pois a produção de animais a pasto, a forrageira é o alimento principal e 

disponível para o pastejo e por isso é necessário que haja um bom manejo com forne-

cimento balanceado de energia, proteína, vitaminas e minerais para assim atender às 

exigências de mantença e produção (Tonello et al., 2011). 

 

2.2 Origem e caracterização da Urochloa brizantha cv. BRS Piatã 

 

A cultivar BRS Piatã é uma Urochloa brizantha desenvolvida após 16 anos de 

avaliação, partir de uma coleção de forrageiras da Embrapa Gado de Corte e parceiros. 

Originalmente, este gênero foi coletado pelo Centro Internacional de Agricultura 

Tropical (CIAT) entre 1984 e 1985, na África e lançado pela Embrapa em 2007, como 

mais uma alternativa para a diversificação das pastagens no Brasil (Valle et al., 2007).  
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Conforme apresentado por Valle et al. (2007), o capim Piatã possui hábito de 

crescimento semi ereto, com a formação de touceiras com altura entre 0,85 m a 1,10 m. 

As lâminas foliares medem até 45 cm de comprimento e 1,8 cm de largura, são glabras, 

porém são ásperas na face superior e com bordas cortantes. As bainhas que envolvem 

os colmos e sustentam as folhas têm poucos pelos claros, os colmos são finos, 

ramificados e verdes. A inflorescência detém até doze racemos, o que diferencia das 

demais cultivares, que podem apresentar de quatro a seis racemos, horizontais, com 

pelos longos e claros nas bordas e espiguetas com ausência de pelos e arroxeadas no 

ápice. O florescimento é precoce, entre os meses de janeiro e fevereiro e pode ser 

cultivado em praticamente todo o país, principalmente em regiões que possui bom 

regime de chuvas e com ausência de invernos rigorosos, sendo indicado para solos de 

média fertilidade, com exigência semelhante à dos capins Marandu e Xaraés. 

A produção total média da forragem do capim Piatã é de 18 t/ha de matéria seca 

ao ano, com 57% de lâmina foliar, 36% dessa produção ocorre no período seco do ano, 

o que favorece o desempenho animal no período. Devido os colmos serem mais finos, 

estes podem ser facilmente aproveitados pelo animal, o que favorece o consumo da 

forragem disponível ou diferida para a seca. Além disso, é uma forrageira 

moderadamente resistente às cigarrinhas típicas de pastagens, e tolerante a fungos 

foliares e de raiz, é também uma boa alternativa para integração lavoura-pecuária, por 

ter um crescimento inicial mais lento e por ter características favoráveis ao manejo, 

como arquitetura e acúmulo de forragem no período seco (Embrapa, 2007).  

Quintino et al. (2016), ao avaliarem as características morfogênicas e estruturais 

do capim Piatã em monocultivo e em consórcio com sorgo de corte e pastejo, 

verificaram a ausência de efeito da consorciação sobre a morfogênese do Piatã, podendo 

ser utilizado como estratégia para a produção de forragem na entressafra em sistemas 
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de integração lavoura-pecuária. Desta forma, é possível adiantar a entrada dos animais 

na área, uma vez que o crescimento do sorgo é mais precoce e consegue assegurar a 

produção de palhada pelo capim Piatã (Rodrigues, 2000). 

Em um sistema pastoril, as respostas da planta e o comportamento animal são 

basicamente determinadas pela estrutura do dossel. Segundo Hodgson (1990), em 

pastagens de clima tropical, a densidade da forragem é o componente primordial da 

estrutura da forragem pois determina a taxa de consumo dos animais em pastejo. Em 

estudo de desempenho animal a pasto, Euclides et al. (2009) observaram que os ganhos 

em peso por animal e por área no capim Piatã foram maiores do que os obtidos em pasto 

de Urochloa brizantha cv Marandu, com média de 610 e 560 g por dia e 705 e 660 kg 

ha-1 de peso corporal (PC) por ano, para os capins Piatã e Marandu, respectivamente. O 

capim Piatã possui uma boa flexibilidade de manejo, tolera o pisoteio sob lotação 

contínua e pode ser manejado entre 15 a 45 cm de altura, sem prejuízos para a produção 

animal (Nantes et al., 2013). 

Caetano & Dias-Filho (2008), em pesquisas realizadas em casa de vegetação, 

relatam que o capim Piatã possui uma resposta moderada a tolerância ao alagamento, 

comparado ao capim Marandu que tem alta sensibilidade. Entretanto, não há 

informações sobre a tolerância há morte súbita, pois são necessárias observações de uma 

interação de fatores ambientais e as características da planta (Andrade & Assis, 2010).  

Ainda em estudos em casa de vegetação, foi possível avaliar a resistência às cigarrinhas 

típicas de pastagens, Notozulia entreriana e Deois flavopicta, devido tais espécies 

possuírem baixa sobrevivência quando ninfas, ao se comparar com a Urochloa 

decumbens por ser uma cultivar susceptível ao ataque de cigarrinhas (Valério et al., 

2009). 
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 Em condições de campo, verificou-se baixa infestação decorrente do ataque de 

adultos dessas cigarrinhas. Porém, assim como em outras brizantas, o Piatã não é 

resistente à Mahanarva fimbriolata, cigarrinha-da-cana, muito comum na região Norte 

do Brasil, não sendo recomendada a utilização em áreas com histórico de problemas 

com essas cigarrinhas, o que limita a utilização extensiva (Valle et al., 2007).  

Segundo Andrade & Assis (2010), para as condições ambientais do Acre, a 

recomendação é que as pastagens sejam manejadas sob lotação rotativa, observando-se 

as indicações de altura do pasto na entrada (pré-pastejo) variando de 35 cm a 40 cm 

durante a estação chuvosa, e de 30 cm a 35 cm no período seco do ano. Já as alturas 

residuais (pós-pastejo) podem variar de 15 cm a 20 cm durante a estação chuvosa e de 

10 cm a 15 cm no período seco. Ainda, segundo esses autores, o período de descanso 

pode variar de 22 a 28 dias, dependendo da velocidade de crescimento do pasto. 

Em épocas favoráveis ao crescimento, o uso de períodos de descanso muito 

prolongados contribui para o aumento da proporção de colmos e material morto na 

forragem disponível, o que favorece o perfilhamento aéreo indesejável e resulta em 

maiores perdas de forragem. Além disso, os módulos de pastejo rotacionado devem ser 

planejados com cinco a dez piquetes, de modo que permita períodos de ocupação dos 

piquetes variando de 3 a 7 dias (Andrade & Assis, 2010). 

 

2.3 Diferimento de pasto 

 

As forrageiras tropicais constituem a base na alimentação dos ruminantes no 

Brasil, por ser a fonte de alimento mais barata de exploração da produção. Entretanto, a 

produtividade das gramíneas tropicais é desuniforme ao longo do ano, com maior 
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produção no Brasil Central nos períodos entre primavera/verão, e menor entre 

outono/inverno (Barioni et al., 2003). 

No período seco, ocorre a senescência de folhas e de perfilhos especialmente 

quando são mantidas sob pastejo, além do declínio no valor nutritivo, que são as 

características inerentes a forragem consumida, como baixo teor de proteína bruta e 

aumento na lignificação da parede celular, os quais constituem um entrave para o 

crescimento microbiano no rúmen (Hennessy et al., 1983; Leng, 1990; Detmann et al., 

2009). Segundo Van Soest (1994), o valor nutritivo da forragem é determinado pela 

composição e, consequentemente, por uma série de fatores que constituem uma 

interação entre o ambiente e a resposta da planta. Esta variação sazonal nas 

características das gramíneas, é chamada de estacionalidade da produção forrageira e os 

principais fatores envolvidos na estacionalidade são, características fisiológicas da 

planta, deficiência hídrica, radiação solar, fotoperíodo e a temperatura.  

Neste sentido, para que haja um equilíbrio entre a oferta e a demanda de 

forragem ao longo do ano, o uso do diferimento da pastagem é uma estratégia de manejo 

de baixo custo e que ameniza os efeitos da estacionalidade sobre o desempenho animal, 

não sendo necessário a redução do rebanho na propriedade.  Esta estratégia consiste em 

eliminar o pastejo de uma determinada área no final da estação que propicia o 

crescimento da planta forrageira, o que possibilita um maior acúmulo de forragem no 

período de escassez hídrica (Schio et al., 2011).  

Dentre as vantagens do uso desta alternativa, três são primordiais para o aumento 

do período de pastejo, como um maior acúmulo de forragem, decréscimo mais lento da 

qualidade das gramíneas tropicais e elevada eficiência na utilização da massa de 

forragem acumulada (Corsi, 1994). Porém, há indícios de que este último ponto tido 

como vantagem, possa ser uma desvantagem, já que durante o período de pastejo perdas 
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de forragem podem ocorrer quando o pasto é diferido por longo período (Costa et al., 

1981; Santos et al., 2007). No entanto, Corsi (1994) também afirma que há prejuízo no 

uso do diferimento, pois não possibilita grandes mudanças nas taxas de lotação, visto 

que o vigor da rebrotação é limitado por fatores ambientais no período de déficit hídrico.  

Desta forma, recomenda-se para o diferimento a utilização de espécies 

forrageiras que apresentam perda lenta do valor nutritivo e que tenha hábito de 

crescimento prostrado. Dentre os cultivares pertencentes ao gênero Urochloa, a 

humidicola tem grande potencial de acúmulo de forragem, mas seu valor nutritivo é 

baixo quando comparado ao de outras espécies de Urochloa. Por outro lado, as 

gramíneas de crescimento cespitoso ereto, tais como as pertencentes aos gêneros 

Panicum, Pennisetum e Andropogon, quando vedadas por longos períodos, apresentam 

acúmulo de colmos lignificados e com uma baixa relação folha:colmo, não sendo 

indicados, portanto, para o diferimento de pastagem (Euclides et al., 2007). 

Segundo Nantes et al. (2013), a forrageira Urochloa brizantha cv. Piatã é 

adequada para o diferimento de pastagem, pois possui altura moderada, colmos finos e 

com reduzido florescimento nos meses de outono, período em que normalmente o pasto 

permanece diferido. De maneira geral, as forrageiras do gênero Urochloa atendem aos 

critérios para o diferimento (Fonseca et al., 2014). Porém, quanto maior o período em 

que a forrageira permanece diferida, maior será o percentual de colmo, lâmina morta e 

de perfilhos reprodutivos, o que ocasiona em menor valor nutritivo, porém reduz os 

efeitos de altura do pasto no início do diferimento sobre as carasterísticas estruturais da 

planta (Santos et al., 2010; Gouveia et al., 2017). Já um período de diferimento curto, 

além de melhorar o valor nutritivo, melhora também a eficiência de pastejo, pois ocorre 

um aumento no percentual de folhas, maior número de perfilhos vegetativos e menor 



10 
 

tombamento, mas há baixa produção de forragem, o que pode prejudicar o rebanho 

(Santos et al., 2010). 

Divergências no manejo das alturas das forrageiras no início do diferimento 

interferem na morfologia da planta assim como no comportamento ingestivo e no 

desempenho dos animais quando em pastejo (Trindade et al., 2007; Vilela et al., 2012). 

Pastos mantidos em altura mais baixa, ocorre maior penetração da radiação solar até a 

base do dossel, o que estimula o aparecimento de novos perfilhos vegetativos e com 

bom valor nutritivo. Por outro lado, quando a altura não é bem controlada, implica em 

uma menor eficiência de pastejo devido à possibilidade de ocorrer o tombamento das 

touceiras maiores (Souza et al., 2012; Vilela et al.; 2013). 

Santos et al. (2013) recomenda fazer o rebaixamento do pasto alguns meses antes 

ou imediatamente antes do início do período de diferimento, afim de adaptar melhor a 

forrageira para a desfolha. Contudo, o rebaixamento abrupto do dossel pode diminuir o 

índice de área foliar e aumentar o número de perfilhos sem meristema apical. 

A adubação nitrogenada em pastos diferidos proporciona o maior aparecimento 

de perfilhos, todavia precisa ser controlado já que o nitrogênio irá acelerar todo o 

metabolismo enzimático da planta, com isso, pode ocasionar sombreamento na base do 

dossel, inibindo o perfilhamento (Moreira et al., 2009; Souza et al.; 2013). 

 

2.4 Desempenho de bovinos de corte suplementados a pasto 

 

Em qualquer sistema de produção animal o princípio básico para o bom 

desempenho é o equilíbrio entre suprimento e demanda por alimentos (Silva & Pedreira, 

1996). Porém, a produção de bovinos em pastejo depende da interrelação entre os fatores 

solo-planta-animal, considerado um sistema complexo e dinâmico, ou seja, as 

necessidades de cada um destes componentes são conflitantes, sendo preciso analisar de 
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maneira integrada todos os componentes que possam gerar modificações no 

desempenho animal.  

Deste modo, é necessária a introdução de estratégias que propiciem a 

intensificação, como o fornecimento de suplementos para os animais. Segundo Detmann 

et al. (2014), a suplementação alimentar de bovinos a pasto tem como objetivo corrigir 

as falhas nutricionais ou, unicamente potencializar o desempenho animal, já que grande 

parte das gramíneas tropicais não fornecem de maneira adequada os nutrientes 

necessários para que tenha o máximo em produção animal. Desta forma, permite 

aumentar o desempenho dos animais, reduzir a idade de abate e melhorar a qualidade 

da carcaça e da carne obtida, além dos benefícios na preparação de animais terminados 

em confinamento (Reis et al., 2012). Entretanto, para toda a intensificação é preciso que 

haja um planejamento, tendo como um desafio predizer com exatidão o resultado que a 

suplementação terá no desempenho animal. 

Contudo, vale ressaltar que com o fornecimento de suplementos para os animais 

mantidos em pastagens, a ocorrência do efeito associativo é comum, o qual 

conceitualmente é definido como a mudança na digestibilidade e ou no consumo da 

dieta basal. O efeito associativo pode ser de três tipos: substitutivo, aditivo e combinado. 

O efeito substitutivo é caracterizado pela diminuição do consumo de energia digestível 

oriunda da forragem, enquanto observa-se aumento no consumo de concentrado, 

mantendo-se constante o consumo total de energia digestível, indicando que a ingestão 

do suplemento substituiu o consumo de pasto.  Já o efeito aditivo refere-se ao aumento 

do consumo total de energia digestível, devido ao incremento no consumo do 

concentrado, sem afetar o consumo de forragem, o qual pode permanecer ou até mesmo 

aumentar. No efeito combinado, observa-se ambos os efeitos substitutivo e aditivo, ou 

seja, há decréscimo no consumo de forragem e ao mesmo tempo aumento no consumo 
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de concentrado, o que resulta em maior consumo total de energia digestível (Moore, 

1980). 

Conforme Reis et al. (2014), a não suplementação dos animais no período seco 

do ano, pode provavelmente ocorrer uma redução na taxa de ganho ou até mesmo perda 

em peso. Nesse cenário, a suplementação de bovinos criados a pasto é uma alternativa 

para corrigir as deficiências nutricionais das plantas forrageiras. Porém, de acordo com 

Porto et al. (2009), quando o objetivo é manter a curva de crescimento de bovinos 

criados a pasto e abater animais super-precoces, a utilização da suplementação deve ser 

estendida até mesmo durante o período chuvoso. No entanto, qualquer que seja a 

estratégia de suplementação adotada, o produtor deve assegurar uma boa 

disponibilidade de material forrageiro aos animais. 

Na transição seca-águas deve haver um maior cuidado com a quantidade de 

suplemento ofertado, pois neste período ocorre o aumento de perfilhos na base do dossel 

da forrageira, caracterizado pela ampla emissão de folhas novas. A relação folha:colmo 

e o teor de proteína se elevam rapidamente, devido ao alto teor de proteína solúvel nas 

folhas recém emitidas, desta forma a suplementação pode causar diarréias nos animais 

(Detmann et al., 2010). 

Embora na estação chuvosa as forragens tropicais não são consideradas 

deficientes em proteína bruta, foram relatados em vários estudos os benefícios da 

suplementação de bovinos em pastagem com compostos nitrogenados (Zervoudakis et 

al., 2008; Costa et al., 2011; Figueiras et al., 2015). Os efeitos do nitrogênio suplementar 

na estação chuvosa, são considerados principalmente metabólicos, em contraste com a 

estação seca, quando o nitrogênio tem a função de melhorar a atividade microbiana no 

rúmen (Detmann et al., 2014). Sales et al. (2011), avaliando 25 novilhos em regime de 

pastejo no início do período chuvoso, observaram que o desempenho dos animais foi 
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linear e crescente à medida que aumentava a suplementação, com diferença de mais de 

80% no ganho em peso com o grupo controle.  Segundo Dórea et al. (2014), bovinos 

mantidos em pastagens com teor de proteína bruta maior que 9%, suplementados 

energeticamente, apresentaram decréscimo no consumo de forragem na proporção de 

0,65 kg/MS para cada kg/MS de suplemento consumido, o que resultou em um ganho 

médio adicional de 0,39 kg.animal.dia-1 para cada 1% do peso corporal em suplemento 

energético. Desse modo, é indicado a suplementação energética e ou proteica, afim de 

aumentar o desempenho do animal e extrair o máximo potencial genético, o que não 

seria alcançado apenas com o consumo da forrageira associado à suplementação mineral 

(Dias et al., 2015). Também, deve-se considerar o aumento na taxa de lotação, quando 

há menor ingestão de MS de forragem pelos animais, para que o sistema se intensifique 

e potencialize a produção por área (Santos et al., 2014). 

O fornecimento de suplementos concentrados durante o período seco do ano é 

uma maneira eficaz e recomendada para melhorar a nutrição do animal em pastejo e 

também na qualidade da carcaça e da carne obtida. De acordo com Oliveira et al. (2015), 

ao avaliar a quantidade de suplemento a ser fornecida, apontam que doses em torno de 

0,3 % do peso corporal em pastos de baixa oferta de forragem, podem apresentar 

aumento no ganho aditivo.  

Silva et al. (2015), trabalhando com suplementação ao nível de 0,7% do peso 

corporal de novilhas Nelore na fase de recria, na época seca do ano, observaram um 

desempenho produtivo médio de 0,550 kg dia-1 por animal. Para os autores, a 

suplementação favoreceu a otimização do consumo de matéria seca do pasto, sendo 

positivo para o desempenho produtivo e com melhor escore corporal. 

A inclusão de concentrado na dieta de bovinos confinados ou terminados a pasto 

influencia positivamente a qualidade da carne, apresentando efeito positivo na carcaça, 
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como maciez, cor, gordura subcutânea, intramuscular e perfil de ácidos graxos (Keady 

et al., 2013; Menezes et al., 2014). 

A terminação pode ser feita de duas maneiras, em confinamento convencional 

ou a pasto. Em confinamento convencional, há o controle do consumo e qualidade 

nutricional da dieta enquanto em pasto, o consumo é incerto, pois existe a dependência 

da qualidade e ingestão voluntária da matéria seca da forragem pelo animal. No Brasil, 

a terminação de bovinos a pasto equivale aproximadamente a 87% do total produzido e 

a estratégia de terminar os animais em confinamento surgiu para viabilizar a compra de 

animais na safra e abatê-los na entressafra (Almeida et al., 2010). Este sistema permite 

abater os animais com menor idade e, com isso, aumenta o giro de capital, o qual libera 

áreas de pasto para outras categorias (Kuss et al., 2009). 

 Moretti et al. (2013) compararam a terminação de animais Nelore recebendo 0,5 

ou 2,0% do peso do animal em suplemento durante a fase de terminação. Os animais 

que receberam 2,0% de suplemento obtiveram um desempenho superior em relação aos 

animais suplementados com 0,5% (1,505 contra 0,534 kg de peso corporal.animal.dia-

1). Assim, quando se compara o ganho em arroba de peso corporal e arrobas em carcaça, 

podem-se observar diferenças. Os animais que receberam 2,0% de suplemento tiveram 

um ganho de 2,8 arrobas em peso corporal e, quando se avaliou o ganho em carcaça, 

essa diferença foi ainda maior, 5,1 arrobas produzidas a mais com a suplementação de 

2%. Outro fator importante que os autores relatam, é a melhoria no acabamento de 

carcaça, animais que receberam 0,5% do peso corporal apresentaram espessura de 

gordura de 1,8 mm em média, enquanto os animais que receberam nível maior de 

suplemento obtiveram espessura de gordura de 3,6mm. 

No entanto, apesar da inclusão de concentrado na dieta de bovinos confinados 

ou terminados a pasto seja um investimento nos índices de produção, é importante 
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lembrar que os riscos à saúde devido a mudança nas dietas podem ocorrer, e é comum 

a ocorrência de desordens metabólicas em confinamentos. Assim, manter a homeostasia 

e interpretar os componentes químicos e perfil metabólico do sangue é primordial 

(González et al., 2000). 

 

2.5 Ureia na alimentação de ruminantes 

 

A ureia é um composto orgânico, pertencente ao grupo funcional das amidas, 

também sendo chamada de diamida do ácido carbônico, possui dois grupos amina 

ligados a um radical acila. Industrialmente, a ureia começou a ser produzida em 1870, 

quando Bassarow promoveu a sua síntese a partir da combinação do gás carbônico e da 

amônia. Em 1879 foi observado a sua capacidade de utilização na alimentação de 

ruminantes (Moura Campos, 1976).  

Bovinos em pastejo priorizam consumir folhas verdes em detrimento ao colmo 

e essa seletividade ocorre devido ao maior teor de proteína e teores mais baixos de fibra, 

o que, consequentemente, proporciona uma maior digestibilidade de folhas em relação 

aos colmos. Durante o período da seca, ocorre uma redução natural na disponibilidade 

de alimento e no valor nutricional, principalmente no teor de PB. Portanto, é necessário 

a utilização de fontes extras de nitrogênio na alimentação de bovinos nessa época do 

ano, pois possibilita o aumento no consumo da forragem, além de melhorar o 

desempenho animal. Considerando que fontes de NNP são degradadas no rúmen, a taxa 

na qual a energia é disponibilizada é o fator mais limitante para síntese microbiana (Pina 

et al., 2010), uma vez que os carboidratos fibrosos apresentam lenta taxa de degradação.  

A utilização de fontes de NNP, como a ureia, na alimentação de ruminantes tem 

apresentado resultados positivos no desempenho dos animais. Porém, altas taxas de 

hidrólise ruminal da ureia, é necessário que haja uma adaptação dos bovinos ao seu 
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consumo, afim de permitir que a microbiota ruminal adapta-se ao novo alimento, 

permitindo a redução de casos de intoxicação por ureia (Azevedo et al., 2015). 

Além de que, a ureia também possui impacto no ambiente, porque é um 

indicativo de mais nitrogênio está sendo excretado no esterco e na urina, contribuindo 

assim para o aumento de problemas na qualidade da água, mau cheiro e gases exalados 

pelos dejetos (Cherdthong & Wanapat, 2010).  

Como fonte de nitrogênio não proteico (NNP), o acréscimo na nutrição de 

ruminantes, pode ser uma alternativa viável em reduzir os custos com o concentrado 

proteico, mantendo a dieta balanceada para melhor resposta animal (Kertz, 2010). No 

entanto, o desempenho da produção, seja carne ou leite, ainda é questionada e necessita 

de estudos sobre a real viabilidade de utilização.  

 Assim, novas alternativas tem sido buscada como a adição de um aditivo que 

possa promover uma liberação lenta e constante e que permita a sincronização da 

liberação de amônia com a degradação de carboidratos. 

 

2.6 Ureia protegida 

 

A utilização de fontes de NNP, como a ureia, na alimentação de ruminantes tem 

apresentado resultados positivos no desempenho dos animais, por suprir o déficit de 

proteína nas gramíneas no período mais crítico da produção forrageira. No entanto, o 

uso da ureia no rúmen não é eficiente, pois ocorre perda de energia pelo baixo 

aproveitamento da amônia pelos os microrganismos. Se a ureia não for corretamente 

dosada na dieta e associada com carboidratos, um quadro de intoxicação pode ocorrer e 

provocar a perda de peso ou até mesmo a morte do animal, caso não tenha o devido 

acompanhamento (Azevedo et al., 2015). 
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 Diante disso, a ureia protegida é uma alternativa de alimentação em dietas de 

ruminantes, pois além de substituir fontes de proteína verdadeira de alto custo ou de 

baixa disponibilidade, diminui os riscos de intoxicação com o uso inadequado da ureia 

comum e pode melhorar o sincronismo de nutrientes no rúmen, devido a liberação 

gradativa de N-NH3, sem que haja o comprometimento no desempenho produtivo dos 

animais (Souza et al., 2010). 

Logo, uréia protegida é obtida pela extrusão de uma mistura de amido e ureia, 

sob condições de alta temperatura e pressão, este processamento leva à gelatinização do 

amido (Bartley, 1975; Teixeira et al., 1988). No entanto, os estudos realizados com o 

objetivo de otimizar o crescimento microbiano na busca de sincronizar a liberação de 

NNP com a degradação de carboidratos no rúmen e ter uma maior síntese de proteína 

microbiana, não foram satisfatórios (Prokop & Klopfenstein, 1977). Porém, sabe-se que 

a utilização do produto na alimentação de ruminantes deve atender às exigências dos 

microrganismos ruminais, já que a eficiência da atividade microbiana e o desempenho 

produtivo dos animais possuem uma relação estreita, logo a formulação correta da dieta 

é essencial (Azevedo et al., 2015). 

Assim, o produto mais recente desenvolvido e comercializado pela a empresa de 

nutrição animal - Alltech®, é o Optigen® II, que consiste em uma fonte de NNP de 

liberação lenta, revestido por ceras biodegradáveis, a qual controla a taxa de liberação 

de N-NH3 no rúmen. Apresenta cerca de 256% de proteína bruta, com tempo de 

degradação completa no rúmen de aproximadamente 12 horas após a ingestão (Sinclair 

et al., 2012). Segundo Benedeti et al. (2014), o uso da ureia protegida favorece o 

sincronismo entre a degradação da fibra e a liberação de nitrogênio para as bactérias 

fibrolíliticas. 
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Em um estudo sobre os efeitos da utilização de probiótico e de ureia protegida 

na alimentação de bovinos confinados, os autores relataram que os animais que 

receberam ração com probiótico e ureia protegida ganharam mais peso e obtiveram uma 

maior rentabilidade do que os animais dos demais tratamentos (ração sem probiótico e 

com ureia protegida; ração sem probiótico e com ureia comum; ração com probiótico e 

com ureia comum) (Diniz et al., 2010). Uma explicação para um maior ganho em peso, 

é que a ureia protegida melhora a aceitabilidade e possui um nível de higroscopicidade 

menor que o da ureia comum, devido a isso o manuseio durante a confecção e a 

conservação da mistura é facilitada (Vieira, 2012). Porém, várias pesquisas realizadas 

concluem que o uso da ureia protegida não possui efeito sobre o consumo de alimento 

e, consequentemente, no desempenho, rendimento de carcaça e o custo da arroba 

produzida, sendo que o objetivo principal do uso da ureia protegida é equilibrar os níveis 

de N-NH3 no rúmen ao longo do dia (Azevedo et al., 2015). 

Segundo Lizarazo et al. (2014), o uso da ureia protegida também não foi 

satisfatório na digestibilidade da matéria seca e da fibra em detergente neutro da dieta, 

assim como na síntese microbiana, o que comprometeu a produção de ácidos graxos 

ruminais e, consequentemente, o desempenho dos animais.  

Diante disso, os pesquisadores notaram que mais estudos devem ser 

desenvolvidos para a melhor compreensão do uso da ureia protegida em dietas de 

ruminantes e como irá afetar na digestibilidade ruminal. Sendo assim, pesquisadores 

prepararam e caracterizaram nanocompósitos, que são materiais com dimensões 

nanométricas, obtidos pela extrusão de um montmorillonita e ureia, com acréscimo ou 

não de materiais poliméricos, que são capazes de reter a ureia comportando-se como a 

ureia protegida, porém este produto foi testado quando aplicados como fertilizantes e 

com resultados satisfatórios (Pereira et al., 2012; Pereira et al., 2015 Yamamoto et al., 
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2015). O estudo de nanocompósitos, como nitrogênio de liberação lenta, na alimentação 

animal ainda é escasso, no entanto há relatos de estudo In vitro, com efeito benéfico na 

digestibilidade, mas ainda é necessário maiores estudos na taxa de liberação, para que 

haja a correta associação do produto com o ambiente ruminal e possa ter a síntese 

microbiana. 

 

2.7 Aditivos na alimentação de ruminantes 

 
De acordo com o MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento), através da Instrução Normativa n° 13 de 30 de novembro de 2004, 

aditivo é definido como uma substância, um microrganismo ou um produto formulado, 

o qual é adicionado intencionalmente aos produtos com o objetivo de refinar as 

características das dietas destinadas à alimentação animal e também na melhora do 

desempenho dos animais. Portanto, podem ser considerados aditivos os antibióticos, 

substâncias tamponantes, ionóforos, probióticos, prebióticos, leveduras, enzimas 

fibrolíticas, ácido graxos, aditivos homeopáticos entre outros, ou seja, são ingredientes 

que são fornecidos juntamente com os alimentos, porém não possuem valor nutritivo 

(Reis et al., 2011). Logo, o aditivo deve ser utilizado para complementar o manejo e não 

substituindo a deficiência de pasto ou outro valor nutritivo. 

Segundo Rigobelo et al. (2014), os aditivos contribuem para o maior consumo e 

melhor aproveitamento da dieta pelos animais, pois ocorre aumento da eficiência de 

utilização dos nutrientes no rúmen, o que altera positivamente o metabolismo do animal 

e determina melhores resultados no desempenho produtivo, isto evidencia a importância 

do estudo na dieta de bovinos, pois tendem na manutenção da sanidade em geral do 

rebanho e, basicamente, irão atuar no trato gastrointestinal, como promotores de 

crescimento e melhoria na conversão alimentar (Troncoso, 2015).  
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No Brasil, é proibido o uso de alguns aditivos como anabolizantes e hormônios 

como promotores de crescimento os aditivos mais utilizados são os ionóforos. Os 

ionóforos são produtos da fermentação de fungos da espécie Streptomyces, e há mais de 

120 tipos de ionóforos, porém os únicos que são aprovados para a alimentação de 

ruminantes são a monensina sódica, salinomicina, lasalocida e narasina (Nagaraja et al., 

1997). A monensina sódica, é um ionóforo que seleciona o crescimento de bactérias 

ruminais mantendo as gram negativas e diminuindo a população de bactérias gram 

positivas, em especial o Streptococcus bovis, grande formador de ácido láctico a partir 

do amido, além de ser precursores de metano, pois diminui a produção de hidrogênio e 

reduz os cofatores durante a fermentação dos carboidratos que vão ser oxidados durante 

a produção de proprionato, fazendo com que o animal retenha mais energia (Schelling, 

1984; Marcucci et al., 2015). No entanto, há controvérsias quanto a utilização de 

ionóforos, alguns nichos de mercado e organizações tem banido a utilização, por 

julgarem tóxicos ao ser humano (Oliveira et al., 2013). 

Entretanto, com a exigência dos mercados consumidores quanto a segurança 

alimentar, as indústrias de alimentação animal têm investido em pesquisas e 

desenvolvimento de aditivos naturais que apresentam grande potencial para aumentar a 

produtividade de maneira competitiva e com abrangência (Gomes et al., 2010).  

 

 

2.8 Probiótico  

 

Segundo Fuller (1989), o termo foi nomeado probiótico pois engloba vários 

significados e são denominados como suplementos alimentares constituídos de 

microrganismos vivos, os quais são capazes de beneficiar o hospedeiro através do 
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equilíbrio da microbiota ruminal, ou seja, são capazes de sobreviver e permanecerem 

viáveis por longo período em condições de armazenamento a campo. Bactérias, fungos 

e leveduras, são definidos como fonte de microrganismos vivos sendo que os mais 

utilizados na dieta de ruminantes, são as culturas de leveduras e os extratos fúngicos 

(Goes et al., 2005; Motta et al., 2006).  

Desta forma, os probióticos são considerados como aditivos, pois tem o papel de 

otimizar o desempenho dos animais, sendo mais uma alternativa na nutrição de 

ruminantes, constituídos por culturas de microrganismos, que em teoria são benéficos 

na prevenção de microrganismos indesejáveis, sem deixar resíduos tóxicos nas carcaças 

(Oyetayo et al., 2005; Berchielli et al., 2011). As inibições dos microrganismos 

patogênicos são feitas por metabólitos e a sua síntese é através de bacteriocinas, ácidos 

orgânicos e peróxido de hidrogênio (Fuller, 1992; Jin et al., 2000; Ogawa et al., 2001). 

 Os efeitos dos probióticos no rúmen são, aumento de bactérias celulolíticas, 

produção de fatores de crescimento para os microrganismos, aumento de bactérias 

Selenomonas ruminantium, aumento total de ácidos graxos voláteis no rúmen, melhoria 

na eficiência alimentar, além de ser um imunoestimulante e minimizador de estresse 

(Martin & Nisbet, 1992). Porém, alguns estudos apontaram que as dietas que continham 

bactérias do gênero Ruminobacter amylophilum, Ruminobacter succinogenes e 

Succinovibrio dextrinosolvens, melhoram a fermentação do amido, celulose, pectina e 

maltose, já a Bacillus cereus, estimula o sistema imunológico e na manutenção do pH 

ruminal devido a produção de lactato pelas bactérias Lactobacillus acidophilus e 

Enterococcus faecium (Cato et al., 1978; Lila et al., 2004). 

Desta forma, o principal objetivo da suplementação contendo probióticos é a 

manipulação da fermentação ruminal com a visão de um incremento produtivo (Fereli 

et al., 2010). Rosa et al. (2010), em um estudo sobre a inclusão de probiótico na 
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alimentação de bovinos da raça Guzerá em confinamento, relataram que a adição do 

aditivo com enzimas fibrolíticas, influenciaram na digestibilidade dos nutrientes e na 

degradabilidade in situ da matéria seca. No entanto não houve resposta quanto ao ganho 

de peso, conversão alimentar e rendimento de carcaça. 

Massaro Junior et al. (2013) verificaram que o fornecimento de probiótico 

contendo levedura Saccharomyces cerevisae e a bactéria lática Lactobacillus casei não 

influenciaram no consumo e na digestibilidade dos nutrientes, assim como nos 

parâmetros de pH ruminal. Segundo Neumann et al. (2014), o uso de probióticos na 

dieta de novilhos em fase de terminação, não apresentaram efeito sobre o desempenho 

animal, comportamento ingestivo e digestibilidade aparente da matéria seca. 

 Rigobelo et al. (2014), utilizando probiótico e monensina e a associação dos 

dois aditivos, concluíram que o desempenho dos animais e as características de carcaça 

foram semelhantes para os animais que receberam os tratamentos contendo probiótico 

e para os que receberam somente monensina, assim deixa claro que o probiótico pode 

substituir a monensina porém, os mesmos autores afirmam que a associação entre os 

aditivos impactou negativamente a conversão alimentar e o rendimento de carcaça. 

Nesse sentido, é necessário estudo mais detalhado do efeito dos probióticos na 

nutrição de ruminantes, já que apesar de vasto ainda necessita de dados mais concretos 

na viabilidade de utilização de tal tecnologia, de acordo com as exigências dos animais 

de produção.  

 

2.9 Levedura 

 

Em 2006 a União Europeia restringiu a importação de carne de bovinos as quais 

tivessem sido fornecidos antibiótico como promotores de crescimento na dieta dos 
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animais. Essas medidas contribuíram para intensificar a procura por aditivos alternativos 

que iriam satisfazer às exigências do mercado. Entre os aditivos alternativos existentes, 

destacam-se as culturas de leveduras, com um papel relevante, pois atuam como 

probiótico e possuem características que atendem às exigências internacionais dos 

maiores importadores de carne bovina brasileira (Gattas et al., 2008; Thrune et al., 2009; 

Zeoula et al., 2011). Atualmente, a FDA (Foods and Drugs Administration), denomina 

as leveduras como DFM – direct-fedmicrobials, ou seja, fontes naturais de 

microrganismos vivos viáveis e, desta forma, deixaram de usar a terminologia 

probiótico (Gomes et al., 2010). 

Leveduras são fungos unicelulares, a maioria pertencente ao gênero 

Saccharomyces ssp. o uso como aditivo na alimentação animal tem sido amplo, devido 

a vários benefícios da cultura perante a eficiência metabólica energética ao desempenho 

(Newbold et al., 1996). Embora o tipo de forrageira e a proporção de concentrado possa 

interferir na resposta dos animais suplementados com a cultura de levedura (Williams 

et al., 1991; Adams et al., 1995; Robinson & Erasmus, 2009).  

Especificamente, na nutrição de ruminantes, utiliza-se leveduras do gênero 

Saccharomyces cerevisae, pois além de permitir um melhor desempenho ao animal, 

promove o aumento na digestibilidade da matéria seca, em especial da fibra, já que a 

levedura coloniza as partículas do alimento facilitando o acesso das bactérias 

celulolíticas e hemicelulolíticas às frações menos lignificadas, além de não deixar 

resíduos nos produtos de origem animal, o que melhora a eficiência alimentar (Machado 

et al., 2014; Rigobelo et al., 2014). 

A levedura irá modificar a fermentação ruminal de duas formas, fornecendo 

fatores estimulatórios para as bactérias do rúmen e absorvendo o oxigênio que entra no 

ambiente ruminal, o que favorece o crescimento da maioria das bactérias que atuam na 
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degradação de carboidratos estruturais, como as celulolíticas e as utilizadoras de lactato, 

diminuindo os riscos de acidose lática ruminal. Isto, promove o incremento de dietas 

com maior quantidade de concentrado, sem que haja danos à saúde animal (Martin & 

Nisbet, 1992).  

Kung. (2001) salienta que, a levedura não previne casos de acidose ruminal por 

desbalanceamento de dietas o que ocorre é que, devido a uma maior suplementação, a 

levedura pode influenciar na manutenção do pH ruminal, através da estimulação do 

crescimento de bactérias utilizadoras de ácido lático como a Selenomonas ruminantium 

e a Megasphera elsdenii. A levedura também é capaz de alterar o balanço microbiano e 

preservar as bactérias celulolíticas em dietas ricas em carboidratos de rápida 

fermentação no rúmen, isto provavelmente só é possível devido a remoção do oxigênio 

do meio (Chaucheyras et al., 2008). 

Segundo Gattass et al. (2008), os principais fatores estimulatórios podem ser os 

ácidos dicarboxílicos fornecidos pelas culturas de leveduras, em especial o ácido málico, 

pois favorece o crescimento e a atividade das bactérias utilizadoras de ácido lático e 

além de prevenir possíveis flutuações do pH ruminal (Dawson et al., 1991). De acordo 

com Miranda et al. (1999), a taxa de crescimento das leveduras no rúmen é menor 

quando os valores de pH estão na faixa de 6,0 a 6,5, pois o mesmo afirma que o pH 

ótimo para a Saccharomyces cerevisae é de aproximadamente 4,5, por consequência, 

ocorre a lise celular, secreção de compostos químicos como nucleotídeos, aminoácidos 

e enzimas (Nicodemo, 2001). Assim, por serem anaeróbicas facultativas, podem utilizar 

tanto o oxigênio como outro composto orgânico como aceptor final de elétrons, tais 

características são válidas para a própria sobrevivência do microrganismo, em especial 

a microflora fibrolítica (Guedes et al., 2008; Robinson et al., 2009; Tortora et al., 2012).  
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Em um estudo com o uso de monensina sódica e levedura em dietas com alta 

proporção de concentrado para bovinos, Fereli et al. (2010) concluíram que o uso da 

levedura Saccharomyces cerevisae aumentou a produção de massa microbiana e que foi 

possível identificar melhora na digestão ruminal dos carboidratos estruturais ao 

comparar com o uso da monensina sódica. Corroborando com esses resultados, Hersom 

et al. (2015) testando aditivos e os efeitos da suplementação em bezerros na fase de 

desmama e na entrada no confinamento, obtiveram resultados positivos e afirmaram que 

os produtos derivados da parece celular de leveduras afetam o desempenho. Figueiroa 

et al. (2015) também obtiveram respostas satisfatórias em relação ao desempenho, ao 

fornecer níveis superiores de concentrado com levedura, e desta forma, houve aumento 

na digestibilidade in vitro de nutrientes. 

Contudo, ao avaliar as características de carcaça de novilhos da raça Canchim, 

com peso médio inicial de ± 328 kg, sendo suplementados com ração contendo levedura, 

não foram encontradas diferenças de deposição de gordura na carcaça dos animais que 

receberam o aditivo, em média os animais consumiram 9,1 kg.dia-1 e com um consumo 

de MS em % do PV de 2,2% e GMD de 1,34 kg.dia-1 (Neumann et al., 2016) embora, o 

uso de levedura possa diminuir a relação propionato:acetato, já que o acetato é o 

principal ácido graxo responsável pelo deposição de gordura subcutânea nos ruminantes 

(Kozloski, 2002). Também não houve diferença ao avaliar a mesma característica, em 

novilhos recebendo levedura ou monensina sódica (Swyers et al., 2014). Krehbiel et al. 

(2003) afirmam que independente da levedura e dose utilizada a espessura de gordura 

na carcaça não será afetada, embora há resultados satisfatórios no ganho de peso médio 

diário podendo afetar positivamente na espessura de gordura na carcaça (Neumann et 

al., 2008). Já em relação ao sistema imune, não possui nada totalmente esclarecido 

(Ponce et al., 2012). Entretanto, Broadway et al. (2015) aponta que o 
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mananoligossacarídeo, componente da parede celular das leveduras, melhora a resposta 

imune. Contudo, são vários os mecanismos de ação que explicam os efeitos das 

leveduras nos parâmetros fermentativos do rúmen e na degradabilidade da fibra. Uma 

das hipóteses é de que as leveduras possuem capacidade para se desenvolver no rúmen, 

pelo menos por um curto espaço de tempo, melhorando diretamente a digestibilidade da 

fração fibrosa e/ou a produção de nutrientes, que estimulam a multiplicação das 

bactérias responsáveis pela degradação da maior parte da fibra presente no rúmen 

(Vohra et al., 2016). 

Logo, a inserção da levedura em dietas ricas em concentrado na presença de 

volumoso, devem ser mais analisadas, pois apesar dos estudos serem abrangentes, ainda 

são encontrados na literatura resultados inconstantes (Neumann et al., 2013; Figueiroa 

et al., 2015; Neumann et al., 2016).  

 

2.10 Comportamento animal 

 

O comportamento animal pode ser conceituado como tudo aquilo que o animal 

faz ou é capaz de fazer, ou seja, comportamentos expressos em determinadas situações, 

nas quais os animais permanecem imóveis, em função de um determinado objeto ou 

necessidade (Kandel, 1976). Os primeiros estudos de comportamento animal e estrutura 

do dossel foram realizados por Stobbs em 1973, e desde então o estudo do 

comportamento têm resultado uma evolução significativa na pesquisa, abrangendo o 

entendimento da relação planta-animal em espécies de forrageiras tropicais. 

Ao longo do processo evolutivo, os herbívoros se especializaram na utilização 

da forragem como um recurso alimentar, as quais têm qualidade e quantidade variáveis 

no tempo e no espaço (O’Reagain & Schwartz, 1995). Nesta complexa interação com 
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os diferentes tipos de estrutura de pastagens, os animais tiveram que desenvolver 

mecanismos ou ferramentas de pastejo que compõem o comportamento ingestivo, os 

quais permitem selecionar, de forma geral, um alimento com qualidade superior àquele 

presente na média do ambiente o qual está inserido (Belovsky et al., 1999; Carvalho et 

al., 2013).  

O comportamento ingestivo de um animal pode ser descrito por algumas 

variáveis que compõem o processo de pastejo. Desta forma, o consumo total de 

forragem de um animal é o resultado do acúmulo de forragem consumida em cada ação 

de pastejo, o bocado e a frequência de alimentação ao longo do tempo (Cangiano, 1999). 

Animais em pastejo realizam uma série de atividades, dentre elas destacam-se o 

pastejo, a ruminação e o ócio. No entanto, todas são fundamentais a sobrevivência dos 

animais, embora uma atividade seja mais realizada que outra, pois os bovinos passam 

frequentemente 1/3 do tempo em busca de alimento, logo o tempo gasto nas atividades 

serão reflexo do sistema o qual os animais estarão inseridos, ou seja, a estrutura da 

pastagem (Provenza & Launchbaugh, 1999). 

 Roguet et al. (1998) afirmaram que quando há abundância de forragem 

disponível, a taxa de encontro com os “patches” ou estações alimentares preferidas, não 

é considerado um fator limitante. Já em pastagens heterogêneas, a preferência pelos 

patches pode aumentar de forma considerável a distância em que o animal terá que 

percorrer a procura de alimento (Stuth, 1991). Em situações críticas, o consumo de 

forragem e o tempo diário dedicado ao pastejo pode exceder a 10 horas e o deslocamento 

pode alcançar a valores de 4 km dia-1, prejudicando o desempenho dos animais. Desta 

forma, as condições de baixa oferta de forragem disponível, reflete na diminuição da 

massa de cada bocado, os animais obrigatoriamente aumentam o tempo em pastejo e a 

taxa de bocado, como consequência, ocorre uma queda no consumo devido a diminuição 
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da massa de bocado, não sendo compensada pelo aumento na frequência dos mesmos 

(Hodgson et al., 1994; Palhano et al., 2007). Segundo Carvalho et al. (2013) é na massa 

de bocado que o animal irá se defrontar com a seleção das partes mais nutritivas do 

pasto, com o objetivo de obter um alimento de qualidade. Logo, é essencial o 

conhecimento das características da gramínea, para que se possa fazer o correto manejo 

dos animais na área e não correr o risco de deixá-los em piquetes com maior proporção 

de inflorescências e colmos, pois são estes os componentes estruturais que dificultam o 

processo de formação do bocado (Benvenutti et al., 2015; Rocha et al., 2016). 

Assim, a estrutura do dossel irá determinar a massa de bocado, já o tempo de 

pastejo é influenciado pela carga de calor radiante incidente sobre o animal (Espinoza 

et al., 2008; Bremm et al., 2012). Tais fatores afetam o consumo em um curto prazo e 

associada ao peso corporal do animal e são determinantes nas variações no ganho de 

peso (Carvalho et al., 2015). 

Todavia, as atividades comportamentais dos animais não são influenciadas 

somente pelas as características do pasto, mas também pelas características individuais 

de cada animal e vão interagir com o ambiente físico e social (Bailey & Provenza, 2008). 

A qualidade da água e o acesso até o bebedouro são fatores fundamentais para o 

desempenho do rebanho e, caso os mesmos não forem satisfatórios para os animais, 

alterações comportamentais irão ocorrer certamente. O comportamento depende de uma 

parte significativa e não menos importante, relacionada a percepção sensorial como 

visão, audição, olfato e tato (Adamczyk et al., 2013).  

O pico de pastejo de um bovino geralmente é ao amanhecer e no anoitecer, uma 

variação pode ocorrer conforme a estrutura do pasto e as práticas de manejo adotadas 

(Peres et al., 2014; Fischer et al., 2002). Domiciano et al. (2016) em um estudo de 

comportamento de bovinos da raça Nelore em sistemas integrados, relataram que 
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durante a transição seca-águas, os animais pastejaram 58,3% do tempo, enquanto 

durante a estação chuvosa o pastejo durou 37,9% do tempo. O que representa uma 

redução de 34,9% no tempo de pastejo durante a estação com maior proporção de 

forragem. Os mesmos autores ainda relatam que os horários preferidos de pastejo pelos 

animais, eram no período das 9:00 horas da manhã às 13:00 horas da tarde e das 3:00 

horas da manhã às 5:00 horas da manhã, equivalente aproximadamente a 64% de tempo 

de pastejo. Mezzalira et al. (2014), afirmam que o tempo de pastejo durante a estação 

chuvosa é curto, por estar associado com uma maior massa de forragem, o que permite 

um maior consumo. 

De acordo com Chaves et al. (2013), quando a gramínea possui maior relação 

lâmina:colmo, indica o efeito positivo da maior intensidade de desfolhação sobre as 

plantas na pastagem. Isto quer dizer que o animal possivelmente ingeriu maior 

quantidade de matéria seca, devido a disponibilidade de forragem de melhor qualidade 

e permaneceu mais tempo em ócio em virtude da característica da gramínea. 

Normalmente, os ruminantes são mais seletivos em pastagens com menor proporção 

lâmina:colmo e com isso aumenta o tempo de pastejo, como mecanismo compensatório. 

Outra explanação para tal fato é em relação a maior quantidade de fibra em detergente 

neutro e baixo valor de proteína bruta observados em pastos de Urochloa brizantha, a 

facilidade de apreensão da forragem é um fator determinante no tempo de pastejo, pois 

este altera o tempo gasto na ruminação e no ócio (Nascimento et al., 2013).  

O tempo de ruminação é caracterizado pelo período em que os bovinos não estão 

pastejando, ou seja, é a regurgitação repetida do bolo alimentar que retorna do rúmen 

por movimentos mandibulares cíclicos, enquanto estão em ócio (Oliveira et al., 2015).  

Normalmente, quando o animal é submetido a suplementação, o consumo de 

pasto diminui, e isso ocorre devido o suplemento ser mais energético, tendo como 
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consequência redução do tempo de pastejo e aumento do tempo de ócio. Alimentos ricos 

em concentrado reduzem o tempo de ruminação, enquanto que o volumoso, devido ao 

alto teor de fibra, poderá aumentá-lo (Van Soest, 1994). Silva et al. (2010) avaliaram o 

comportamento ingestivo diurno de bovinos Nelore em pastagem de Urochloa 

brizantha sob suplementação com concentrado, o resultado foi redução no período de 

pastejo, ocasionada também, pelo maior aporte nutricional promovido pelo suplemento 

e afirmaram que após a suplementação, os animais permaneceram no cocho em 

intervalos de tempo mais constantes. Bremm et al. (2008) avaliaram diferentes 

estratégias de suplementação (nível crescente, fixo e decrescente) em novilhas de corte, 

relataram que a massa de bocado foi diferente para as três estratégias e a maior foi para 

o nível crescente de suplementação.  

Alguns pesquisadores relatam que o aumento de uma unidade percentual de 

proteína bruta do suplemento, houve um acréscimo de 1,7 minutos para a atividade gasta 

em ócio (Moreno et al., 2008; Cabral et al., 2011). No entanto, não foi observado 

diferença no ganho de peso, quando elevou o teor de proteína no suplemento (Cabral et 

al., 2011). 

Assim sendo, o estudo do comportamento animal é importante pois além de 

orientar em um manejo correto dos pastos, pode nortear na adequação de práticas de 

manejo dos animais, na melhoria e escolha da dieta e, consequentemente, no 

desempenho final dos animais (Fischer et al., 2002). Os resultados encontrados na 

literatura conciliando o comportamento com a suplementação a pasto ainda são 

controversos. Desta forma, mais pesquisas devem ser feitas fomentando o efeito da 

suplementação sobre o comportamento animal em pastejo e os possíveis reflexos no 

desempenho animal. 
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2.11 Viabilidade econômica da terminação a pasto 

 

A viabilidade econômica é uma análise de produção dependente, pois irá 

depender da localização, produção de insumos, além do custo da comercialização do 

produto e seu transporte. Desta forma, a tomada de decisão sobre a terminação a pasto 

e o uso de aditivos alimentares, deve ser fundamentada em um planejamento estratégico 

e prévio de todos os pontos essenciais para que haja um bom retorno financeiro ao 

produtor.  

Para Detmann et al. (2014), a maximização da rentabilidade em um sistema de 

produção de bovinos sob pastejo otimiza o uso das pastagens e, desta forma, deve ser o 

objetivo pioneiro na tomada de decisão na utilização de suplementos alimentares, 

sempre associado ao retorno financeiro. 

O uso da suplementação em um sistema de produção de bovinos terminados a 

pasto, além de alterar a área, resposta forrageira e comportamento animal, altera também 

o fluxo de caixa. Logo, controlar a entrada e saída de capital é de suma importância, já 

que no final, ao se comparar com o sistema convencional, o investimento será além do 

uso do pasto (Detmann et al., 2014).  

Conforme Costa et al. (2011), o VPL (valor presente líquido) é considerado 

viável quando positivo, é um indicador muito utilizado em trabalhos mais elaborados, 

usados como estratégias de decisão e execução em projetos agropecuários. Segundo 

Peripolli et al. (2016), os cálculos de VPL e TIR (taxa interna de retorno) são 

considerados essenciais para demonstrar a viabilidade econômica dos projetos pecuários 

e concluíram que o rendimento de carcaça foi a variável que maior proporcionou lucro 

em todos os sistemas estudados. 
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Silva et al. (2015) ao trabalharem com suplementação ao nível de 0,7% do peso 

corporal de novilhas Nelore na fase de recria, na época seca do ano, observaram um 

desempenho produtivo médio de 0,550 kg dia-1 por animal, no entanto, não foi 

observado resposta sobre a viabilidade econômica em função das variáveis analisadas 

para a confecção dos custos operacionais efetivos. 

A adição de cultura de levedura na dieta dos bezerros suplementados com 

mistura mineral ou com suplemento de alto consumo elevou os custos variáveis, sem 

promover aumentos no ganho de peso por área, reduzindo assim a receita líquida 

(Prohmann et al., 2012). 

Assim, o uso da suplementação permite um ciclo de produção reduzido, e 

comércio no período mais crítico, logo o produtor que planeja, comercializa a arroba do 

boi gordo com preços diferenciados, ao comparar com o período com maior oferta de 

bovinos. 
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CAPÍTULO 1: 

DESEMPENHO PRODUTIVO E ECONÔMICO DE BOVINOS DE CORTE 

TERMINADOS A PASTO E SUPLEMENTADOS COM DIFERENTES ADITIVOS NA 

ÉPOCA DA SECA, NO NORTE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo, econômico e o metabolismo 

sanguíneo de bovinos de corte terminados a pasto com diferentes aditivos utilizados 

suplementos. O experimento seguiu um delineamento inteiramente casualizado, com 

quatro tratamentos e sete repetições, totalizando em 28 unidades experimentais. Os 

tratamentos consistiram: suplemento U (formulação convencional contendo ureia), 

suplemento UO (suplemento U com substituição parcial da ureia por ureia encapsulada 

- Optygen®), suplemento UOL (suplemento UO adicionada de levedura do gênero 

Saccharomyce cerevisae), suplemento UOLP (suplemento UOL com probiótico: 

Bacillus cereus, Enterococcus faecium, Lactobacillus acidophilus, Ruminobacter 

amylophilum, Ruminobacter succinogenes e Succinovibrio dextrinosolvens). O 

experimento iniciou em 30 de junho de 2016 com término em 21 de setembro de 2016, 

totalizando 84 dias de desempenho, divididos em três períodos de 28 dias, realizado na 

Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop – MT. Foram utilizados vinte e oito bovinos da raça 

Nelore, não castrados, com idade média de 24±2 meses e com PC médio inicial de 480±5 

kg. A área total possuía 7,5 ha dividida com cercas elétricas em 4 piquetes com 1,88 ha 

cada, formados com Urochloa brizantha cv. BRS Piatã, diferida em fevereiro de 2016. 

O método de pastejo utilizado foi o de lotação contínua com taxa de lotação fixa, com 

média inicial de 4,5 UA.ha-1. Os suplementos isonitrogenados foram formulados para 

conter 16% de PB (%MS) e fornecidos na proporção de 1,75% do PC animal.dia-1 

ofertados diariamente as 10:00 horas. A cada 14 dias procedeu-se a coleta da massa de 
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forragem (MF), medida em kg MS.ha-1 e foi realizado o rodízio dos animais entre os 

piquetes, mantendo-se a aplicação dos mesmos tratamentos pré-designados a eles. Os 

valores médios de MF ao longo dos dias 29/jun, 14/jul, 27/jul, 10/ago, 24/ago, 08/set e 

21/set apresentaram uma variação sazonal de 5.212; 4.827; 4.568; 6.647; 5.420; 3.430; 

3.728 kg MS.ha-1, respectivamente. As médias das alturas durante esses períodos foram 

de 63,5; 50,6; 44,0; 38,9; 31,0; 39,6; 36,6 cm, respectivamente. Observa-se um 

decréscimo devido à pressão de pastejo durante os 84 dias de avaliação, posteriormente, 

um aumento ocasionado pela precipitação no mês de agosto. Os resultados de altura do 

pasto foram inversos a densidade volumétrica do pasto (DVP), que apresentaram 

acréscimo em seus valores ao decorrer dos períodos de 102,8; 110,1; 117,7; 215,2; 

139,8; 94,7; 102,2 kg de MS.ha.cm-1 respectivamente. Inicialmente, houve um 

decréscimo nas médias de MLV e de MCV, porém a proporção de colmo era maior que 

a de folha, em contrapartida, a partir do final do mês agosto, houve variação dos 

componentes morfológicos, em razão da precipitação pluviométrica ocasional. Não 

houve diferença entre os tratamentos para peso vivo final (PVf), rendimento de carcaça 

(RC), peso de carcaça final (PCF), ganho médio diário (GMD), ganho médio de carcaça 

(GMC), ganho de peso vivo total (GPVT), ganho de carcaça total (GCT), rendimento 

do ganho de peso (RG), conversão alimentar (CA) e eficiência biológica (EB). Para os 

tratamentos (U, UO, UOL, UOLP) valores de eficiência biológica de 115,47, 108,07, 

101,92 e 108,78 kg.MS.@-1 respectivamente. Houve diferença no consumo em (%PV), 

assim como no consumo dos nutrientes do suplemento e pasto. Quanto ao perfil 

metabólico hepático, houve interação entre os tratamentos e períodos de avaliação, 

somente para os parâmetros de URE, CREAT, PT, ALBU, COLE, GGT e AST, 

enquanto que, para GLIC e ÁC.ÚRICO não houve efeito de interação entre os 

tratamento. Quanto aos dados econômicos, o lucro final do produtor foi maior para o 

tratamento UOL. Os diferentes suplementos utilizados nos tratamentos não alteram o 

desempenho, porém alteram a produtividade econômica e o metabolismo sanguíneo de 

bovinos de corte terminados a pasto, em sistema de terminação com altos níveis de 

concentrado, em pastagem de Urochloa brizantha cv. BRS Piatã.  

 

Palavras-chave: eficiência biológica, levedura, nelore, suplementação, terminação, 

ureia protegida. 
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PRODUCTIVE AND ECONOMIC PERFORMANDE OF CATTLE FINISHED IN 

PASTURE AND SUPPLEMENTED WITH DIFFERENT ADDITIVES IN THE DRY 

SEASON IN NORTHERN OF THE STATE OF MATO GROSSO 

 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the productive, economic 

performance and blood metabolism of beef cattle with different additives. The 

experiment followed a completely randomized design, with four treatments and seven 

replications, totalizing in 28 experimental units. The treatments consisted of: 

supplement U (conventional formulation containing urea), supplement UO (U 

supplement with partial replacement of urea by encapsulated urea - Optygen ®), UOL 

supplement (added UO supplement of yeast of the genus Saccharomyce cerevisae), 

UOLP supplement (UOL supplement with probiotic: Bacillus cereus, Enterococcus 

faecium, Lactobacillus acidophilus, Ruminobacter amylophilum, Ruminobacter 

succinogenes and Succinovibrio dextrinosolvens). The experiment started on June 30, 

2016 ending September 21, 2016, totaling 84 days of performance, divided into three 

periods of 28 days, performed at Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop - MT. Twenty-eight 

Nellore, non-castrated cattle with mean age of 24 ± 2 months and mean initial CP of 480 

± 5 kg were used. The total area had 7.5 ha divided with electric fences in 4 pickets with 

1.88 ha each, formed with Urochloa brizantha cv. BRS Piatã, deferred in February 2016. 

The grazing method used was the continuous stocking with fixed stocking rate, with an 

initial average of 4.5 UA.ha-1. The isonitrogenated supplements were formulated to 

contain 16% CP (% DM) and provided at the ratio of 1.75% PC animal.day-1 offered 

daily at 10:00 am. The forage mass (FM), measured in kg DM.ha-1, was collected every 

14 days and the animals were rotated between the pickets, with the same treatments 

being applied beforehand . The average values of FM during the days 29 / Jun, 14 / Jul, 

27 / Jul, 10 Aug, 24 Aug, 08 Sep and 21 Sep presented a seasonal variation of 5,212; 

4,827; 4.568; 6,647; 5,420; 3,430; 3,728 kg DM.ha-1, respectively. The mean heights 

during these periods were 63.5; 50.6; 44.0; 38.9; 31.0; 39.6; 36.6 cm, respectively. A 

decrease due to the grazing pressure during the 84 days of evaluation is observed, later, 

an increase caused by the precipitation in the month of August. The grass height results 

were inverses of the pasture bulk density (PVD), which increased in their values during 

the periods of 102.8; 110.1; 117.7; 215.2; 139.8; 94.7; 102.2 kg of DM.ha.cm.-1 

respectively. Initially, there was a decrease in the MLV and MCV averages, but the stem 

proportion was higher than the leaf, in contrast, from the end of August, there was 
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variation of the morphological components, due to the occasional rainfall. There was no 

difference between the treatments for final live weight (FBW), carcass yield (CY), final 

carcass weight (FCW), body weight daily gain (BWDG), weight gain yield (WGY), 

total live weight gain (BDW), carcass gain (CG), weight gain (WG), feed conversion 

(FC) and biological efficiency (BE). For the treatments (U, UO, UOL, UOLP) the 

biological efficiency values of 115.47, 108.07, 101.92 and 108.78 kg.MS.- - 1 

respectively. There was a difference in the consumption in (% PV), as well as in the 

consumption of the nutrients of the supplement and pasture. As for the hepatic metabolic 

profile, there was interaction between the treatments and evaluation periods, only for 

the parameters of UREA, CREAT, PT, ALBU, CHOLE, GGT and AST, whereas for 

GLUC and URIC ACID there was no interaction effect between treatment. As for the 

economic data, the producer's final profit was higher for the UOL treatment.  

The different supplements used in the treatments do not alter the performance, but they 

alter the economic productivity and the blood metabolism of finishing cattle to the 

pasture, in system of termination with high levels of concentrate, in pasture of Urochloa 

brizantha cv. BRS Piatã. 

 

Keywords: biological efficiency, nelore, protected urea, supplementation, termination, 

yeast 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O sistema de produção de bovino de corte no Brasil tem sido desafiado a 

estabelecer estratégias de produção que sejam eficientes em aspectos nutricionais e 

econômicos, principalmente em animais terminados a pasto no período de seca. Em 

regiões tropicais, a produção de forragem ocorre de forma desigual durante o ano, 

devido a estacionalidade na produção forrageira. As gramíneas apresentam baixo teor 

proteico, o que dificulta a atividade dos microrganismos ruminais na utilização dos 

substratos energéticos fibrosos da forragem ingerida (Detmann et al., 2014). 
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 Para que haja um equilíbrio entre a oferta e a demanda de forragem ao longo do 

ano, o uso do diferimento da pastagem é uma técnica de manejo de baixo custo e que 

ameniza os efeitos da estacionalidade sobre o desempenho animal, não sendo necessário 

a redução do rebanho na propriedade (Gouveia et al., 2017).  

Com a demanda crescente por proteína animal, a suplementação a pasto é uma 

estratégia que permite balancear as dietas com base nas forrageiras e propiciar melhora 

no ganho de peso (Oliveira et al., 2015). Assim, o semi confinamento de bovinos de 

corte, é uma estratégia que otimiza e maximiza a produtividade e, quando combinada 

com a utilização de aditivos, possíveis entraves nutricionais podem ser reduzidos. Além 

disso, permite que ao invés de se proceder uma reposição do animal, normalmente 

agravada pela baixa disponibilidade no mercado de bezerros e boi magro, somado aos 

altos valores dessas categorias animal, oportuniza que o mesmo seja terminado no 

período seco, com um desempenho favorável e uma boa qualidade no produto final 

(Menezes et al., 2014). 

 Neste âmbito, a hipótese é de que os aditivos podem contribuir para o maior 

consumo e aproveitamento da dieta pelos animais, pois ocorre aumento da eficiência de 

utilização dos nutrientes no rúmen, o que altera o metabolismo do animal e melhora da 

sanidade do trato gastrointestinal atuando como promotores de crescimento, na 

conversão alimentar e acabamento de carcaça (Rigobelo et al., 2014). No entanto, é 

importante ter um controle com aumento de concentrado na dieta, devido a possível 

ocorrência de desordens metabólicas (González et al., 2000). 

Desta forma, objetivou-se avaliar desempenho produtivo e econômico e o perfil 

metabólico sanguíneo de bovinos de corte terminados a pasto e suplementados com 

diferentes aditivos no período da seca, no norte do estado de Mato Grosso. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido de acordo com padrões éticos e aprovado pelo Comitê 

de Ética da Instituição e Biossegurança (008/2015 - CEUA da Embrapa 

Agrossilvipastoril).  

Localização e Condições climáticas 

O experimento foi avaliado de 30 de junho de 2016 a 21 de setembro de 2016, 

totalizando 84 dias de desempenho, divididos em três períodos de 28 dias. Foi realizado 

na área experimental pertencente à Embrapa Agrossilvipastoril, localizada no município 

de Sinop situado na região norte do estado de Mato Grosso. A área experimental 

encontra-se sob as coordenadas 11°51‟ Sul e 55°37‟ Oeste, e 370 m de altitude.  

O relevo é suavemente inclinado e textura argilosa (42,2%), o clima da região é 

classificado, segundo os critérios de Köppen, como Am - clima de monções, ou seja, 

alternância entre a estação das chuvas e a estação seca (Alvares et al., 2014) com 

temperatura média anual de 26 °C e precipitação de 2.200 mm (Embrapa 

Agrossilvipastoril, 2016). Os dados climáticos referentes ao período experimental foram 

obtidos no Posto Meteorológico da Embrapa Agrossilvipastoril, localizado a 1000 

metros do local do experimento (Figura 1). 

 
Figura 1. Balanço hídrico, precipitação pluviométrica, temperatura média e radiação 

fotossinteticamente ativa ao longo do período experimental. 

Dados: Embrapa Agrossilvipastoril (2017) 
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Manejo animal, Dietas e Área experimental 

 

No início do mês de março de 2016, foram pré-selecionados 60 bovinos da raça 

Nelore, machos não castrados, com idade média de 22±2 meses e peso corporal médio 

de 420±10 kg, estes animais receberam suplemento em kg.dia-1 na proporção de 0,4% 

do peso corporal, para que pudessem atingir peso médio inicial de 470±10kg. No final 

do mês de maio, uma semana antes do início do experimento, foi realizado o abate de 

32 bovinos, como referência para peso de carcaça vazia, rendimento de carcaça, 

espessura de gordura e rendimento econômico. Os 28 bovinos restantes foram 

selecionados para serem utilizados no experimento. 

 Estes 28 bovinos, já com idade média de 24±2 meses e com peso corporal médio 

inicial de 480±5 kg, foram pesados, brincados e tratados contra endo e ectoparasitos e 

distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado, sendo 4 tratamentos e 7 

repetições com média de peso semelhantes por lote. A adaptação foi realizada durante 

14 dias e os suplementos foram fornecidos de forma gradual (1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 4,0; 6,0 

e 7,5 kg de suplemento por animal), após este período de adaptação, foram avaliados os 

84 dias de desempenho, totalizando 98 dias, sendo 28 dias o intervalo entre as pesagens 

subsequentes. Os pesos dos animais foram tomados sempre no mesmo horário do dia, 

com o jejum apenas na primeira e última pesagem, com o objetivo de acompanhar o 

desempenho produtivo e econômico durante e ao término do experimento.  

Os suplementos fornecidos aos animais, isonitrogenados, foram formulados para 

conter 16% de PB (%MS) e (NNP equivalente de PB foi de 61,5g/kg), ofertados na 

proporção de 1,75% do peso corporal animal.dia-1. Os tratamentos consistiram na 

variação de aditivos em cada suplemento: suplemento U (formulação convencional 

contendo ureia como fonte de NNP), suplemento UO (suplemento U com substituição 
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parcial da ureia por ureia encapsulada como fonte de NNP - Optygen®), suplemento 

UOL (suplemento UO adicionada de levedura do gênero Saccharomyce cerevisae), 

suplemento UOLP (suplemento UOL com probióticos: Bacillus cereus - 0,21 x 109 

UFC/kg, Enterococcus faecium -  0,21 x 109 UFC/kg, Lactobacillus acidophilus - 0,21 

x 109 UFC/kg, Ruminobacter amylophilum - 0,18 x 109 UFC/kg, Ruminobacter 

succinogenes - 0,18 x 109 UFC/kg e Succinovibrio dextrinosolvens - 0,26 x 109 

UFC/kg), ofertados diariamente às 10:00 horas. Os suplementos foram fornecidos pela 

Fortuna Nutrição Animal localizada em Nova Canaã do Norte, Mato Grosso e os 

aditivos pela Alltech (Tabela 1).  

O método de pastejo utilizado foi o de lotação contínua com taxa de lotação fixa, 

com média inicial de 4,5 UA.ha-1. Para minimizar a possível influência da variação da 

disponibilidade de matéria seca e estrutura do pasto entre os piquetes, foi procedido o 

rodízio dos animais entre os piquetes a cada 14 dias, mantendo-se o fornecimento dos 

tratamentos. 

 

Tabela 1. Proporção dos ingredientes nos concentrados, em % da MS. 

Ingredientes (%) 
Tratamentos 

U UO UOL UOLP 

Milho moído 86,7 86,6 86,6 86,5 

Farelo de soja 5,0 5,0 5,0 5,0 

Carbonato de Cálcio 4,4 4,4 4,4 4,4 

Premix micro mineral vitamínico 0,2 0,2 0,2 0,2 

Sal comum 0,8 0,8 0,8 0,8 

Fosfato Monobicálcico 0,6 0,6 0,6 0,6 

Ureia1 2,3 1,6 1,6 1,6 

Optigen® - 0,8 0,8 0,8 

Levedura2 - - 0,1 0,1 

Probióticos3 - - - 0,1 
1Relação 9:1; 2Adquirido na empresa Alltech®; 3Bacillus cereus - 0,21 x 109 UFC/kg, Enterococcus 

faecium -  0,21 x 109 UFC/kg, Lactobacillus acidophilus - 0,21 x 109 UFC/kg, Ruminobacter 

amylophilum - 0,18 x 109 UFC/kg, Ruminobacter succinogenes - 0,18 x 109 UFC/kg e Succinovibrio 

dextrinosolvens - 0,26 x 109 UFC/kg. 
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Coletas de forragem, suplemento e sangue 

 

Ao início do experimento e sucessivamente a cada 14 dias, foi realizado a coleta 

de amostras de pasto. Foram realizadas amostragens de altura (cm) e de massa de 

forragem (kg de MS.ha-1) através do corte de três áreas aleatórias de cada piquete 

experimental nos dias (29/jun, 14/jul, 27/jul, 10/ago, 24/ago, 08/set e 21/set), feitos a 

uma altura de 0,10 m do solo, delimitados por um aro de 2,8 m2 de circunferência. As 

mensurações da altura da forragem foram medidas simultaneamente ao corte, com 

auxílio de uma régua metálica, em 50 pontos representativos, a partir do nível do solo 

até o plano horizontal médio das folhas superiores.  

Seguido o corte, as amostras foram pesadas e os valores registrados para 

posterior determinação da massa de forragem e da densidade volumétrica do pasto (kg 

de MS ha.cm-1). Em seguida, o material coletado de cada piquete foi homogeneizado no 

campo, do qual foi coletado duas sub-amostras compostas por piquete, com 

aproximadamente 500g, levadas à estufa de circulação forçada de ar a 60 °C até atingir 

peso constante e posterior determinação de peso seco, sendo uma para determinação da 

composição bromatológica e massa de forragem em (kg de MS.ha-1) (MF). A outra sub-

amostra foi levada ao laboratório e armazenada em freezer para posterior separação 

manual dos componentes morfológicos (MLV e MCV) massa de lâmina verde e massa 

de colmo verde, sendo a bainha e a inflorescência considerados como colmo e a 

proporção entre a massa de forragem verde (kg de MS.ha-1).   

Com objetivo de avaliar a forragem ingerida pelos animais, foi feito o pastejo 

simulado, realizado por um único amostrador ao longo do experimento a fim de 

minimizar a variação dos resultados (Cook, 1964). As amostras de pastejo simulado 

foram obtidas simultaneamente à coleta através do método do aro. Ao anteceder a 



55 
 

simulação, o amostrador posicionou-se a uma distância que permitisse a observação do 

material ingerido pelos animais, após o acompanhamento deu-se início a coleta ao longo 

de linhas em “zig-zag” em de cada piquete, até que fosse obtido, aproximadamente, 400 

g/amostra.  

Diariamente, antes do fornecimento do suplemento, era feito a leitura de cocho 

e caso, houvesse sobras, eram coletadas para quantificação do consumo de suplemento 

por tratamento. Os suplementos fornecidos, foram amostrados durante todo o período 

de coleta, acondicionados em sacos plásticos devidamente identificados e guardados em 

freezer.  

No final de cada período, após a pesagem sem jejum, (28/07, 25/08 e 21/09 de 

2016) foi coletado por animal, amostras de sangue por punção da veia caudal. No 

momento da coleta, foi monitorado a quantidade de glicose (mg.dL-1) no sangue, através 

de kits de medição INJEX Sens II®. As demais amostras de sangue foram coletadas 

utilizando-se frasco estéreis de 8ml (Vacuettes®), contendo acelerador de coagulação e 

imediatamente após a coleta, o material foi centrifugado a 2.300 x g por 15 minutos e o 

soro resultante congelado a -10º C para posterior análise dos parâmetros sanguíneos. Os 

parâmetros sanguíneos analisados foram as enzimas hepáticas (ureia, creatinina, 

proteínas totais, albumina, ácido úrico, colesterol, aspartato aminotransferase – AST e 

gama glutamiltransferase – GGT) analisadas por meio de sistema enzimático-

colorimétrico utilizando-se kits comerciais (Labtest Diagnóstica S.A.) e determinados 

por meio do teste cinético UV, com leitura da atividade catalisadora efetuada em 

espectrofotômetro.  

As amostras de forragem e suplementos foram enviadas ao Laboratório de 

Nutrição Animal e Forragicultura da UFMT - campus Sinop, para análises químico-
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bromatológicas e as amostras contendo o soro sanguíneo foram levadas ao Laboratório 

de Patologia Clínica do Hospital Veterinário da UFMT, campus Sinop. 

 

Abate dos animais 

 

Com o objetivo de ter um abate comparativo, no final do mês de maio de 2016, 

foi realizado o abate de 32 bovinos, como referência para peso de carcaça vazia, 

rendimento de carcaça, espessura de gordura e rendimento econômico. 

No dia 22 de setembro, os 28 animais do experimento foram embarcados e 

transportados até o frigorífico – Frigobom, sob Serviço de Inspeção Federal, localizado 

no município de Sinop-MT. Após a toalete foram registrados os pesos do fígado e 

gordura cavitária referente a cada animal, assim como a presença ou não de abcesso no 

órgão. Foram calculados com base no (PVF/peso do componente não carcaça) /100.   

 

Análises bromatológicas 

 

Para as análises bromatológica, as amostras de forragem, suplemento e fezes 

foram pré-secas em estufa com ventilação forçada de ar a 55ºC e posteriormente moídas 

em moinho de facas com peneira de porosidade de 1 mm e de 2 mm de diâmetro. As 

análises de matéria seca (MS) e matéria orgânica (MO) foram determinadas pelo método 

nº 934.01 (AOAC, 2000), a matéria mineral (MM) com a método nº. 924.05 (AOAC, 

2000), a proteína bruta (PB) de acordo com o método de micro Kjedahl nº 920.87 

(AOAC, 2000), utilizando um fator de conversão de 6,25, o extrato etéreo (EE) foi 

obtido pelo método do ANKOM XT15 (AOCS oficial procedure Am 5-04). 
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Para a fibra em detergente ácido (FDA) foi utilizado o método de Van Soest & 

Robertson (1991). Para as análises de FDN, as amostras com amido, foi efetuado 

tratamento com alfa-amilase termo-estável, sem o uso de sulfito de sódio (Mertens, 

2002). A FDN indigestível (FDNi) segundo as recomendações de Casali et al. (2008). 

A correção da FDN e FDA para os compostos nitrogenados e a estimativa dos conteúdos 

de compostos nitrogenados insolúveis em detergente neutro (NIDN) e ácido (NIDA) e 

cinzas (CIDN) e (CIDA) foram realizadas conforme Licitra et al. (1996). A lignina 

(LIG) foi determinada segundo o método (INCT-CA F-005/1). 

Os teores de carboidratos totais (CHOT) das amostras foram calculados segundo 

metodologia descrita por Sniffen et al. (1992): CHOT(%)=100-

(%PB+%EE+%Cinzas). Para os cálculos dos teores de carboidratos não fibrosos (CNF) 

da forragem e do suplemento, o cálculo foi realizado por meio da diferença entre CT e 

FDNcp. Já para os suplementos contendo ureia utilizou-se o método proposto por 

Detmann & Valadares (2010) adaptado: CNF=100-[(%PB-%PB derivada da 

uréia+%uréia)+%FDNcp+%EE+%Cinzas], em que: PB = proteína bruta (% da MS); 

FDNcp = fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína (% da MS); EE = 

extrato etéreo (% da MS); Cinzas = cinzas (% da MS). 

Para estimativa dos nutrientes digestíveis totais NDT (% da MS), da forragem e 

dos suplementos, utilizou-se o modelo estimado sugerido por NRC (2001). Para 

amostras destinadas à estimativa da massa total de forragem e para amostras de pastejo 

simulado, foram calculados os percentuais de MS potencialmente digestível (MSpd) 

ofertada aos animais. Os resultados foram obtidos por intermédio do resíduo insolúvel 

em detergente neutro, obtido após incubação ruminal in situ das amostras por 240 horas 

(Casali et al., 2008), segundo a equação descrita por Paulino et al. (2006): 

MSpd=0,98x(100-FDN)+(FDN-FDNi). Em que: 0,98 = coeficiente de digestibilidade 



58 
 

verdadeira do conteúdo celular; FDN = fibra em detergente neutro; FDNi = fibra em 

detergente neutro indigestível. A determinação da  MSpd foi estimada multiplicando-se 

seu respectivo percentual pela massa de forragem total (kg de MS.ha-1).  

 

Desempenho  

 

As variáveis para análise de desempenho foram mensuradas em bovinos da raça 

Nelore (Bos taurus indicus) com base no peso vivo inicial (PVi) kg.animal-1 = peso 

obtido na primeira pesagem após jejum; peso de carcaça inicial (PCI) kg.animal-1 = PVi 

x Rendimento de carcaça inicial (53,3% - referente ao abate comparativo), peso final 

(PVf) kg.animal-1 refere-se ao peso do último dia experimental após jejum;  o 

rendimento de carcaça (RC%) = (Peso da carcaça final/ PVf) x 100; peso carcaça final 

(PCF) kg.animal-1 = PVF x Rendimento de carcaça final de cada animal; ganho médio 

diário (GMD) kg.animal.dia-1 por meio da diferença de peso entre as pesagens dos 

animais e dividido pelo número de dias entre pesagens; o ganho médio de carcaça 

(GMC) kg.animal.dia-1 foi determinado através dos pesos finais e iniciais e rendimento 

de carcaça, sendo GMC = [(PVf x Rend. de carcaça final)-(PVi x Rend. de carcaça 

inicial)/total de dias]; ganho de peso total (GPVT) kg.animal-1 é resultado da diferença 

entre o peso final e inicial; ganho de carcaça total (GCT) kg.animal-1 = GMC x total de 

dias; na determinação do rendimento de ganho (RGP%), foi considerado o ganho de 

carcaça total em relação ao ganho de peso total; o ganho de carcaça total lote (GCTL) 

kg.lote-1 foi calculado multiplicando-se o GCT pela quantidade de animais por lote; o 

ganho total em carcaça (GTC) @.ha-1 é resultado da relação entre GCTL e a área por 

piquete, dividindo o resultado por 15. Também foi calculado o consumo em 

porcentagem de peso vivo (Consumo %PV) por tratamento, que é a relação entre o 
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consumo de suplemento pela somatória dos pesos em jejum; assim como a conversão 

alimentar (CA) e eficiência biológica (EB) kg.MS/@ que é calculada pela quantidade 

em kg de matéria seca do suplemento consumido/ (ganho de carcaça/15). 

O consumo de matéria seca total (CMSTotal) e matéria seca da forragem 

(CMSF) foi estimado com a utilização de indicador externo, dióxido de titânio (TiO2), 

e interno, fibra em detergente neutro indigestível (FDNi), utilizando-se a seguinte 

equação: CMS =[( EF x CIF)- IS]/ CIFO + CMSS, em que: EF = excreção fecal (kg.dia-

1); CIF = concentração do indicador nas fezes (kg.kg-1); IS = indicador presente no 

suplemento (kg.dia-1); CIFO = concentração do indicador na forragem (kg.kg-1) e CMSS 

= consumo de matéria seca de suplemento (kg.dia-1), utilizando 7 animais de cada 

tratamento avaliado no desempenho. 

A excreção fecal foi estimada através do TiO2 misturado aos diferentes 

suplementos na quantidade de 20 g.animal.dia-1, sendo sete dias de adaptação sem que 

houvesse manejo dos animais ao curral. Após este período, foram realizadas coletas de 

fezes no pasto, durante quatro dias, nos horários de 8:00, 11:00, 14:00 e 17:00 horas. A 

determinação da concentração de TiO2 nas fezes foi realizada através de equipamento 

de espectrofotometria seguindo a metodologia descrita por Myers et al. (2004). A 

estimativa da excreção fecal foi obtida através da relação: EF (g.dia-1) = Dose diária de 

dióxido de titânio (g.dia-1) /Concentração fecal de dióxido de titânio (g.g-1) 

De posse dos dados de EF e FDNi dos alimentos e das fezes procederam-se os 

cálculos de CMSTotal de acordo com as equações: CMSTotal = CTotalFDNi; 

CTotalFDNi = ETotalFDNi; CMSS x FDNisupl + CMSFor x FDNifor = MSfecal x 

FDNifecal 

Em que:  

 CMSTotal = consumo de matéria seca total (kg.dia-1); 
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 CTotalFDNi = consumo total de fibra em detergente neutro indigestível (kg.dia1); 

 ETotalFDNi = excreção fecal total de fibra em detergente neutro indigestível (kg.dia1); 

 CMSS = consumo de matéria seca de suplemento (kg.dia-1); 

 FDNisupl = fibra em detergente neutro indigestível do suplemento (g.100g-1); 

 CMSFor = consumo de matéria seca de forragem (kg.dia-1); 

 FDNifor = fibra em detergente neutro indigestível da forragem (g.100g-1); 

 MSfecal = matéria seca das fezes (kg.dia-1); 

 FDNifecal = fibra em detergente neutro indigestível das fezes (g.100g-1). 

 

Análises econômica 

 

A análise econômica foi realizada a partir dos dados de desempenho e consumo 

de matéria seca do suplemento por tratamento. Os preços de cada suplemento foram 

calculados pela a empresa patrocinadora do experimento. O preço da arroba utilizado 

foi de R$136,00 reais e o quilo do boi magro de R$ 4,72 reais. O lucro foi calculado: 

[Receita paga ao produtor - (Custo de aquisição dos animais + Custo da suplementação 

em 84 dias)]. 

 

Análises estatísticas 

O experimento foi conduzido usando o delineamento inteiramente casualizado, 

com sete repetições por tratamento. O peso corporal inicial foi utilizado como covariável 

no modelo estatístico para as variáveis em estudo. Analisados por meio do procedimento 

MIXED do software estatístico SAS (Littell et al., 2006). As médias dos tratamentos 

foram estimadas por meio do “LSMEANS” e a comparação foi realizada por meio do 

teste Tukey ao nível de significância de 5%. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao longo do período experimental, o capim Piatã manteve-se com massa de 

forragem média de 4.833 kg MS.ha-1 (Figura 2). Os valores médios de massa de 

forragem (MF) ao longo dos dias 29/jun, 14/jul, 27/jul, 10/ago, 24/go, 08/set e 21/set, 

apresentaram uma variação sazonal de 5.212; 4.827; 4.568; 6.647; 5.420; 3.430; 3.728 

kg MS.ha-1 respectivamente. Devido a uma precipitação no mês de agosto de 64 mm, 

(Figura 1), os valores de massa de forragem não se mantiveram decrescentes, pois logo 

após a reserva hídrica no solo, houve o perfilhamento da forrageira.  

As médias das alturas durante os períodos foram de 63,5; 50,6; 44,0; 38,9; 31,0; 

39,6; 36,6 cm, respectivamente. Houve um decréscimo devido à pressão de pastejo 

durante os 84 dias de avaliação e posteriormente um aumento ocasionado pela 

precipitação no mês de agosto. Embora a precipitação manteve-se em pequena 

proporção até o último dia do experimento. A partir dos valores de altura do pasto, 

associados a MF, procedeu-se os cálculos dos valores de densidade volumétrica do pasto 

(DVP), houve uma variação 102,8; 110,1; 117,7; 215,2; 139,8; 94,7; 102,2 kg de 

MS.ha.cm-1 respectivamente (Figura 3). Nantes et al. (2013) encontraram densidade 

volumétrica de capim Piatã de 90 kg de MS.ha.cm-1 a uma altura de 45 cm, à medida 

que houve aumento da altura do dossel, houve acréscimos na massa de forragem e 

decréscimo na densidade volumétrica do pasto. Segundo estes autores, variaram de 211 

a 184 kg de MS.ha.cm-1 e quando o pasto estava a uma altura de 45 cm apresentava 

densidade volumétrica menor, comparado a 31 cm. Essa resposta corrobora com o 

estudo, ou seja, estrutura desfavorável ao pastejo seletivo.  

Segundo Costa (2008), a produção média do Piatã é de 9,5 t/ha de MS e possui 

um acúmulo de forragem adequado no período seco, e isto ocorre, pois, a gramínea é 
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tolerante ao pastejo sob lotação contínua, devido a característica de colmos finos e 

reduzido florescimento nos meses de outono, período em que normalmente o pasto 

permanece diferido. No entanto, possui lâminas foliares de até 45 cm de comprimento 

e 1,8 cm de largura, podendo ser manejado entre 45 a 15 cm de altura, sem haver 

prejuízos na produção animal (Nantes et al., 2013).  

 

 

Figura 2. Massa de forragem (kg.ha- 1) de Urochloa brizantha cv. Piatã ao longo do 

experimento; Erro padrão da média; Médias seguidas por letras iguais na linha não 

diferem entre si pelo teste de Tukey com α 5%. 

 

 

Devido ao consumo de forragem pelos animais e pela época em que o 

experimento foi realizado, seca, houve uma redução em todas as variáveis, porém 

devido a precipitação houve uma modificação nas respostas. Desta forma, a composição 

morfológica da forragem foi influenciada pela interação de fatores bióticos e abióticos 

(Figura 4).  
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Figura 3. Densidade volumétrica do pasto (kg de MS.ha.cm-1) e altura do pasto de 

Urochloa brizantha cv. Piatã ao longo do experimento. 

 

Ao longo do experimento, observou-se em todos os piquetes uma grande 

quantidade de touceiras com maior presença de colmo em relação a folha. Isto deve-se 

ao pastejo dos animais e também pelo fato da realização do diferimento na pastagem 

antes do início do experimento, o qual pode agravar a estrutura do dossel com o 

alongamento de colmo. No entanto, é uma estratégia de pastejo que possibilita um maior 

acúmulo de forragem para o uso no período de escassez hídrica (Schio et al., 2011). 

Segundo Hodgson (1990), quando a forrageira entra em estágio reprodutivo, ocorre um 

maior alongamento de colmo, cessando o aparecimento de novas folhas devido o 

sombreamento, o que reflete diretamente na quantidade de folhas disponíveis.   

Assim, a partir da MF, foi verificada a proporção entre massa de lâmina foliar 

verde (MLV) e massa de colmo verde (MCV). Inicialmente, houve uma redução nas 

médias de MLV e de MCV, porém a proporção de colmo era maior que a de folha, em 

contrapartida, a partir do final do mês agosto, houve variação dos componentes 

morfológicos, em razão da precipitação pluviométrica ocasional (Figura 1). 
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Figura 4.  Massa de lamina verde e massa de colmo verde da massa de forragem (kg de 

MS.ha-1) de Urochloa brizantha cv. BRS Piatã ao longo do experimento. 

 

Com a realização do pastejo simulado, foi observado uma maior proporção de 

MLV em relação a MCV ao longo dos dias, tal fato era esperado já que o método simula 

o pastejo do animal. Porém, no mês de agosto houve uma maior proporção de MCV. 

Devido a precipitação, houve um estímulo ao perfilhamento da gramínea e a MLV 

voltou a ser maior, mantendo-se até o fim do período experimental (Figura 5). É 

importante ressaltar que a relação folha:colmo está diretamente relacionada com o 

consumo de forragem (Casagrande et al., 2010). Segundo Van Soest (1994), o valor 

nutritivo da forragem é determinado pela composição e, consequentemente, por uma 

série de fatores que constituem uma interação entre o ambiente e a resposta da planta. 

Esta variação sazonal nas características das gramíneas é chamada de estacionalidade 

da produção forrageira e os principais fatores envolvidos são características fisiológicas 

da planta, deficiência hídrica, nutrientes, radiação solar, fotoperíodo e a temperatura.  
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Figura 5. Massa de lâmina verde e massa de colmo verde do simulado (kg de MS.ha-1) 

de Urochloa brizantha cv. Piatã ao longo do experimento. 

 

Porém, conforme avança o período seco, o valor nutritivo da forrageira reduz 

drasticamente, devido a maturidade fisiológica da planta a atividade metabólica reduz 

e, consequentemente, diminui a síntese de compostos nitrogenados nas folhas e colmos 

(Hennessy et al., 1983). No trabalho, a média do teor de PB do pastejo simulado foi 

inferior a 7%, valor mínimo para adequada atividade microbiana no ambiente ruminal 

Van Soest (1994) (Tabela 2). No entanto, maior teor foi observado no pastejo simulado, 

reflexo diretamente relacionado à estrutura que foi coletado. 

 Desse modo, nota-se a importância da suplementação energética e ou proteica, 

afim de aumentar o desempenho e extrair o máximo potencial de produção animal, o 

que poderia não ser alcançado apenas com o consumo da forrageira ou somente 

associado à suplementação mineral (Dias et al., 2015). 
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Tabela 2. Composição bromatológica dos suplementos e do pastejo simulado. 

Item 
Tratamentos 

Pastejo Simulado18 

U UO UOL UOLP 

MS1 (%) 88,30 88,14 87,83 88,44 61,92±4,88 

MO2, 16 92,72 92,58 92,45 92,27 93,58±0,12 

MM3, 16 7,28 7,42 7,55 7,73 6,42±0,12 

PB4, 16 15,99 17,26 16,83 16,81 4,86±0,99 

NIDN5, 17 3,68 3,69 3,69 3,66 20,57±2,21 

NIDA6, 17 1,56 1,94 2,14 1,96 10,89±1,35 

EE7, 16 3,04 3,94 3,65 3,54 1,61±0,19 

CT8, 16 73,69 71,39 71,97 71,93 87,10±1,07 

CNF9,16 63,91 61,27 61,76 62,09 19,28±0,50 

FDN10, 16 9,78 10,12 10,21 9,83 69,98±0,97 

FDNcp11, 16* 6,10 6,43 6,52 6,17 67,82±0,92 

FDNi12, 16 1,73 1,66 1,85 1,80 28,87±1,76 

FDA13, 16 3,79 4,50 4,45 4,22 36,96±0,51 

LIG14, 16 1,07 1,03 1,01 1,02 5,40±0,02 

NDT15, 16 79,51 80,08 79,37 79,34 54,41±0,19 
1Matéria seca; 2Matéria orgânica; 3Matéria mineral; 4Proteína Bruta; 5Nitrogênio insolúvel em detergente 

neutro; 6Nitrogênio insolúvel em detergente ácido; 7Extrato etéreo; 8Carboidratos totais; 9Carboidratos não 

fibrosos; 10Fibra em detergente neutro; 11Fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína (para os 

suplementos FDNp e para pastejo simulado FDNcp); 12Fibra em detergente neutro indigestível; 13Fibra em 

detergente ácido; 14Lignina; 15 Nitrogênio digestíveis totais; 16% da MS; 17% do N total; 18 Média ± erro-

padrão da média; Estimado NRC (2001); MSpd (Matéria seca potencialmente digestível do simulado) = 

70,53±1,75. 

 

 

 

De forma geral, o consumo e o desempenho dos animais são acrescidos, além 

das características da estrutura do pasto, mas também pelo aumento na oferta de 

forragem (OF), variável considerada o controle no processo de pastejo (Silva & 

Nascimento Júnior, 2006). Entretanto, os mesmos autores afirmam que este aumento é 

determinado por um valor máximo específico para cada espécie e categoria animal. Em 

situações de OF elevada, caracteriza-se uma limitação dos animais no processo de 

digestão da forragem pastejada, ou seja, ocorre uma saturação no consumo. Associado 

aos valores de massa de forragem ofertados aos animais, Baroni et al. (2010) destacaram 

uma relação entre OF e a digestibilidade da pastagem consumida. Tal afirmação se 

justifica por situações em que maiores OF permitem aos animais selecionar as porções 

mais nutritivas do pasto (lâminas foliares verdes) em detrimento aos colmos e material 

senescente. Sendo a fração lâmina foliar verde preferencialmente consumida pelos 
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animais e esta, por sua vez, possuir maior percentual de digestibilidade em comparação 

aos outros segmentos da planta. 

Contudo, a elevada OF nem sempre é vantajosa, pois em algumas situações o 

elevado índice pode apresentar um efeito negativo no ganho de peso dos animais. Reis 

et al. (2005) destacaram que em situações como esta, o que se evidencia é o subpastejo 

da área, em consequência, se observam consideráveis acúmulos de material vegetal de 

baixo valor nutritivo, ou seja, com baixa digestibilidade implicando em diminuição de 

seu consumo pelos animais. 

Os valores de OF (Figura 6) apresentaram-se decrescentes até certo ponto, pois 

com a precipitação no mês de agosto houve um aumento da OF. Porém, o 

desenvolvimento de novos perfilhos foi acompanhado com o pastejo dos animais e 

redução dos valores de massa de forragem. 

 

Figura 6. Valores de oferta de forragem de Urochloa brizantha cv. BRS Piatã (kg 

MS/100kg PV). 

 

A disponibilidade média de matéria seca potencialmente digestível (MSpd) para 

o pastejo simulado, foi aproximadamente 70% respectivamente (Tabela 2). Segundo 

Paulino et al. (2006), a MSpd é uma variável que determina o estoque de energia 
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disponível, ou seja, irá depender da forrageira, do manejo adotado no pasto, do valor 

nutritivo e da quantidade disponível. Estes dados corroboram com as médias 

encontradas em estudo de suplementação a pasto (Paula et al., 2011; Silva et al., 2017). 

Da Silva et al. (2008) destacam que em sistemas de produção baseados em pastagens, a 

eficiência e otimização dos recursos suplementares, torna-se imprescindível para o 

conhecimento das relações entre níveis de suplementação, disponibilidade e oferta de 

forragem.  

A FDN está presente na composição das células vegetais de plantas, porém, é 

mais interessante ter baixos teores na alimentação de ruminantes, já que a maior 

concentração de carboidratos solúveis na composição proporciona uma fonte de 

volumoso de melhor valor nutricional e auxilia na motilidade ruminal (Van Soest, 

1994). 

 Logo, o aumento nos teores de FDN, fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), 

fibra insolúvel em detergente neutro indigestível (FDNi), lignina (LIG), e matéria seca 

(MS), indicam que a forrageira está em estágio de maturação ou período de transição e 

com isso reduz os requerimentos dos microrganismos do rúmen e o animal passa a ficar 

mais seletivo, tendo como consequência a redução do consumo (Chaves et al., 2013). 

Houve diferença para consumo de matéria seca (CMS), consumo de matéria 

orgânica (CMO), consumo de proteína bruta (CPB), consumo de fibra em detergente 

neutro (CFDN), consumo de carboidrato não fibroso (CCNF) do suplemento. Para 

consumo de pasto houve diferença para CMS, CMO, CPB, consumo de extrato etéreo 

(CEE), CFDN, consumo de fibra insolúvel em detergente neutro (CFDNi) e CCNF 

(P<0,05) (Tabela 3). 
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Tabela 3. Média de consumo dos nutrientes para bovinos suplementados a pasto, 

submetidos a diferentes dietas experimentais. 

Itens 
                   Tratamentos   

U UO UOL UOLP EPM1 P-valor 

Consumo de Suplemento (kg.animal.dia-1) 

CMS 7,92a 7,32bc 7,73ab 7,39b 0,11   0,0002 

CMS%PV 1,45a 1,35b 1,40ab 1,37b 0,01 0,0020 

CMO 7,33a 6,86bc 7,17ab  6,89b 0,03  0,0013 

CPB 1,27a 1,17bc 1,24ab 1,18b 0,07  0,0004 

CEE 0,28 0,23 0,27 0,26 0,32  0,0805 

CFDN 0,77b 0,73bc 0,82a 0,73bc 0,20  0,0012 

CFDNi 0,14 0,11 0,17 0,13 0,10  0,0720 

CCNF 5,35a 5,01b 5,08b 4,99bc 0,03  0,0045 

Consumo de pasto (kg.animal.dia-1) 

CMS 3,96c 6,90a 5,02bc 6,64ab 0,44  0,0002 

CMS%PV 0,66b 1,12a 0,80b 1,12a 0,07  0,0003 

CMO 3,71c 6,45a 4,69bc 6,22ab 0,41  0,0002 

CPB 0,44b 0,64ab 0,43b 0,66a 0,05  0,0050 

CEE 0,09b 0,08b 0,11ab 0,14a 0,06  0,0001 

CFDN%PV 0,41b 0,72a 0,52b 0,73a 0,04  0,0001 

CFDN 2,46b 4,42a 3,22b 4,37a 0,28      0,0001 

CFDNi 0,98b 1,55a 1,30ab 1,65a 0,10  0,0009 

CCNF 0,73b 1,38a 0,85b 1,20a 0,08  0,0001 

Consumo total (kg.animal.dia-1) 

CMS 11,84b 14,23a 12,82ab 14,00a 0,45  0,0032 

CMS%PV 1,96b 2,32a 2,08ab 2,36a 0,08  0,0039 

CMO 11,00b 13,32a 11,92ab 13,08a 0,42  0,0022 

CPB 1,70 1,81 1,68 1,84 0,05  0,1084 

CEE 0,37b 0,31bc 0,38ab 0,40a 0,09  0,0001 

CFDN 3,20b 5,16a 4,08ab 5,08a 0,29  0,0002 

CFDN%PV 0,53c 0,84ab 0,66bc 0,85a 0,07  0,0002 

CFDNi 1,11a 1,67a 1,49ab 1,77a 0,11  0,0014 

CCNF 6,07ab 6,39a 5,93b 6,19a 0,08  0,0063 

CNDT 4,57bc 7,44a 5,72b 6,81ab 0,40  0,0002 
1Erro padrão da média; Médias seguidas por letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste 

de Tukey com α 5%. 

 

Em geral, foi observado em todos os tratamentos, o efeito combinado, porém é 

mais observado o efeito substitutivo quando é ofertado concentrado para animais em 

pastejo (Poppi & Mclennan, 1995). Segundo Paulino et al. (2006), as forrageiras na 

estação seca são caracterizadas pelos baixos níveis de compostos nitrogenados, menos 

que 70 g.kg-1 de matéria seca e pela elevada lignificação da fração fibrosa insolúvel. Isto 

implica em redução do consumo e digestibilidade, o que pode ser reflexo da falta de 
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nitrogênio para o crescimento de bactérias fibrolíticas e celulolíticas que degradam os 

compostos fibrosos no rúmen (Minson, 1990; Moore et al., 1999). Com a lignificação 

da fração fibrosa, há a redução na taxa de degradação e fermentação da forragem 

consumida, assim, a disponibilidade de energia será limitada para que haja a síntese de 

proteína microbiana. Vale ressaltar que um dos fatores da restrição do consumo de pasto, 

mesmo quando há elevada disponibilidade de forragem, é devido a proporção de colmo 

e material morto. 

Foi observado que o CMS, CMO, CPB, CFDN e CCNF de suplemento foi maior 

para o tratamento U. Este consumo está associado à capacidade de utilização da ureia 

pelos microrganismos do rúmen, sendo maior quando associada com dietas contendo 

maior conteúdo energético. No entanto, a transformação do nitrogênio de origem 

alimentar em proteína pelos microrganismos ruminais está ligada a velocidade de 

liberação do nitrogênio no rúmen na forma de N-NH3, o que afeta a eficiência e o 

aproveitamento da mesma. O limite mínimo para concentração de N-NH3 no fluido 

ruminal é 5 mg.dL-1 (Satter & Roffler, 1979), valores inferiores limitam a atividade dos 

microrganismos e, consequentemente, não promovem o crescimento da microbiota 

ruminal. Desta forma, a produção microbiana é um fator determinante na taxa de 

degradação da forragem que é ingerida pelos ruminantes, resultando na produção dos 

ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) e de proteína pelos microrganismos. Segundo 

Paula et al. (2009), o desempenho do animal poderia ser representado pela 

transformação dos AGCC em energia metabólica e de proteína microbiana para 

aminoácidos.  

Assim, como a taxa de degradação da ureia em N-NH3 é mais rápida que a da 

assimilação das bactérias ruminais pela N-NH3, ocorre perda deste composto no 

ambiente ruminal (Satter e Roffler, 1979). Mesmo que haja absorção de N-NH3 de forma 
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correta, é necessário que haja aporte adequado de carboidratos rapidamente 

fermentáveis para que ocorra a formação de proteínas microbianas no ambiente ruminal. 

Já os animais do tratamento UO, foram os que tiveram menor consumo de 

suplemento, com destaque para as variáveis CMS, CMO, CPB e CFDN. O uso da ureia 

protegida não possui efeito sobre o consumo de alimento, consequentemente, no 

desempenho, rendimento de carcaça e no custo da arroba produzida, sendo que o 

objetivo principal do uso da ureia protegida é equilibrar os níveis de N-NH3 no rúmen 

ao longo do dia (Azevedo et al., 2015). 

O CFDN de suplemento foi maior para os animais que receberam o tratamento 

UOL, isso é explicado pelo efeito do aditivo, a levedura aumenta a digestibilidade da 

fibra, devido a facilidade de colonização das partículas ao alimento (Machado et al., 

2014). O CMS, CMO, CPB, CFDN, CFDNi e CCNF de pasto foram maiores para os 

animais que receberam os tratamentos UO e UOLP (P<0,05) (Tabela 3). 

O efeito positivo da suplementação a pasto é associado a dois aspectos 

diferentes, a oferta de compostos nitrogenados para os microrganismos ruminais e a 

adequação dos nutrientes absorvidos disponíveis (Detmann et al., 2014).  

Neumann et al. (2014) avaliando o efeito de probiótico sobre o desempenho de 

novilhos holandeses terminados, encontraram CMS de 7,75 kg.animal.dia-1 em 105 dias 

e 8,84 kg.animal.dia-1 até 175 dias, sendo ofertado uma dieta de 1,5% do peso corporal.  

Segundo Newbold et al. (1996), o probiótico auxilia na atividade microbiana 

com o aumento na utilização da amônia, síntese e o fluxo de proteína microbiana para o 

duodeno, contribuindo na elevação do CMS, eficiência metabólica energética e 

desempenho animal. Beauchemin et al. (2003) trabalhando com machos castrados, em 

fase de terminação e recebendo dietas com 87% de concentrado verificaram CMS de 

7,78 kg.animal.dia-1 a 1,51 %PV. 
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O fornecimento de dietas com alto teor de concentrado ou de grão processados 

é comum em bovinos em fase de terminação, pois além de poder ser uma alternativa 

viável, é também uma estratégia de melhora no ganho de peso e eficiência do rebanho. 

Contudo, é importante ter o acompanhamento dos animais afim de evitar desordens 

metabólicas e digestivas, pois em determinado nível, pode acarretar em um impacto 

econômico no sistema de produção (Owens, 1993). 

Logo, para poder entender os efeitos de altas doses de concentrado nas dietas de 

bovinos, e a evolução nos períodos, foram avaliados o perfil metabólico sanguíneo e as 

respostas com base nos valores de referência em cada parâmetro avaliado (Tabela 4).  

 Houve interação (P<0,05) entre os tratamentos e períodos de avaliação, somente 

para os parâmetros de ureia (URE), creatinina (CREAT), proteínas totais (PT), albumina 

(ALBU), colesterol (COLE), gama glutamil transferase (GGT) e aspartato amino 

transferase (AST), enquanto que, para glicose (GLIC) e ácido úrico (ÁC. ÚRICO) não 

houve efeito de interação entre os tratamentos (P>0,05). 

 

Tabela 4. Valores de referência de parâmetros metabólicos. 

Parâmetros Variação Referências1 

Ureia 25 - 57 mg.dL-1 González & Rocha (1998) 

Glicose 45 - 75 mg.dL-1 González & Silva (2006) 

Albumina 2,5 - 4,5g.dL-1 Gonçalves et al. (2001) 

Proteínas Totais 7,0 - 8,5 g.dL-1 Meyer & Harvey (2004) 

Creatinina 1 - 2 mg.dL-1 Kaneko et al. (2008) 

Colesterol 90 - 170 mg.dL-1 Smith (2009) 

Ácido Úrico 0 - 2 mg.dL-1 Kaneko (1997) 

Gama Glutamil Transferase – GGT 11,2 – 28,5 U/L Souza (1997) 

Aspartato Amino Transferase - AST 78 – 132 U/L Kaneko et al. (2008) 
1Referência de trabalhos de bovinos da raça Nelore entre 12 a 24 meses. 

 

Os valores de N ureico (Figura 7) estão dentro da variação encontrada (Tabela 

4). Os animais que receberam os suplementos U e UO obtiveram uma resposta 

crescente, já os tratamentos UOL e UOLP inicialmente foram crescentes, com ponto 
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máximo de até 52,6 mg.dL-1 ± 4,20 para o tratamento UOL no segundo período. Porém, 

após o segundo período houve uma queda nos níveis de N ureico (Figura 7).  
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A composição nutricional das dietas eram isonitrogenadas, com (NNP 

equivalente de PB de 61,5g/kg) e proteína bruta (16% de PB) (Tabela 2). Porém, os 

tratamentos UOL e UOLP tinham em sua composição os aditivos, levedura e 

probióticos, que contribuíram para esta diferença na quantidade de N ureico. Uma das 

hipóteses é de que as leveduras possuem capacidade para se desenvolver no rúmen, por 

um curto espaço de tempo, melhorando diretamente a digestibilidade da fração fibrosa 

e a produção de nutrientes, que estimulam a multiplicação das bactérias responsáveis 

pela degradação da maior parte da fibra presente no rúmen (Vohra et al., 2016). Já os 

efeitos dos probióticos no rúmen são, aumento de bactérias celulolíticas, produção de 

fatores de crescimento para os microrganismos, aumento de bactérias Selenomonas 

ruminantium, e de ácidos graxos voláteis, além da melhoria na eficiência alimentar 

(Martin & Nisbet, 1992). 

Já os animais que receberam suplementos contendo somente ureia, ou a 

combinação com ureia protegida (U e UO) necessitavam do consumo de suplemento, 

afim de melhorar a digestão da fibra e síntese de proteína microbiana ao longo do 

período experimental.  Outro fato, é de que a ureia possui alta solubilização, sendo 

Figura 7. Parâmetros metabólicos sanguíneos de bovinos de corte terminados a pasto e 

submetidos a diferentes dietas experimentais. 
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degradada no rúmen rapidamente e transformada em N-NH3. E ao combinar 

parcialmente a ureia com ureia protegida, há uma melhora no sincronismo de nutrientes 

no rúmen, devido a liberação gradativa de N-NH3 (Souza et al., 2010). 

Jenkins et al. (1982) demostraram que há influência da idade sobre os níveis de 

ureia no soro em bovinos, de 4 a 8 semanas (25,7 mg.dL-1), de 3 a 4 meses (24,3 mg.dL-

1); de 11 a 18 meses (19,4 mg.dL-1) e em bovinos adultos (27,4 mg dL-1). Neste trabalho, 

os níveis foram maiores que os encontrados na literatura para bovinos adultos, 

mostrando que a atividade metabólica do animal era elevada.  

Sabe-se que juntamente com a albumina, a ureia no soro revela o perfil 

metabólico proteico do animal, porém em curto prazo (González et al. 2000). Quando 

há o fornecimento de ureia na dieta, é interessante avaliar o balanço de nitrogênio, afim 

de quantificar o que está sendo excretado na urina, já que quando ocorre o excesso, o 

mesmo é eliminado. Contudo, não foi observada nenhuma intoxicação por ureia nos 

animais, já que o amido é um tamponante. Como também não foi observado nenhum 

caso de abcesso hepático e ruminite nas papilas ruminais. 

 Segundo Vechiato et al. (2011) o abcesso hepático provoca diminuição do peso 

da carcaça e do rendimento na ordem de 2,6% e 0,78%, respectivamente, sendo que boa 

parte desses fígados são rejeitados durante o abate. Associado a isto, é comum à 

aderência do fígado à carcaça, fazendo com que parte desta seja descartada, resultando 

em um prejuízo no retorno econômico. O maior aparecimento de lesões no rúmen é 

devido à acidificação ruminal devido a produção em excesso de AGCC (ácidos graxos 

de cadeia curta) e altas variações no pH (Krause & Oetzel, 2006). Possivelmente, a não 

observação de abcesso hepático e ruminite é em consequência ao manejo alimentar 

adotado na adaptação, com elevação gradual do concentrado na dieta. 
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Vieira et al. (2017) avaliaram a concentração de ureia no soro e na urina. Os 

autores obtiveram aumento na eficiência de utilização dos compostos nitrogenados, os 

quais estão diretamente relacionados às fontes de amido e de proteína bruta da dieta. O 

valor médio de ureia encontrado no soro e na urina dos bovinos foi de 31,43mg.dL-1 e 

22,45g.dia-1 respectivamente. O menor teor de ureia no soro indica menores perdas de 

proteína (Vieira et al., 2017). Conti et al. (2014) não encontraram diferenças nas 

excreções de nitrogênio nas fezes e na urina, no entanto obtiveram maior concentração 

de ureia plasmática em animais alimentados com dieta contendo maior teor de proteína 

bruta (15,6%), em detrimento da dieta com menor teor (14,2%). 

Os níveis de CREAT estão todos acima da variação encontrada na literatura (1 

mg.dL-1 a 2 mg.dL-1) (Tabela 4). O valor médio dos quatro tratamentos nos respectivos 

períodos foi de 2,3 mg.dL-1, semelhante ao estudo de González et al. (2000). Sendo que, 

os maiores valores encontrados foram para os animais que receberam os suplementos 

UOL e UOLP (2,67 mg.dL-1 ± 0,28 e 2,68 mg.dL-1 ± 0,18) no segundo período, 

respectivamente. 

A creatinina é um produto nitrogenado, fruto da degradação da fosfocreatina no 

músculo, cuja a taxa elevada no sangue pode ser indicadora de insuficiência renal, 

porém, pode ser analisada para diferenciar o aumento de ureia na dieta (Willard et al., 

1993). Segundo Kaneko et al. (1997), a creatinina possui concentração dependente da 

massa muscular, no entanto, o autor afirma que a enzima é pouco afetada pela a 

alimentação. Porém, é possível que a adição da levedura e probiótico na dieta tenha 

ocasionado algum efeito, já que as maiores concentrações foram registradas somente 

nos tratamentos que havia o aditivo. 

No entanto, há literaturas que afirmam que os níveis de creatinina são maiores 

na raça Nelore, por possuírem maior massa muscular (Thrall, 2007). Kaneko et al. 
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(2008) observaram que os níveis de creatinina eram maiores para a raça Nelore, 

comparado a outras raças.  

Conforme González & Scheffer (2003), a excreção de creatinina é realizada 

exclusivamente via renal, por isso, altos níveis indicam queda na taxa de filtração dos 

rins. Rennó et al. (2000) afirmam que a creatinina excretada na urina é proporcional ao 

peso corporal. Assim, quando há redução na concentração é devido a hidratação 

excessiva, ou insuficiência hepática e doenças musculares degenerativas (González, 

2006).  

Para os níveis de colesterol, inicialmente, houve um aumento referente aos 

tratamentos UOL e UOLP, devido ao efeito dos aditivos. Foi observado no segundo 

período um ponto máximo de 262,8 mg.dL-1 ± 35,73 para o tratamento que recebeu o 

suplemento UOL. O colesterol é sintetizado no organismo independente se está presente 

na dieta, pois, todas as células são capazes de sintetizá-lo a partir do acetato (acetil-

CoA), além de atuar no transporte de lipídios. No entanto, a síntese hepática está 

relacionada com o nível de colesterol ingerido na dieta, sendo que o controle da síntese 

de colesterol é feito pela a enzima HMG-CoA redutase. Em geral, níveis elevados de 

colesterol no sangue indicam quadro de balanço energético positivo (Bruss, 2008). 

Segundo González et al. (2000), o colesterol possui influência com a faixa etária, 

porém, os animais em estudo pertenciam a mesma faixa de 24±2 meses e variações nas 

concentrações séricas estão em grande parte relacionadas com a condição nutricional do 

animal. Valores baixos de colesterol indicam um quadro de déficit energético, 

comprometendo a função hepática (González et al., 2000; Pimentel et al., 2013). 

Os valores de albumina estão abaixo das variações encontradas na literatura (2,5 

g.dL-1 a 4,5 g.dL-1) (Tabela 4). Mas em contrapartida, os tratamentos diferiram entre si. 

Durante o primeiro período houve um aumento dos níveis para os animais referentes aos 
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tratamento UO com ponto máximo de (2,71 g.dL-1 ± 0,34) no segundo período e, uma 

redução logo após.  

Os níveis de albumina estão relacionados com a quantidade de PB da dieta, no 

entanto, a dieta de todos os tratamentos continham a mesma quantidade de proteína 

(16% PB). O consumo em %PV e em kg de MS/animal.dia-1 não foi semelhante aos 

tratamentos (P<0,05), porém, o CPBtotal foi igual para todos os tratamentos (Tabela 3). 

 A redução nos níveis de albumina pode estar relacionada a alguma disfunção 

metabólica, ou até mesmo ao sistema de terminação, pois animais a pasto possuem 

menor quantidade de albumina que animais terminados em confinamento (Jain, 1993; 

Garcés et al., 2001). Isto ocorre, pois é comum no período seco do ano, animais criados 

a pasto diminuir as concentrações sanguíneas de albumina devido à baixa concentração 

de proteína na pastagem (González et al., 2000). No entanto, os mesmos autores 

sustentam a ideia de que, a queda nos níveis de albumina é devido à redução na 

capacidade metabólica do fígado. Gronlund et al. (2005) afirmaram que, quando o 

fígado está com alguma inflamação subclínica, ocorre a perda de hepatocelular e o 

aumento de PFA (proteína de fase aguda), afim de restaurar a homeostasia. 

A albumina corresponde a 50% das proteínas circulantes no soro sanguíneo, 

sendo caracterizada como a proteína mais abundante. Porém, por ser sintetizada no 

fígado, a concentração pode ser influenciada pela quantidade de proteína presente na 

dieta, estima-se que, dietas ofertadas com menos de 10% de PB diminui os níveis 

proteicos (Kaneko et al., 1997). Além de poder contribuir com 80% da osmolaridade do 

soro sanguíneo e auxílio no transporte de ácidos graxos livres, aminoácidos e minerais. 

Diferente da ureia, representa o estado proteico a longo prazo, contudo, pode variar em 

função das condições climáticas e o efeito nas pastagens (González et al., 2000).  
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Segundo Ramírez et al. (2001), a concentração de albumina é menor que as 

concentrações de globulina em animais criados em condições tropicais. No trabalho de 

Silva et al. (2008), ao avaliarem bovinos da raça Nelore terminados a pasto e em 

confinamento, a concentração de albumina foi maior nos animais confinados, ao 

comparar com os animais terminados a pasto. Os autores explicam a diferença devido a 

resposta imune do organismo animal as infecções, pois animais a pasto estão mais 

passíveis de injúrias se ao comparar com animais em confinamento.  

Otto et al. (1992) avaliaram os níveis de albumina em bovinos Nelore e 

encontraram o valor médio de 3,12 g.dL-1. Os níveis de albumina não se diferenciam 

com mudanças de faixa etária (González et al., 2000). No entanto, são diferenciados 

para animais inteiros e castrados, tal diferença foi obtida ao analisar as concentrações 

séricas de albumina em machos castrados e inteiros da raça Purunã, com valores de (3,27 

g.dL-1 e 2,96 g.dL-1) respectivamente (Lipinski, 2013). 

A globulinas pertence a um grupo classificadas como alfa, beta e gama 

globulinas, assim como as albuminas, auxiliam no transporte e na osmolaridade 

sanguínea. Alguns autores têm observado uma correlação positiva da globulina com o 

efeito da ingestão de proteínas, porém ainda é contraditório (González et al., 2000).  

Foi verificado que os níveis de proteína total (PT) tiveram comportamentos 

distintos. Os tratamentos U e UO foram decrescentes até o segundo período e depois 

houve um aumento gradativo, já os demais tratamentos foram crescentes até o segundo 

período e decrescentes com o passar dos dias.  

As proteínas totais, são sintetizadas no fígado, logo podem ser consideradas 

metabólitos para avaliação do estado nutricional e também no diagnóstico de doenças 

renais e hepáticas (González, 2006). Desta forma, pode se dizer que grande quantidade 

de concentrado influencia no metabolismo dos animais, ou seja o desempenho dos 
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animais pode ser prejudicado caso não tenha um controle e ou, avaliação dos parâmetros 

enzimáticos e energéticos. Desta forma, os aditivos possam ter favorecido os 

microrganismos a maior produção de Pmic, proporcionando um bom perfil proteico, já 

que a taxa de renovação bacteriana é mais ativa e consequentemente o fluxo de 

nutrientes para o sangue aumenta (Berchielli et al., 2011).  

Outra possível explicação para o aumento nos níveis de PT, é devido ao aumento 

de níveis de creatinina e de GGT, pois a PT pode ser consideradas um metabólito para 

avaliação no diagnóstico de doenças renais e hepáticas (González, 2006). O aumento 

das PT plasmáticas em função do aumento das globulinas e redução nas albuminas. 

Bovinos com 12 meses possui PT em torno de 6,8 a 7,5 g.dL-1, enquanto que bovinos 

com mais de 12 meses possuem valores entre 7,0 a 8,5 g.dL-1 (Jain, 1993). Doornenbal 

et al. (1988) registraram valor médio para bovinos confinados de 6,79 g.dL-1. Silva et 

al. (2008) afirmaram que em bovinos terminados a pasto há uma hiperproteinemia em 

relação aos confinados, porém mais pesquisas com PT precisam ser realizadas afim de 

explicar melhor os resultados. 

Para a enzima GGT, os valores referentes aos tratamentos estão acima da 

variação encontrada (11,2 a 28,5 U/L). A atividade desta enzima aumenta no soro 

sanguíneo devido a desordens hepatobiliares e na urina. Mas, quando há lesão tubular 

aguda, resulta na elevação da atividade da enzima na urina e não na circulação sanguínea 

(Meyer & Harvey, 2004). Segundo Center et al. (1997), a enzima GGT é encontrada em 

todas as células, com exceção do músculo e com atividade nos rins e no fígado. A 

encontrada no soro é de origem hepática e a avaliação desta enzima é sugerida para a 

identificação de doenças hepáticas e crônicas, já que é uma enzima sensível a alterações 

(Pearson & Craig, 1980).  
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A diferença nos valores para GGT podem ser devido a fatores etários, já que 

vários estudos comprovam a variação da enzima em bezerros do nascimento até a fase 

adulta (Bouda et al., 1980, Thompson & Pauli, 1981; Kaneko, 1989; Radostits, 2002; 

Jezec et al., 2006). Estas pesquisas, comprovaram que o colostro de bovinos possui altas 

quantidades desta enzima e que, recém-nascidos que ingerem colostro possuem 

concentrações séricas de GGT maiores que as concentrações de adultos (Latimer et al., 

2003). Porém, ainda há a necessidade de pesquisas mais robustas, afim de esclarecer 

melhor o efeito de aditivos nos parâmetros metabólicos dos ruminantes criados a pasto 

(Tabeleão et al., 2014).  

Os valores de AST para os tratamentos (U e UO) foram crescentes. Já os 

tratamentos (UOL e UOLP) foram crescentes até o segundo período e depois houve uma 

queda. A enzima AST, também indicadora de lesão hepática e pode ser encontrada tanto 

no citoplasma, como na mitocôndria de células do fígado, músculo cardíaco e 

esquelético (Kaneko et al., 2008).  

Uma explicação para esta diferença, pode ser alguma sobrecarga hepática ou 

também, em relação aos aditivos, embora alguns autores indicam que o aumento 

simultâneo da AST e da creatinina pode ser indício de lesão muscular e provável 

distúrbio hepato-celular (Thrall, 2007). No entanto, a meia-vida da enzima, faz com que 

os altos valores de AST voltem rapidamente ao normal (Kaneko et al., 2008). Conforme 

González et al. (2000), o aumento de AST, pode ser devido a alterações hepato-

celulares, causada pela mobilização de gorduras, podendo ser indicativo de déficit de 

energia. 

Segundo Gregory et al. (1999), quando os valores de AST estão entre 50 a 100 

U/L, juntamente com valores de GGT menores que 25U/L, caracteriza-se como lesão 

muscular e não lesão hepática. A enzima AST é também utilizada como marcadora de 



82 
 

injúrias nos tecidos e se há associação com GGT, causam distúrbio hepato-biliar, sendo 

evidenciada pela creatinina-quinase (Hoffman & Solter, 2008). 

Os valores de glicose não foram influenciados pelos tratamentos (P>0,05), 

porém, a glicose é um indicador de metabolismo energético, determinado pela 

conversão do propionato em glicose pela via da gliconeogênese. É considerado um 

combustível para a oxidação respiratória, porém, variações nas concentrações são 

indicativos de mudança nutricional ou sensibilidade ao estresse. No entanto, acredita-se 

que, os níveis de glicose no plasma, seja pouco sensível a mudanças de energia na ração, 

já que a concentração sanguínea é bem regulada (González et al., 2000). 

Embora seja um metabólito energético, trabalhos recentes têm revelado 

contradição a esta afirmação, pois os mecanismos homeostáticos que controlam o nível 

de glicose plasmática, não possuem relação clara com estado nutricional, já que grande 

parte dos tecidos utilizam ácidos graxos livres e corpos cetônicos como fonte de energia, 

assim como o sistema nervoso em situações de jejum (Cupertino et al., 2011; 

Nascimento et al., 2016). Porém, há estudos que afirmam que maiores quantidades de 

CNF contribuem para o aumento de glicose, já que com a fermentação no rúmen, haverá 

o aumento de ácido propiônico, responsável pela síntese de glicose (Paiva et al., 2013). 

Segundo Cafazzo et al. (2013), a glicose correlaciona-se positivamente com o 

estresse pois, em resposta a situação de risco ocorre a liberação do glicocorticoide, 

cortisol que resulta no aumento da concentração de glicose no plasma. 

 No trabalho foi possível obter o peso do fígado e da gordura cavitária, porém, 

não houve diferença entre os tratamentos (P = 0,4097 e P = 0,2866) respectivamente 

(Tabela 5).  
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 Tabela 5. Peso de componentes não carcaça de bovinos de corte terminados a pasto e 

suplementados com diferentes aditivos. 
 

1Peso do fígado e gordura cavitária em kg/100kg de peso corporal vazio; 2Erro padrão da média; 

Médias seguidas por letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey com α 5%. 

 

Os animais regulam o consumo pelos os mecanismos físico e químico, assim, 

quando a dieta possui uma baixa densidade energética, o consumo é limitado pelo 

enchimento físico, já quando a dieta é rica em densidade energética, respeitando as 

exigências do animal, o consumo é limitado por fatores químicos (Mertens, 1994). Desta 

forma, animais em terminação intensiva, aumentam o consumo de alimentos 

concentrados e como consequência, espera-se uma melhora no desempenho, pois irá 

ocorrer a redução do trato digestivo, em especial o rúmen (Carstens et al., 1991).  

Todavia, a medida que aumenta a manipulação de dietas para animais em 

terminação, ocorre um aumento na atividade das rotas metabólicas afim de melhorar a 

eficiência nutricional. De acordo com Owens et al. (1993), o fígado é um órgão de alta 

atividade metabólica e participa ativamente do metabolismo dos nutrientes. A raça 

zebuína, possui menor depósito de gordura interna e, portanto, são mais ativos 

metabolicamente, o que de certa forma acaba influenciando nas exigências de mantença 

ao se comparar com a raça taurina, que possui maiores teores de gordura interna (Peron 

et al., 1993).  

Conforme Jorge et al. (1999), o fígado de um bovino em jejum de dois dias pode 

perder até 25% do peso. Neste trabalho não ocorreram perdas nesta proporção, já que 

os animais ficaram em jejum de apenas 12 horas.  

Itens1  
Tratamentos 

EPM2 P-valor 

U UO UOL UOLP 

Fígado  1,18 1,23 1,12 1,23 0,02 0,4097 

Gordura cavitária  1,08 0,98 0,99 0,87 0,04 0,2866 
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Segundo Silva et al. (2002), os tecidos viscerais consomem cerca de 50% da 

energia destinada a mantença, enquanto que os músculos, embora apresentem maior 

massa, consomem apenas 23% do total da energia. Este fato acontece pois o fígado 

assim como outros tecidos do trato gastrointestinal, possuem um maior turnover 

protéico que o músculo esquelélito.  Kuss et al. (2007) observaram que o peso do fígado 

era superior para os animais com maior peso e que a porcentagem de corpo vazio foi 

menor para estes mesmos animais.  

Com o aumento da massa corporal, o fígado forma novos tecidos para atender à 

exigência de nova síntese de nutrientes e a taxa metabólica. Esta resposta também foi 

observada no estudo de Majdoub-Mathlouthi et al. (2013), à medida que animais 

receberam dietas com maior nível de concentrado, ocorria um aumento percentual do 

fígado, já que é um órgão que se desenvolve em resposta a maior taxa metabólica.  

Segundo Vaz et al. (2015), em relação aos órgãos internos, o fígado é o melhor 

indicador de massa corporal, pois ele aumenta em tamanho, em resposta ao metabolismo 

de uma maior massa corporal. Neste mesmo trabalho, Vaz et al. (2015) ofertaram uma 

dieta contendo 60% de volumoso e 40% de concentrado, o peso dos fígados para animais 

leves, médios, pesados e adultos foram de 4,25; 3,85; 4,99 e 4,52 kg, respectivamente 

e, ao compararem o peso do fígado de machos inteiros terminados com diferentes pesos 

e idades, concluíram que, animais adultos possuem uma menor quantidade de 

componentes não carcaça, do que animais mais jovens. No entanto, a maior 

porcentagem do lucro destes componentes obtidos é referente ao couro, sangue e fígado. 

Porém, Pazdiora et al. (2013) ao avaliarem bovinos Nelore, com pesos de 350, 

455, 485, 555 e 580 kg, verificaram uma regressão positiva para o percentual de fígado 

em relação ao peso de carcaça quente dos animais, à medida que o peso de abate 

aumentava.  
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Jones et al. (1985) ao comparar os pesos dos órgãos e da gordura visceral em 

animais mestiços e holandeses alimentados com concentrado e volumoso, concluíram 

que o maior peso dos componentes não carcaça eram referentes aos animais com dietas 

a base de concentrado. Segundo Owens et al. (1995), maiores exigências de mantença 

irão ocasionar maiores quantidade de gordura cavitária. Desta forma, o peso do fígado 

e da gordura cavitária dos animais deste trabalho, não foram influenciados pelos 

tratamentos, e, portanto, a exigência de mantença era semelhante, já que os animais eram 

da mesma faixa etária, peso e grupo genético. 

Para a avaliação do desempenho dos animais, não houve diferença entre os 

tratamentos (P>0,05) para PVi, PCI, PVf, RC, PCF, GMD, GMC, GPVT, GCT, RGP, 

GCTL, GTC, CA e EBIO (Tabela 6).  

Tabela 6. Desempenho de bovinos de corte terminados a pasto e suplementados com 

diferentes suplementos na época da seca no período experimental1. 

Variáveis 

                   Tratamentos 
  

U UO UOL UOLP EPM2 P-valor 

PVi3 500,86 504,86 508,57 501,43 2,11  0,5687 

PCI4  266,96 271,12 269,34 265,26 2,29  0,1374 

PVf5  607,36 600,40 617,15 597,94 5,00  0,4522 

RC6  58,3 59,2 59,2 60,2 0,31  0,2426 

PCF7  355,60 351,55 361,61 359,10 2,64  0,4193 

GMD8  1,23 1,15 1,35 1,12 0,04  0,4493 

GMC9  1,06 1,02 1,13 1,11 0,03  0,6547 

GPVT10  94,40 91,67 109,52 93,41 3,71  0,3482 

GCT11  88,63 86,64 93,13 90,63 2,15  0,7775 

RGP12  80,40 88,02 83,58 85,39 2,87  0,5935 

GCTL13  620,37 606,48 651,91 634,43 15,06  0,7774 

GTC14  22,10 21,56 24,11 22,60 0,59  0,4894 

CA15  7,32 6,78 5,74 7,13 0,29  0,2527 

EBIO16  115,47 108,07 101,92 108,78 2,85  0,5336 
1Período experimental de 84 dias (após adaptação de 14 dias); 2Erro padrão da média; 3Peso vivo inicial 

(kg.animal-1); 4Peso carcaça inicial (kg.animal-1); 5Peso vivo final (kg.animal-1); 6Rendimento de carcaça 

(%); 7Peso carcaça final (kg.animal-1); 8Ganho médio diário (kg.animal.dia-1); 9Ganho médio de carcaça 

(kg.animal.dia-1); 10Ganho de peso vivo total (kg.animal-1); 11Ganho de carcaça total (kg.animal-1); 
12Rendimento de ganho de peso (%); 13Ganho de carcaça total por lote (kg.lote-1); 14Ganho total de carcaça 

em arrobas (@/ha); 15Conversão alimentar (com base no CMS do suplemento); 16Eficiência biológica 

(kgMS.@-1); Médias seguidas por letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey com α 5%. 
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A média de RC dos tratamentos foi de 59,2 %, valores considerados relevantes, 

quando comparados com outros estudos de terminação de bovinos de corte 

suplementados a pasto no período seco do ano, os quais obtiveram rendimento médio 

de (54,13 e 53,60%) Kabeya et al. (2002) e Santos et al. (2002) respectivamente. 

Segundo Peripolli et al. (2016) trabalhando com animais Nelore e cruzados, em 

sistemas de 100% pasto e terminação a pasto, observaram que o rendimento de carcaça 

foi a variável que maior proporcionou lucro em todos os sistemas estudados, porém não 

houve diferença entre animais Nelore e cruzados em ambos os sistemas avaliados 

(50,5% de RC), valores obtidos foram menores que deste estudo. 

Apesar de não ter verificado diferença entre os tratamentos para as variáveis 

GMD e CA (Tabela 6), os valores foram superiores aos encontrados por Neumann et al. 

(2016) ao avaliar as características de carcaça de novilhos da raça Canchim, com peso 

médio inicial de ± 328 kg, sendo suplementados com ração contendo levedura, os 

autores não encontraram diferença de deposição de gordura na carcaça dos animais que 

receberam o aditivo, em média os animais consumiram 9,1 kg.dia-1 e com um consumo 

de MS em % do PV de 2,2% , com GMD de 1,34 kg.dia-1 e conversão alimentar de 6,98.  

Segundo Van Soest (1994), quando há a inclusão de leveduras com o aumento 

da participação de concentrado na dieta, culmina em uma maior eficiência, e tal fato 

pode estar relacionado ao controle do pH e a dosagem utilizada. Figueiroa et al. (2015) 

também obteve respostas satisfatórias em relação ao desempenho, ao fornecer níveis 

superiores de concentrado com levedura e, desta forma, houve aumento na 

digestibilidade in vitro de nutrientes. De acordo com Vohra et al. (2016), uma das 

hipóteses é de que as leveduras possuem capacidade para se desenvolver no rúmen, por 

um curto espaço de tempo, e com isso, há uma melhora direta na digestibilidade da 



87 
 

fração fibrosa, que estimulam a multiplicação das bactérias responsáveis pela 

degradação da maior parte da fibra presente no rúmen.  

O uso de leveduras na dieta de ruminantes também é muito importante, pois elas 

podem atuar no ambiente ruminal de forma indireta, diminuindo a produção de 

hidrogênio e reduz os cofatores durante a fermentação dos carboidratos que vão ser 

oxidados durante a produção de proprionato, desta forma, faz com que o animal retenha 

mais energia. Logo, estes microrganismos são potencializadores de hidrogenotropismo, 

agem na redução da produção e emissão de metano pelos bovinos (Marcucci et al., 

2014). 

Os resultados de GMD, PCF e GPVT corroboram com os encontrados por 

Baroni et al. (2010), que avaliaram o desempenho de bovinos Nelore terminados a pasto 

durante a seca, pois verificaram um aumento linear no ganho de peso, conforme 

aumentava a quantidade de suplemento ofertada, sendo superior ao comparar com os 

animais mantidos em pastagem de capim-Piatã sem suplementação.  

Conforme Pacheco et al. (2005), é de suma importância o estudo dos 

componentes não carcaça, já que estão diretamente relacionados com o rendimento de 

carcaça e às exigências nutricionais da categoria animal em avaliação. 

O rendimento de ganho foi similar para todos os tratamentos (P=0,5935), o valor 

médio de 84,4 %. O rendimento de ganho é a fração do ganho de peso vivo obtido, o 

qual representa o ganho em carcaça, ou a quantidade de carcaça produzida por quilo de 

peso vivo, sendo que normalmente pode superar o valor de 50% (Peripolli et al., 2016). 

Conforme Cervieri (2005), os rendimentos de ganho registrados em confinamento 

normalmente ficam entre 60 e 65%. Os valores obtidos nos tratamentos corroboram com 

a média encontrada por Coleman et al. (1995), que obtiveram o valor de 85%. A 

determinação deste ganho é fundamental para a avaliação do custo de produção, sendo 
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que neste estudo o ganho total de carcaça (@.ha-1) dos tratamentos resultaram em 

ganhos positivos  (Tabela 6). 

Houve diferença entre os tratamentos (P=0,0002) para o consumo de 

suplemento. O suplemento UO, obteve a menor média, 7,32 kg MS.animal.dia-¹ entre 

todos os testados (Tabela 3). No entanto, apresentaram um rendimento de ganho de 

88,02%, ou seja, para 1,000 kg de ganho de peso, obteve um ganho de carcaça de 880 

gramas. Uma explicação, é que a ureia protegida melhora a aceitabilidade do suplemento 

e possui um nível de higroscopicidade menor que o da ureia comum (Vieira 2012). 

 Segundo Benedeti et al. (2014), o uso da ureia protegida favorece o sincronismo 

entre a degradação da fibra e a liberação de nitrogênio para as bactérias fibrolíliticas. Já 

o suplemento U obteve o maior consumo 7,92 kg MS.animal.dia-¹ ou seja, é possível 

que o animal teve que consumir mais suplemento para atender as exigências dos 

microrganismos ruminais, como consequência ocorre uma maior excreção de ureia 

elevando o gasto de energia. Apesar de necessário, o reaproveitamento da ureia no 

organismo, há a dependência de alta disponibilidade de energia. Porém, o uso da ureia 

na suplementação representa uma importante ferramenta na redução nos custos, uma 

vez que ocorre a substituição de fontes de proteínas de alto valor, por uma fonte mais 

barata de maior valor proteico. 

Berchielli (2011) destaca que para se alcançar a eficiência na utilização de ureia 

pelos ruminantes, são necessários alguns cuidados como, a mistura uniforme dos 

ingredientes da dieta, afim de reduzir a seleção pelos animais e disponibilizar energia 

em quantidade necessária para promover o adequado crescimento microbiano.   

Apesar da diferença no consumo de suplemento (kg de MS animal.dia-1) 

(P=0,0002) (Tabela 3) não houve influência sobre a conversão alimentar dos 

tratamentos (P=0,2527). Resultados similares foram encontrados por (Bren et al., 2014). 



89 
 

Segundo Missio et al. (2010), há a melhora na eficiência de alimentação dos animais, 

quando ocorre maiores densidades energéticas e concentração de nutrientes. 

 Moretti et al. (2013) compararam a terminação de animais Nelore recebendo 0,5 

ou 2,0% do peso do animal em suplemento durante a fase de terminação. Os animais 

que receberam 2,0% de suplemento obtiveram um desempenho superior em relação aos 

animais suplementados com 0,5% (1,505 contra 0,534 kg de peso corporal.animal.dia-

1). Porém, ao se comparar o ganho em arroba de peso corporal e arrobas em carcaça, 

podem-se observar diferenças. Os animais que receberam 2,0% de suplemento tiveram 

um ganho de 2,8 arrobas em peso corporal, todavia quando avaliou-se o ganho em 

carcaça, essa diferença foi de 5,1 arrobas produzidas a mais com a suplementação de 

2%. Já neste trabalho o ganho em arroba de peso corporal foi em média 3 arrobas para 

os tratamentos avaliados, recebendo 1,75% de suplemento. 

Para a eficiência biológica não houve diferença entre os tratamentos (P=0,5336). 

O valor de eficiência médio para os tratamentos foi de 108,56 Kg.MS.@-1. A eficiência 

biológica, também chamada de eficiência de deposição de carcaça, é obtida através da 

relação da quantidade de matéria seca ingerida e pela a arroba ganha no confinamento. 

Desta forma, os animais biologicamente mais eficientes são os que consomem menos 

quilos de dieta para depositar uma arroba na carcaça. Muito utilizada para o controle do 

custo operacional, que é determinante na lucratividade. Segundo Azevedo et al. (2015), 

na prática é possível encontrar valores entre 120 e 150 Kg.MS.@-1, valores superiores 

ao trabalho. 

A não ocorrência de diferença no desempenho entre os tratamentos, exige uma 

análise econômica da suplementação. Com a diferença no consumo e o preço de cada 

suplemento, foi obtido o custo da suplementação em cada tratamento avaliado, afim de 
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auxiliar na análise da viabilidade econômica, ou seja, inferir qual dos tratamentos irá 

conciliar os melhores índices zootécnicos com os índices econômicos (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Custo de produção da suplementação por animal. 

Variáveis 
Tratamentos 

U UO UOL UOLP 

Peso vivo inicial1 500,86 504,86 508,57 501,43 

Peso de carcaça final1 355,34 355,86 368,60 354,03 

Consumo de matéria seca2 8,97 8,30 8,80 8,36 

Ganho de carcaça total1 88,39 86,77 97,53 86,77 

Ganho total de carcaça3 22,00 21,60 24,27 21,60 

Custo de aquisição dos animais4 2.364,06 2.382,94 2.400,45 2.366,75 

Preço suplemento5 0,629 0,663 0,680 0,685 

Consumo de suplemento1 753,48 697,20 739,20 702,24 

Custo suplementação4 473,94 462,24 502,66 481,03 

Custo do ganho de carcaça total5 5,36 5,33 5,15 5,54 

Custo arrobas produzidas6 150,80 149,83 144,95 155,92 

Receita paga ao produtor4 3.221,78 3.226,44 3.341,97 3.209,86 

Lucro do produtor4 383,79 381,27 438,86 362,08 

Custos variáveis 

Custo com medicamentos  637,00 

1.260,00 

1.954,38 

513,52 

Cocho do tipo lona bag 

Cerca elétrica  

Total por hectare 
   1(kg.animal-1); 2(kg.animal.dia-1 do suplemento); 3(@/ha); 4(R$/animal); 5(R$/kg); 
6(R$/@produzidas); R$ 4,72 (kg do boi magro); 1@ = R$ 9,07.  

 

A partir dos cálculos foi observado que os animais do tratamento U foi o lote 

com maior consumo de suplemento durante todo o período experimental com 753,48 

kg.animal-1 e 8,97 kg.animal.dia-1 de CMS de suplemento (Tabela 3). Deste modo, com 

o preço de cada suplemento, foi constatado que o tratamento UOL resultou em um maior 

custo de suplementação equivalente a 502,66 (R$/animal). Este resultado foi R$ 28,72 

reais a mais que o tratamento U e R$ 21,63 reais comparado ao tratamento UOLP por 

animal. Isso ocorreu, pois, o tratamento UOL foi o segundo tratamento que mais 

consumiu suplemento, e o preço referente ao quilo elevou o custo de suplementação. 

Resultado diferente para o tratamento UO devido ao baixo consumo de suplemento, foi 
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obtido um custo de R$ 462,24 reais. Enquanto que no tratamento UOLP, por mais que 

o preço do quilo do suplemento seja um centavo mais caro que o tratamento UOL, o 

consumo por animal foi baixo, reduzindo o custo da suplementação. 

O GMD dos animais recebendo o suplemento UOL com os animais recebendo o 

suplemento U foi de 120g.dia-1 (Tabela 6) se extrapolar este número em lotes com 

maior quantidade de animais, possivelmente o retorno financeiro ao produtor será 

considerável, já que com a taxa de lotação alta, mais arrobas produzidas e carcaça 

vendida. Prohmann et al. (2012) avaliaram a viabilidade do uso de suplemento e de 

cultura de levedura para novilhos de corte a pasto, concluiu que o tratamento com 

levedura elevou os custos variáveis, sem promover ganho de peso por área e reduzindo 

a receita líquida. 

O custo de suplementação (R$/@produzidas) foi menor para o tratamento UOL, 

R$ 144,95 reais, já que o GTC (@.ha-1) foi de 24,27 indicando eficiência biológica 

(Tabela 6). Suponhamos que, um animal recebendo uma dieta com adição de levedura, 

na proporção de 2,0% do peso corporal animal.dia-1, o GMD e PCF em 90 dias poderá 

ser duplicado, caso seja fornecido conforme as exigências do animal. Os ganhos médios 

de bovinos suplementados a pasto, ainda são influenciados pela estrutura do dossel e 

fatores climáticos, bem como período de avaliação e nível de suplementação. Assim, é 

importante a consideração do rendimento do ganho, pois é uma fração do ganho de peso 

que representa o ganho em carcaça, ou, na quantidade de carcaça produzida por quilo 

de peso vivo. 

O GCT foi maior para o tratamento UOL de 97,53 kg.animal-1, segundo Ítavo et 

al. (2016) o fornecimento de suplementos com fontes de NNP com características de 

solubilidade média no ambiente ruminal, traz benefícios para terminação de bovinos 

Nelore a pasto desde que os custos relacionados a compra estejam associados. 
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Enquanto que, para Cândido et al. (2015) a economicidade do sistema de 

terminação a pasto está relacionada a utilização e a associação de volumosos e 

concentrados, sendo que o sucesso depende da espécie forrageira, manejo da área do 

diferimento e formulação correta da ração conforme as exigências da categoria animal 

a ser avaliada. 

Após calculada a receita de cada tratamento, foi observado que a variável foi 

maior para o tratamento UOL, pois apresentou um PCF de 368,60 kg.animal-1 (Tabela 

6). Para os frigoríficos o PCF é o principal ponto crítico no controle, pois afeta 

diretamente a produtividade e as condições comerciais (Bianchini et al., 2007). Além de 

ser uma característica determinante sobre o custo de produção e sobre a rentabilidade 

da atividade de engorda, seja de animais terminados a pasto ou em confinamento, pois 

representa importância econômica relevante em rebanhos de ciclo completo (Peripolli 

et al., 2016). 

 Apesar de não ter sido verificado diferença para RC (Tabela 6), é possível notar 

que o tratamento referente ao suplemento UOLP, com adição de probióticos, obteve um 

RC de 60,2%. Na análise econômica, este tratamento tem uma diferença de 1% em 

relação aos tratamentos UO e UOL. Logo, este resultado representa uma vantagem ao 

ser avaliado o retorno econômico, já que 1% a mais na carcaça equivale a um aumento 

de produto cárneo, o qual é remunerado pelo frigorífico. Brumatti et al. (2011) e Jorge 

Júnior et al. (2006) afirmaram que o RC aumentou o total de carne produzida no sistema, 

diminuindo o custo de unidade produzida, porém sem alterar os custos de produção. 

No entanto, o lucro final foi maior para o tratamento UOL, visto que a quantidade 

de carcaça vendida foi de aproximadamente 15 kg a mais comparado aos demais 

tratamentos e o preço da arroba no período era de R$ 136,00 reais o que elevou a receita 

paga ao produtor, equivalente a R$ 3.341,97 por animal, ou seja, um lucro mensal de 
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aproximadamente quatro salários mínimos. Assim, dentre os tratamentos é o que 

concilia o ótimo índice zootécnico com o ótimo índice econômico. 

Segundo Karpinski (2017) a maior parte dos custos operacionais estão 

relacionados a compra de bovinos (78%) e o segundo maior custo é referente a dieta 

oferecida (17%), sendo que os demais custos apresentam baixa proporção. 

 Peripolli et al. (2016) afirmam que a volatilidade dos preços de compra e venda 

no mercado nacional é fator de suma importância na análise dos modelos 

bioeconômicos, pois eles podem aumentar ou diminuir drasticamente o lucro dos 

sistemas. Sistemas de recria e engorda, estão diretamente ligados às oportunidades de 

compra e venda existentes, fazendo com que a eficiência biológica seja maximizada no 

momento da comercialização dos produtos, caso contrário, toda a eficiência de produção 

pode ser prejudicada pela estratégia comercial do negócio. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os diferentes suplementos utilizados nos tratamentos não alteram o desempenho, 

porém alteram a produtividade econômica e o metabolismo sanguíneo de bovinos de 

corte terminados a pasto, em sistema de terminação com altos níveis de concentrado, 

em pastagem de Urochloa brizantha cv. BRS Piatã nestas condições experimentais.  
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CAPÍTULO 2 

 

COMPORTAMENTO DE BOVINOS DE CORTE TERMINADOS A PASTO E 

SUPLEMENTADOS COM DIFERENTES ADITIVOS NO NORTE DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar o comportamento de bovinos de corte terminados a 

pasto com diferentes aditivos nos suplementos. O experimento seguiu um delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e sete repetições, totalizando em 28 

unidades experimentais. Os tratamentos consistiram: suplemento U (formulação 

convencional contendo ureia), suplemento UO (suplemento U com substituição parcial 

da ureia por ureia encapsulada - Optygen®), suplemento UOL (suplemento UO 

adicionada de levedura do gênero Saccharomyce cerevisae), suplemento UOLP 

(suplemento UOL com probiótico: Bacillus cereus, Enterococcus faecium, 

Lactobacillus acidophilus, Ruminobacter amylophilum, Ruminobacter succinogenes e 

Succinovibrio dextrinosolvens). O experimento iniciou em 30 de junho de 2016 com 

término em 21 de setembro de 2016, totalizando 84 dias de desempenho, divididos em 

três períodos de 28 dias, realizado na Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop – MT. Foram 

utilizados vinte e oito bovinos da raça Nelore, não castrados, com idade média de 24±2 

meses e com PC médio inicial de 480±5 kg. A área total possuía 7,5 ha dividida com 

cercas elétricas em 4 piquetes com 1,88 ha cada, formados com Urochloa brizantha cv. 

BRS Piatã, diferida em fevereiro de 2016. O método de pastejo utilizado foi o de lotação 

contínua com taxa de lotação em cabeça.ha-1 fixa, com média inicial de 4,5 UA.ha-1. Os 

suplementos isonitrogenados, foram formulados para conter 16% de PB (%MS) e 

fornecidos na proporção de 1,7% do PC animal.dia-1 ofertados diariamente às 10:00 

horas. A cada 14 dias procedeu-se a coleta da massa de forragem (MF), medida em (kg 

MS.ha-1) e realizado o rodízio dos animais entre os piquetes, mantendo-se a aplicação 

dos mesmos tratamentos pré-designados a eles. O comportamento animal foi avaliado 

em dois períodos através da observação visual com auxílio de binóculos. Cada 

observador registrava por tratamento a frequência de ruminação, pastejo, ingestão de 

ração, de água e ócio por animal, a cada 10 minutos durante 12 horas, com início ás 6:00 

horas e término ás 18:00 horas. Os valores médios de MF ao longo dos dias 27/jul, 

10/ago, 24/ago e 08/set foram de 4.568; 6.647; 5.420 e 3.430 kg MS.ha-1 

respectivamente. As médias das alturas durante os períodos foram de 44,0; 38,9; 31,0 e 
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39,6 cm respectivamente. Na primeira observação comportamental, a MLV era 

reduzida, na segunda observação, houve variação dos componentes morfológicos, em 

razão da precipitação pluviométrica ocasional. Nas avaliações de comportamento 

animal, não houve efeito de interação entre suplemento (U, UO, UOL E UOLP) e 

período de avaliação para tempo de ruminação, pastejo e de ingestão de água, no 

entanto, houve efeito de interação para tempo de ingestão de ração e ócio. A 

suplementação proteica – energética contendo diferentes aditivos alteraram o 

comportamento de bovinos de corte terminados a pasto, em sistema com altos níveis de 

concentrado, em pastagem de Uruchloa. brizantha cv. BRS Piatã. 

 

Palavras-chave: levedura, nelore, pastejo, probióticos, ruminação, terminação 

 

BEHAVIOR OF CATTLE FINISHED IN PASTURE AND SUPPLEMENTED 

WITH DIFFERENT ADDITIVES IN NORTHERN OF THE STATE OF MATO 

GROSSO 

 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the behavior of beef cattle 

with different additives in the supplements during the dry season. The experiment 

followed a completely randomized design, with four treatments and seven replications, 

totalizing in 28 experimental units. The treatments consisted of: supplement U 

(conventional formulation containing urea as a source of NNP), supplement UO (U 

supplement with partial replacement of urea by encapsulated urea as a source of NNP - 

Optygen ®), UOL supplement (added UO supplement of yeast of the genus 

Saccharomyce cerevisae), supplement UOLP (UOL supplement with probiotic: Bacillus 

cereus, Enterococcus faecium, Lactobacillus acidophilus, Ruminobacter amylophilum, 

Ruminobacter succinogenes and Succinovibrio dextrinosolvens). The experiment 

started on June 30, 2016 ending September 21, 2016, totaling 84 days of performance, 

divided into three periods of 28 days, performed at Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop - 

MT. Twenty-eight Nellore, non-castrated cattle with mean age of 24 ± 2 months and 

mean initial CP of 480 ± 5 kg were used. totaling 28 experimental units. The experiment 

started on June 16, 2016, with 14 days of gradual adaptation and 84 days of performance, 

totaling 98 days, in the experimental area belonging to Embrapa Agrossilvipastoril, in 

the city of Sinop - MT, twenty - eight cattle of the breed Nellore, with an average of 24 
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± 2 months and with a mean initial CP of 480 ± 5 kg. The total area had 7.5 ha divided 

with electric fences in 4 pickets with 1.88 ha each, formed with Urochloa brizantha cv. 

BRS Piatã, deferred in February 2016. The grazing method used was the one of 

continuous stocking with stocking rate in head.ha-1 fixed, with initial average of 4.5 

UA.ha-1. The isonitrogenated supplements were formulated to contain 16% CP (% DM) 

and supplied in the proportion of 1.7% of PC animal.dia-1 offered daily at 10:00 am. The 

forage mass (FM), measured in kg DM.ha-1, was collected every 14 days and the animals 

were rotated between the pickets and the same treatments were applied they. Animal 

behavior was evaluated in two periods through visual observation using binoculars. 

Each observer recorded the frequency of rumination, grazing, feed intake, water and 

leisure per animal, every 10 minutes for 12 hours, starting at 6:00 p.m. and finishing at 

6:00 p.m. The average values of MF over the days 27 / Jul, 10 Aug, 24 Aug and 08 Sep 

were 4,568; 6,647; 5,420 and 3,430 kg DM.ha-1 respectively.The height averages during 

the periods were 44.0; 38.9; 31.0 and 39.6 cm respectively. In the first behavioral 

observation, MLV was reduced, in the second observation, there was variation of the 

morphological components, due to the occasional rainfall. In the animal behavior 

evaluations, there was no interaction effect between supplement (U, UO, UOL and 

UOLP) and evaluation period for rumination time, grazing time and water intake time, 

however, there was an interaction effect for time of feed intake and leisure.  

Protein - energetic supplementation with different additives altered the behavior of beef 

cattle, finishing in pasture, in a system with high levels of concentrate, in Uruchloa 

brizantha cv. BRS Piatã. 

 

Keywords: yeast, nelore, grazing, probiotics, rumination, termination 

 

INTRODUÇÃO 

 

O sistema de produção de bovinos de corte no Brasil tem sido desafiado a 

estabelecer estratégias de produção que sejam eficientes em aspectos nutricionais, 

principalmente sob pastejo, pois, o pasto constitui a base na alimentação dos ruminantes. 

E uma das estratégias mais utilizadas é a suplementação, pois permite que o animal 
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possa ter um acabamento com qualidade e sendo este, peculiar a cada raça (Menezes et 

al., 2014).  

Assim, o uso de aditivos nos suplementos de bovinos em terminação é comum, 

já que aumentam a eficiência de utilização dos nutrientes no rúmen (Troncoso, 2015). 

No entanto, a produção de bovinos a pasto caracteriza-se por uma série de fatores que 

modificam a qualidade final do produto. A estrutura da pastagem é uma característica 

importante, visto que ela está relacionada tanto com as alterações morfofisiológicas 

assim como no comportamento dos animais (Rocha et al., 2016). Deste modo, se 

associado a suplementação, o consumo de pasto pode diminuir, devido suplemento ser 

mais energético, tendo como consequência redução do tempo de pastejo e aumento do 

tempo de ócio (Mousquer, 2015). Os ruminantes em geral, são muito seletivos na 

alimentação, pois buscam o consumo de alimentos de melhor aceitabilidade e ao mesmo 

tempo ajustam o comportamento em respostas às mudanças do meio (Hodgson, 1990). 

Neste contexto, pesquisas em busca de aditivos que melhor se adaptam na 

nutrição de bovinos e que sejam metabolicamente eficazes estão crescentes. O estudo 

do comportamento do animal é importante não somente na orientação de um manejo 

correto dos pastos, como também, podem ser norteadores da escolha e ou ajustes de uma 

melhor dieta, realizada por meio da visualização das atividades comportamentais 

praticadas pelos animais. 

Portanto, objetivou-se avaliar o comportamento de bovinos de corte 

suplementados a pasto com diferentes aditivos no Norte do Mato Grosso. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido de acordo com padrões éticos e aprovado pelo Comitê 

de Ética da Instituição e Biossegurança (008/2015 - CEUA da Embrapa 

Agrossilvipastoril).  

 

Localização e Condições climáticas 

 

O experimento iniciou em 30 de junho de 2016 com término em 21 de setembro 

de 2016, totalizando 84 dias de desempenho, divididos em três períodos de 28 dias. Foi 

realizado na área experimental pertencente à Embrapa Agrossilvipastoril, localizada no 

município de Sinop situado na região norte do estado de Mato Grosso. A área 

experimental encontra-se sob as coordenadas 11°51‟ Sul e 55°37‟ Oeste, e 370 m de 

altitude. O relevo é suavemente inclinado e textura argilosa (42,2%), o clima da região 

é classificado, segundo os critérios de Köppen, como Am - clima de monções, ou seja, 

alternância entre a estação das chuvas e a estação seca (Alvares et al., 2014) com 

temperatura média anual de 26 °C e precipitação de 2.200 mm (Embrapa 

Agrossilvipastoril, 2016). Os dados climáticos referentes ao período experimental foram 

obtidos no Posto Meteorológico da Embrapa Agrossilvipastoril, localizado a 1000 

metros do local do experimento (Figura 8). 
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Figura 8. Balanço hídrico, precipitação pluviométrica, temperatura média e radiação 

fotossinteticamente ativa ao longo do período experimental. 

Dados: Embrapa Agrossilvipastoril (2017). 

 

Manejo animal, Dietas e Área experimental 

 

No início do mês de março de 2016, foram pré-selecionados 60 bovinos da raça 

Nelore, machos não castrados, com idade média de 22±2 meses e peso corporal médio 

de 420±10 kg, estes animais receberam suplemento em kg.dia-1 na proporção de 0,4% 

do peso corporal, para que pudessem atingir peso médio inicial de 470±10kg. Os 28 

bovinos restantes foram selecionados para serem utilizados no experimento. 

 Os 28 bovinos restantes, já com idade média de 24±2 meses e com peso corporal 

médio inicial de 480±5 kg, foram pesados, brincados e tratados contra endo e 

ectoparasitos e distribuídos aleatoriamente em um delineamento inteiramente 

casualizado, sendo 4 tratamentos e 7 repetições com média de peso semelhantes por 

lote. A adaptação foi realizada durante 14 dias e os suplementos foram fornecidos de 

forma gradual (1,0; 1,5; 2,0; 2,5; 4,0; 6,0 e 7,5 kg de suplemento por animal), após este 
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período de adaptação, foram avaliados os 84 dias de desempenho, totalizando 98 dias, 

sendo 28 dias o intervalo entre as pesagens subsequentes.  

Os suplementos fornecidos aos animais, isonitrogenados, foram formulados para 

conter 16% de PB (%MS) e (NNP equivalente de PB foi de 61,5g/kg), ofertados na 

proporção de 1,75% do peso corporal animal.dia-1.  

Os tratamentos consistiram na variação de aditivos em cada suplemento: 

suplemento U (formulação convencional contendo ureia), suplemento UO (suplemento 

U com substituição parcial da ureia por ureia encapsulada - Optygen®), suplemento 

UOL (suplemento UO adicionada de levedura do gênero Saccharomyce cerevisae), 

suplemento UOLP (suplemento UOL com probióticos: Bacillus cereus - 0,21 x 109 

UFC/kg, Enterococcus faecium -  0,21 x 109 UFC/kg, Lactobacillus acidophilus - 0,21 

x 109 UFC/kg, Ruminobacter amylophilum - 0,18 x 109 UFC/kg, Ruminobacter 

succinogenes - 0,18 x 109 UFC/kg e Succinovibrio dextrinosolvens - 0,26 x 109 

UFC/kg), ofertados diariamente às 10:00 horas. Os suplementos foram fornecidos pela 

Fortuna Nutrição Animal localizada em Nova Canaã do Norte, Mato Grosso e os 

aditivos pela Alltech (Tabela 8).  

O método de pastejo utilizado foi o de lotação contínua com taxa de lotação em 

cabeça.ha-1 fixa, com média inicial de 4,5 UA.ha-1.  

Para minimizar a possível influência da variação da disponibilidade de matéria 

seca e estrutura do pasto entre os piquetes, foi procedido o rodízio dos animais entre os 

piquetes a cada 14 dias, mantendo-se o fornecimento dos tratamentos. 
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Tabela 8. Proporção dos ingredientes nos concentrados, em % da MS. 

Ingredientes (%) 
Tratamentos 

U UO UOL UOLP 

Milho moído 86,7 86,6 86,6 86,5 

Farelo de soja 5,0 5,0 5,0 5,0 

Carbonato de Cálcio 4,4 4,4 4,4 4,4 

Premix micro mineral vitamínico 0,2 0,2 0,2 0,2 

Sal comum 0,8 0,8 0,8 0,8 

Fosfato Monobicálcico 0,6 0,6 0,6 0,6 

Ureia/SA1 2,3 1,6 1,6 1,6 

Optigen® - 0,8 0,8 0,8 

Levedura2 - - 0,1 0,1 

Probióticos3 - - - 0,1 
1Relação 9:1; 2Adquirido na empresa Alltech®; 3Bacillus cereus - 0,21 x 109 UFC/kg, Enterococcus 

faecium -  0,21 x 109 UFC/kg, Lactobacillus acidophilus - 0,21 x 109 UFC/kg, Ruminobacter 

amylophilum - 0,18 x 109 UFC/kg, Ruminobacter succinogenes - 0,18 x 109 UFC/kg e Succinovibrio 

dextrinosolvens - 0,26 x 109 UFC/kg. 

 

Coletas de forragem e suplemento 

 

Ao início do experimento e sucessivamente a cada 14 dias, foi realizado a coleta 

de amostras de pasto. Foram realizadas amostragens de altura (cm) e de massa de 

forragem (kg de MS.ha-1) através do corte de três áreas aleatórias de cada piquete 

experimental nos dias (27/jul, 10/ago, 24/ago e 08/set), feitos a uma altura de 0,10 m do 

solo, delimitados por um aro de 2,8 m2 de circunferência. As mensurações da altura da 

forragem foram medidas simultaneamente ao corte, com auxílio de uma régua metálica, 

em 50 pontos representativos, a partir do nível do solo até o plano horizontal médio das 

folhas superiores. Seguido o corte, as amostras foram pesadas e os valores registrados 

para posterior determinação da massa de forragem e da densidade volumétrica do pasto 

(kg de MS/ha.cm-1). Em seguida, o material coletado de cada piquete foi homogeneizado 

no campo, do qual foi coletado duas sub-amostras compostas por piquete, com 

aproximadamente 500g, levadas à estufa de circulação forçada de ar a 55 °C até atingir 

peso constante e posterior determinação de peso seco, sendo uma para determinação da 
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composição bromatológica e massa de forragem em (kg de MS.ha-1) (MF). A outra sub-

amostra foi levada ao laboratório e armazenada em freezer para posterior separação 

manual dos componentes morfológicos (MLV e MCV) massa de lâmina verde e massa 

de colmo verde, sendo a bainha e a inflorescência considerados como colmo e a 

proporção entre a massa de forragem verde (kg de MS.ha-1).   

Com objetivo de avaliar a forragem ingerida pelos animais, foi feito o pastejo 

simulado, realizado por um único amostrador ao longo do experimento a fim de 

minimizar a variação dos resultados (Cook, 1964). As amostras de pastejo simulado 

foram obtidas simultaneamente à coleta através do método do aro. Ao anteceder a 

simulação, o amostrador posicionou-se a uma distância que permitisse a observação do 

material ingerido pelos animais, após o acompanhamento deu-se início a coleta ao longo 

de linhas em “zig-zag” em de cada piquete, até que fosse obtido, aproximadamente, 400 

g/amostra.  

As amostras de forragem e suplementos foram enviadas ao Laboratório de 

Nutrição Animal e Forragicultura da UFMT - campus Sinop, para análises químico-

bromatológicas. 

 

Análises bromatológicas 

 

Para as análises bromatológica, as amostras de forragem e suplemento foram 

pré-secas em estufa com ventilação forçada de ar a 55ºC e posteriormente moídas em 

moinho de facas com peneira de porosidade de 1 mm e de 2 mm de diâmetro. As análises 

de matéria seca (MS) e matéria orgânica (MO) foram determinadas pelo método nº 

934.01 (AOAC, 2000), a matéria mineral (MM) com a método nº. 924.05 (AOAC, 

2000), a proteína bruta (PB) de acordo com o método de micro Kjedahl nº 920.87 
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(AOAC, 2000), utilizando um fator de conversão de 6,25, o extrato etéreo (EE) foi 

obtido pelo método do ANKOM XT15 (AOCS oficial procedure Am 5-04). 

Para fibra em detergente ácido (FDA) foi utilizado o método de Van Soest & 

Robertson (1985). Para as análises de FDN, as amostras com amido, foi efetuado 

tratamento com alfa-amilase termo-estável, sem o uso de sulfito de sódio (Mertens, 

2002). A FDN indigestível (FDNi) segundo as recomendações de Casali et al. (2008). 

A correção da FDN e FDA para os compostos nitrogenados e a estimativa dos conteúdos 

de compostos nitrogenados insolúveis em detergente neutro (NIDN) e ácido (NIDA) e 

cinzas (CIDN) e (CIDA) foram realizadas conforme Licitra et al. (1996). A lignina 

(LIG) foi determinada segundo o método (INCT-CA F-005/1). 

Os teores de carboidratos totais (CHOT) das amostras foram calculados segundo 

metodologia descrita por Sniffen et al. (1992): CHOT(%)=100-

(%PB+%EE+%Cinzas). Para os cálculos dos teores de carboidratos não fibrosos (CNF) 

da forragem e do suplemento, o cálculo foi realizado por meio da diferença entre CT e 

FDNcp. Já para os suplementos contendo ureia utilizou-se o método proposto por Hall 

(2000) adaptado: CNF=100-[(%PB-%PB derivada da 

uréia+%uréia)+%FDNcp+%EE+%Cinzas], em que: PB = proteína bruta (% da MS); 

FDNcp = fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína (% da MS); EE = 

extrato etéreo (% da MS); Cinzas = cinzas (% da MS). 

Para estimativa dos nutrientes digestíveis totais NDT (% da MS) da forragem e 

dos suplementos, utilizou-se o modelo sugerido por NRC (2001) a partir da composição 

dos alimentos avaliados conforme as equações: 

NDT(%)=PBD+FDNcpD+CNFD+(2,25xEED), em que PBD = proteína bruta 

digestível; FDNcpD = fibra em detergente neutro digestível; CNFD = carboidratos não-

fibrosos digestíveis e EED = extrato etéreo digestível. 
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 Para amostras destinadas à estimativa da massa total de forragem e para 

amostras de pastejo simulado, foram calculados os percentuais de MS potencialmente 

digestível (MSpd) ofertada aos animais. Os resultados foram obtidos por intermédio do 

resíduo insolúvel em detergente neutro, obtido após incubação ruminal in situ das 

amostras por 240 horas (Casali et al., 2008), segundo a equação descrita por Paulino et 

al. (2006): MSpd=0,98x(100-FDN)+(FDN-FDNi). Em que: 0,98 = coeficiente de 

digestibilidade verdadeira do conteúdo celular; FDN = fibra em detergente neutro; FDNi 

= fibra em detergente neutro indigestível. A determinação da massa de MSpd foi 

estimada multiplicando-se seu respectivo percentual pela massa de forragem total (kg 

de MS.ha-1).  

 

Comportamento animal 

 

O comportamento animal foi avaliado através de observação visual Penning e 

Rutter (2004) com auxílio de binóculos, a cada 10 minutos durante 12 horas, com início 

ás 6:00 horas e término as 18:00 horas. A observação foi feita em dois períodos para 

comparar o efeito dos aditivos antes da chuva e depois da chuva. Cada observador 

registrava por tratamento a frequência de ruminação, pastejo, ingestão de ração, de água 

e ócio de cada animal. Os cálculos das atividades foram feitos em minutos por dia, 

assumindo que, nos 10 minutos seguintes a cada observação, os animais permaneceram 

na mesma atividade, com exceção da ingestão de água, a cada ida no bebedouro foi 

anotado o tempo para cada animal. Durante o comportamento foi realizado o 

esvaziamento dos cochos ás (12:00, 15:00 e 18:00 horas) com o objetivo de verificar o 

quanto de ração (kg) cada tratamento consumia em diferentes horários, os resultados 
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foram expressos em porcentagem, afim de facilitar o entendimento, mostrando o quanto 

em % havia de ração no cocho. 

 

Análises estatísticas 

 

O experimento foi conduzido usando o delineamento inteiramente casualizado, 

com sete repetições por tratamento. O peso corporal inicial foi utilizado como covariável 

no modelo estatístico para as variáveis em estudo. Analisados por meio do procedimento 

MIXED do software estatístico SAS (Littell et al., 2006). As médias dos tratamentos 

foram estimadas por meio do “LSMEANS” e a comparação foi realizada por meio do 

teste Tukey ao nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao longo dos dois períodos de avaliação comportamental, o capim Piatã 

manteve-se com massa de forragem média de 5.017 kg MS.ha-1 (Figura 9). Os valores 

médios de massa de forragem (MF) ao longo dos dias 27/jul, 10/ago, 24/ago e 08/set 

foram de 4.568; 6.647; 5.420 e 3.430 kg MS.ha-1 respectivamente. Devido a uma 

precipitação no mês de agosto de 64 mm, (Figura 8), houve uma modificação na 

estrutura da forragem e, consequentemente, no comportamento animal, influenciados 

pela interação de fatores bióticos e abióticos.  

As médias das alturas foram de 44,0; 38,9; 31,0 e 39,6 cm, respectivamente, 

houve um decréscimo devido à pressão de pastejo e posteriormente um aumento 

ocasionado pela precipitação no mês de agosto. A partir dos valores de altura do pasto, 

associados a MF, procedeu-se os cálculos dos valores de densidade volumétrica do pasto 
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(DVP), houve uma variação 117,7; 215,2; 139,8 e 94,7 kg de MS.ha.cm-1 

respectivamente (Figura 10). Nantes et al. (2013) encontrou densidade volumétrica do 

pasto de capim Piatã de 90 kg de MS.ha.cm-1 a uma altura de 45 cm, à medida que houve 

aumento da altura do dossel, houve acréscimos na massa de forragem e decréscimo na 

densidade volumétrica do pasto, segundo o autor variaram de 211 a 184 kg de 

MS.ha.cm-1 e quando o pasto estava a uma altura de 45 cm apresentava densidade 

volumétrica menor, comparado a 31 cm, essa resposta corrobora com o estudo, ou seja 

estrutura desfavorável ao pastejo seletivo.  

Segundo Costa, (2008) a produção média do Piatã é de 9,5 t/ha de MS e possui 

um acúmulo de forragem adequado no período seco, e isto ocorre, pois, a gramínea é 

tolerante ao pisoteio sob lotação contínua, devido a característica de colmos finos e 

reduzido florescimento nos meses de outono, período em que normalmente o pasto 

permanece diferido. No entanto, possui lâminas foliares de até 45 cm de comprimento 

e 1,8 cm de largura, podendo ser manejado entre 45 a 15 cm de altura, sem haver 

prejuízos na produção animal (Nantes et al., 2013).  

 

Figura 9. Massa de forragem (kg.ha-1) de Urochloa brizantha cv. Piatã nos dois períodos de 

avaliação. 
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Figura 10. Densidade volumétrica do pasto (kg.cm.ha-1) e altura (cm) do pasto de Urochloa 

brizantha cv. Piatã nos dois períodos de avaliação. 

Foi observado em todos os piquetes uma grande quantidade de touceiras com 

maior presença de colmo em relação a folha. Isto deve-se tanto ao pastejo dos animais, 

quanto ao diferimento na pastagem antes do início do experimento, o qual pode agravar 

a estrutura do dossel com o alongamento de colmo. No entanto, é uma estratégia de 

pastejo que possibilita um maior acúmulo de forragem para o uso no período de escassez 

hídrica (Schio et al., 2011). Segundo Hodgson (1990), quando a forrageira entra em 

estágio reprodutivo, ocorre um maior alongamento de colmo, cessando o aparecimento 

de novas folhas devido o sombreamento, o que reflete diretamente na quantidade de 

folhas disponíveis.   

Assim, a partir da MF, foi verificada a proporção entre massa de lâmina foliar 

verde (MLV) e massa de colmo verde (MCV). Durante a primeira avaliação 

comportamental, a MLV era reduzida, pois estava em um período seco, com ausência 

de perfilhamento basal e surgimento de novas folhas. Porém, a MCV foi observada nos 

dois períodos, mas em maior quantidade quando nota-se o efeito do perfilhamento após 

a chuva no segundo período de avaliação (Figura 11). 
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Figura 11. Massa de lamina verde e massa de colmo verde da massa de forragem (kg de MS.ha-

1) de Urochloa brizantha cv. BRS Piatã nos dois períodos de avaliação. 
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MCV nos materiais coletados. Como é uma técnica que simula o pastejo do animal, a 

MLV era inexistente na primeira observação comportamental, o extrato pastejado era 

composto de folhas e colmos secos ou em senescência. Porém, devido a precipitação, 

houve um estímulo ao perfilhamento da gramínea e a MLV foi maior (Figura 12).  
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e, consequentemente, diminui a síntese de compostos nitrogenados nas folhas e colmos 

(Hennessy et al., 1983). No trabalho, a média do teor de PB do pastejo simulado foi 

inferior a 7%, valor mínimo para adequada atividade microbiana no ambiente ruminal 

Van Soest (1994) (Tabela 9). No entanto, maior teor foi observado no pastejo simulado, 

reflexo diretamente relacionado à estrutura que foi coletada. 

 Desse modo, nota-se a importância da suplementação energética e ou proteica, 

afim de aumentar o desempenho e extrair o máximo potencial de produção animal, o 

que poderia não ser alcançado apenas com o consumo da forrageira ou somente 

associado à suplementação mineral (Dias et al., 2015). 

 

Figura 12. Massa de lamina verde e massa de colmo verde do simulado (kg de MS.ha-1) de 

Urochloa brizantha cv. BRS Piatã nos dois períodos de avaliação. 
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encontradas em estudo de suplementação a pasto (Paula et al., 2011; Silva et al., 2017). 

A FDN está presente na composição das células vegetais de plantas, porém, é mais 

interessante ter baixos teores na alimentação de ruminantes, já que a maior concentração 

de carboidratos solúveis na composição proporciona uma fonte de volumoso de melhor 

valor nutricional e auxilia na motilidade ruminal (Van Soest, 1994).  

O aumento nos teores de FDN, fibra insolúvel em detergente ácido (FDA), fibra 

insolúvel em detergente neutro indigestível (FDNi), lignina (LIG), e matéria seca (MS), 

indicam que a forrageira está em estágio de maturação ou período de transição e com 

isso reduz os requerimentos dos microrganismos do rúmen e o animal passa a ficar mais 

seletivo, tendo como consequência a redução do consumo (Chaves et al., 2013). 

 

Tabela 9. Composição bromatológica dos suplementos. 

Item 
Tratamentos 

Pastejo Simulado18 
U UO UOL UOLP 

MS1 (%) 88,30 88,14 87,83 88,44 61,07±1,77 

MO2, 16 92,72 92,58 92,45 92,27 93,33±0,08 

MM3, 16 7,28 7,42 7,55 7,73 6,71±0,09 

PB4, 16 15,99 17,26 16,83 16,81 5,73±0,45 

NIDN5, 17 3,68 3,69 3,69 3,66 18,13±0,54 

NIDA6, 17 1,56 1,94 2,14 1,96 11,17±0,89 

EE7, 16 3,04 3,94 3,65 3,54 1,83±0,16 

CT8, 16 73,69 71,39 71,97 71,93 85,75±0,28 

CNF9,16 63,91 61,27 61,76 62,09 18,51±0,48 

FDN10, 16 9,78 10,12 10,21 9,83 69,31±0,45 

FDNp11, 16 6,10 6,43 6,52 6,17 67,22±0,46 

FDNi12, 16 1,73 1,66 1,85 1,80 24,90±0,81 

FDA13, 16 3,79 4,50 4,45 4,22 37,26±0,69 

LIG14, 16 1,07 1,03 1,01 1,02 5,40±0,10 

NDT15, 16 79,51 80,08 79,37 79,34 54,38±0,09 
1Matéria seca; 2Matéria orgânica; 3Matéria mineral; 4Proteína Bruta; 5Nitrogênio insolúvel em detergente 

neutro; 6Nitrogênio insolúvel em detergente ácido; 7Extrato etéreo; 8Carboidratos totais; 9Carboidratos não 

fibrosos; 10Fibra em detergente neutro; 11Fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína (para os 

suplementos FDNp e para pastejo simulado FDNcp); 12Fibra em detergente neutro indigestível; 13Fibra em 

detergente ácido; 14Lignina; 15 Nitrogênio digestíveis totais; 16% da MS; 17% do N total; 18 Média ± erro-

padrão da média; Estimado NRC (2001); MSpd (Matéria seca potencialmente digestível do simulado) = 

74,48±0,81. 
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De forma feral, o consumo e o desempenho dos animais são acrescidos, além 

das características da estrutura do pasto, mas também pelo aumento na oferta de 

forragem (OF), variável considerada o controle no processo de pastejo (Silva & 

Nascimento Júnior, 2006). Entretanto, os mesmos autores afirmam que este aumento é 

determinado por um valor máximo específico para cada espécie e categoria animal. Em 

situações de OF elevada, caracteriza-se uma limitação dos animais no processo de 

digestão da forragem pastejada, ou seja, ocorre uma saturação no consumo. Associado 

aos valores de massa de forragem ofertados aos animais, Baroni et al. (2010) destacaram 

uma relação entre OF e a digestibilidade da pastagem consumida. Tal afirmação se 

justifica por situações em que maiores OF permitem aos animais selecionar as porções 

mais nutritivas do pasto (lâminas foliares verdes) em detrimento aos colmos e material 

senescente. Sendo a fração lâmina foliar verde preferencialmente consumida pelos 

animais e esta, por sua vez, possuir maior percentual de digestibilidade em comparação 

aos outros segmentos da planta. 

Contudo, a elevada OF nem sempre é vantajosa, pois em algumas situações o 

elevado índice pode apresentar um efeito negativo no ganho de peso dos animais. Reis 

et al. (2005) destacaram que em situações como esta, o que se evidencia é o subpastejo 

da área, em consequência, se observam consideráveis acúmulos de material vegetal de 

baixo valor nutritivo, ou seja, com baixa digestibilidade implicando em diminuição de 

seu consumo pelos animais. 

Os valores de OF (Figura 13) apresentaram-se decrescentes até certo ponto, pois 

com a precipitação no mês de agosto houve um aumento da OF. Porém, o 

desenvolvimento de novos perfilhos foi acompanhado com o pastejo dos animais e 

redução dos valores de massa de forragem. 



122 
 

 

Figura 13..Valores de oferta de forragem de Urochloa brizantha cv. BRS Piatã (kg MS/100kg 

PV) 

Durante o comportamento foi realizado o esvaziamento dos cochos ás (12:00, 

15:00 e 18:00 horas) com o objetivo de verificar o quanto de ração (kg) cada tratamento 

consumia nos diferentes horários (Figuras 14 e 15). 
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água. No entanto, houve efeito de interação para tempo de ingestão de ração e ócio 

(P=0,0001 e P=0,0131) (Tabela 10). 
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a segunda observação. Isto evidencia que os animais dos respectivos tratamentos 

tiveram influência da mudança climática (P<0,05). 

 

Tabela 10. Desdobramento da interação do período e do tratamento no comportamento 

de bovinos de corte terminados a pasto e suplementados com diferentes suplementos1. 
 

Tratamento 

OBS U UO UOL UOLP 

 Ingestão de ração2 

1 96 ± 25,1abA  107 ± 56,8 aA  100 ± 21,5 abA 66 ± 61,1 bA 

2 54 ± 52,8 abB 26 ± 62,1 cB  44 ± 54,7 bcB  66 ± 42,2 aA 

EPM3 7,17 7,87 5,55 10,33 

 Ócio2 

1 307 ± 46,7 abA 356 ± 58,8 Aa 285 ± 19,7 bA 358 ± 66,5 aA 

2 342 ± 44,6 Aa 313 ± 53,1 abA 300 ± 60,1 abA 275 ± 36,9 bB 

EPM3 12,6 15,5 11,7 18,0 
1Observação comportamental realizada em dois períodos durante o experimento; 2Tempo em minutos 

gasto em atividades comportamentais; 3Erro padrão da média; abc médias seguidas de letras minúsculas 

na linha diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0.05), ABC médias seguidas de letras maiúsculas na 

coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0.05); P-valor para as interações de tempo gasto em 

ruminação, ingestão de ração, pastejo, ócio e água: 0,0907; 0,00001; 0,0523; 0,0131 0,3977; 

respectivamente. 

Esta mudança de comportamento ocorreu pois, durante a primeira observação 

não houve precipitação, a MLV era reduzida e de baixo valor nutritivo. Logo, os animais 

consumiam maior quantidade de ração em diferentes horários, com maior frequência ás 

12:00, 15:00 e 18:00 horas, em média os animais esvaziavam em torno de 15kg de ração 

total (Figura 14 e 15).  

Os animais dos tratamentos (U, UO e UOL) na primeira observação foram 

eficientes quanto a maximização da ingestão de ração, porém, com a mudança da 

estrutura da forragem, houve o efeito substitutivo e, consequentemente, aumento na 

quantidade de sobras nos cochos (Figura 15). 

Dentre os tratamentos (U, UO e UOL), os animais que receberam o tratamento 

UO gastaram um maior tempo ingerindo ração na primeira observação, isto pode ser 

explicado pela composição do optigen. Por ser uma fonte de NNP, atua no controle da 
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taxa de liberação de N-NH3 no rúmen, com um nível de higroscopicidade menor que o 

da ureia comum, desta forma, favorece o sincronismo entre a degradação da fibra e a 

liberação de nitrogênio para as bactérias fibrolíliticas, melhorando a aceitabilidade do 

suplemento (Vieira, 2012).  

Em contrapartida, foi observado na segunda avaliação que os animais deste 

tratamento em questão, (UO), obtiveram um menor tempo de ingestão de ração. Logo, 

pode se dizer que o optigen é um aditivo que não maximiza o consumo em períodos em 

que a produção forrageira é satisfatória. Pois como a MLV foi maior que a MCV, a 

quantidade de compostos indigestíveis na forrageira era menor ao se comparar com as 

características morfológicas do dossel na primeira avaliação. Assim, pode ser que tenha 

ocorrido uma baixa degradação de fibra e consequentemente uma diminuição na 

produção de bactérias fibrolíticas, resultando em um tempo de ingestão de ração menor 

(Tabela 10). Comportamento semelhante foi observado durante a primeira avaliação, 

para os animais do tratamento UOL, porém, estes animais ingeriram maior quantidade 

de ração no segundo período, comparado ao tratamento UO (Tabela 10; Figura 15). 

 A levedura auxilia na eficiência metabólica com o aumento na digestibilidade 

da fibra, através da alta velocidade de síntese de bactérias (Machado et al., 2015). No 

entanto, as leveduras em especial, Saccharomyces cerevisae, aumenta a produção de 

massa microbiana com altas doses de concentrado, através do fornecimento de fatores 

estimulatórios para as bactérias do rúmen. Um fator estimulatório é a alta absorção do 

oxigênio presente no ambiente ruminal, favorece o crescimento da maioria das bactérias 

que atuam na degradação de carboidratos estruturais (Martin & Nisbet, 1992).  

Alguns autores relatam que a qualidade da forrageira e a proporção de 

concentrado possa interferir na resposta dos animais suplementados com a cultura de 

levedura (Williams et al., 1991; Adams et al., 1995; Robinson & Erasmus, 2009). 
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Contudo, uma hipótese é de que as leveduras possuem alta capacidade para se 

desenvolver no rúmen, por um curto espaço de tempo e tal fato, melhora diretamente a 

digestibilidade da fração fibrosa (Vohra et al., 2016). 

Os animais do tratamento UOLP obtiveram um tempo menor de ingestão de 

ração que os demais tratamentos na primeira observação. Isto pode ser explicado pela 

ação dos probióticos, já que atuam no aumento de bactérias e de ácidos graxos voláteis 

no rúmen e, com isso há uma melhora na fermentação dos carboidratos estruturais. 

Alguns autores relatam que a presença do probiótico melhora a eficiência alimentar, 

além de ser um imunoestimulante e minimizador de estresse (Martin & Nisbet, 1992). 

Estimulador do sistema imunológico, os probióticos mantém constante as variações do 

pH ruminal e intestinal, devido a produção de lactato pelas bactérias Lactobacillus 

acidophilus e Enterococcus faecium (Cato et al., 1978; Yang et al., 2004). 

O tratamento com adição de probióticos corrobora com os encontrados por 

Neumann et al. (2014), ao utilizarem o aditivo na dieta de novilhos em fase de 

terminação e também não observaram efeito sobre o comportamento. 

Ao avaliar o desdobramento, sobre o efeito de interação para tempo gasto em 

ócio (P=0,0131) (Tabela 10). Os animais que receberam o tratamento UO e UOLP 

ficaram mais tempo em ócio, seguido do tratamento U e, com menor os animais do 

tratamento UOL na primeira observação. Porém, somente os animais do tratamento 

UOLP, foram influenciados pelos fatores climáticos. 

A atividade de ócio é definida como toda e qualquer atividade diferente das 

demais observadas (Carvalho et al., 2014). Os animais do tratamento UOLP, passaram 

em média 358 min em ócio, o equivalente a 52% do tempo durante a primeira avaliação 

e 275 min ou 38% do tempo na segunda avaliação (Figuras 16 e 17). Essa diferença 

pode ser explicada devido ao aditivo, pois o probiótico é um minimizador de estresse, 



126 
 

imunoestimulante e com capacidade de manter o pH constante (Martin & Nisbet, 1992).  

No entanto, os animais deste tratamento também foram afetados pelo os efeitos do 

clima, na segunda avaliação houve um aumento no tempo de pastejo de 27% para 34%, 

esta mudança invariavelmente culminou para que houvesse uma queda no tempo de 

ócio. 

Em geral, a ociosidade ocorreu com maior frequência das 7:00 as 9:00 horas da 

manhã, independente do tratamento. Animais em fase de terminação possuem 

características comportamentais peculiares, o tempo que permanecem em ócio aumenta, 

já que a fase de crescimento é reduzida e o ganho de peso passa a ser formado em grande 

parte por tecido adiposo. As respostas comportamentais deste trabalho corroboram com 

aquelas descritas por Souza et al. (2007) pois observaram que animais em terminação 

possui maior tempo gasto em ócio, ao comparar com animais em recria, esta diferença 

é explicada pelo menor gasto energético e consequentemente maior desempenho. 

Segundo Mendes et al. (2010), o maior consumo de matéria seca pode contribuir 

com o tempo de ruminação e ócio, pois animais na fase de terminação, alimentados três 

e quatro vezes ao dia, possuem menor tempo gasto em ócio ao se comparar com animais 

em que é ofertado ração somente uma vez ao dia. 

Dentre todas as modificações estruturais da pastagem, a quantidade de folhas é 

o principal componente que afeta a qualidade da forragem (Orr et al., 2004 Benvenutti 

et al., 2015). Conforme Provenza & Launchbaugh. (1999) os bovinos passam 

frequentemente 1/3 do tempo em busca de alimento, logo o tempo gasto nas atividades 

serão reflexo do sistema o qual os animais estarão inseridos, ou seja, a estrutura da 

pastagem. Em situações de pastagens heterogêneas, o consumo de forragem e o tempo 

diário dedicado ao pastejo pode exceder a 10 horas e o deslocamento pode alcançar a 

valores de 4 km dia-1, prejudicando o desempenho dos animais (Da Trindade, 2011).  
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Silva et al. (2010), com um nível de suplementação de 0,6%, ocorreu uma 

regulação do consumo voluntário e consequente redução do tempo de pastejo promovida 

pelo maior aporte ruminal de amônia oriunda da ureia que, foi de 5% no concentrado. 

Já Pardo et al. (2003) observaram que os animais pastejavam durante 66, 48 e 44% do 

tempo diurno, quando receberam 0, 0,75 e 1,5% do PV em suplemento. Neste trabalho, 

recebendo 1,75% do PV, a porcentagem de tempo gasto em pastejo foi em média para 

os quatro tratamentos 26% para a primeira avaliação e de 34% (Figuras 16 e 17). 

Nascimento et al. (2013) relatam que a estrutura do pasto altera o tempo de ócio 

de forma indireta, pois um dos fatores determinantes no tempo de pastejo é a facilidade 

de apreensão da forragem, logo quanto maior o tempo de pastejo do animal, menor será 

o tempo de ócio. Oliveira et al. (2015) enfatiza a importância do comportamento de 

bovinos criados a pasto, pois há muitos fatores como, a estrutura física da pastagem, sua 

heterogeneidade e o valor nutritivo, que podem interferir e comprometer o desempenho 

animal. 

 

 

Figura 16. Porcentagem das atividades comportamentais por tratamento – 1°Observação. 
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Figura 17. Porcentagem das atividades comportamentais por tratamento – 2°Observação. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os diferentes suplementos utilizados nos tratamentos alteram o comportamento 

de bovinos de corte terminados a pasto, em sistema de terminação com altos níveis de 

concentrado, em pastagem de Urochloa. brizantha cv. BRS Piatã. 
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CONCLUSÕES FINAIS 

 

Os diferentes suplementos utilizados nos tratamentos não alteram o desempenho 

de bovinos de corte terminados a pasto, em sistema de suplementação com altos níveis 

de concentrado, em pastagem de Urochloa brizantha cv. BRS Piatã. Porém, alteram a 

produtividade econômica, além do consumo de matéria seca do suplemento e do pasto 

e o comportamento animal. Altas quantidade de concentrado aumentam os níveis de 

enzimas hepáticas no parâmetro metabólico sanguíneo. 

A fase de terminação, os animais possuem menor gasto energético, as 

características comportamentais da raça são peculiares, o tempo que permanecem em 

ócio aumenta, já que a fase de crescimento é reduzida e o ganho de peso passa a ser 

formado em grande parte por tecido adiposo. 


